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Travessias em língua portuguesa
Pesquisa linguística, ensino e tradução
organizado por Vanessa Castagna e Sandra Quarezemin

Travessias em língua portuguesa
Vanessa Castagna
Università Ca’ Foscari Venezia

Sandra Quarezemin
Universidade Federal de Santa Catarina/CNPq, Brasil

[...] digo: o real não está na saída nem na chegada: 
ele se dispõe para a gente é no meio da travessia.

(João Guimarães Rosa, Grande sertão: veredas)

Surge este volume na esteira de um encontro internacional reali-
zado na Universidade Ca’ Foscari de Veneza em fevereiro de 2017, 
idealizado com o intuito de reunir âmbitos disciplinares e estudio-
sos de diferentes origens para refletir sobre a identidade, a circula-
ção e o ensino da língua portuguesa de uma forma mais abrangen-
te e interdisciplinar.

A riqueza do encontro e do intercâmbio possibilitado pela agre-
gação de competências e especialidades diferenciadas em torno da 
língua portuguesa motivou, de facto, a realização deste volume, que 
se compõe de dez contribuições organizadas por áreas disciplinares, 
que são tão variadas, como a linguística formal, os estudos de tradu-
ção, a comunicação intercultural e a didática das línguas.

Partindo de uma perspetiva formal, o volume abre-se com «Revi-
sitando a tipologia da ordem de palavras: microparâmetro no léxi-
co», em que Guglielmo Cinque explora o parâmetro que rege a ordem 
dos núcleos e dos seus complementos, fundamentado na tipologia da 
ordem de palavras. O autor defende que parâmetros aparentemente 
gerais, como o da ordem de palavras, podem ser formulados em ter-
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mos lexicais. Nessa linha, Cinque apresenta argumentos para uma 
análise microparamétrica da ordem de palavras. 

Aquiles Tescari Neto apresenta uma análise sobre o movimento 
do verbo no português brasileiro (PB). No texto denominado «Movi-
mento do verbo finito e advérbios (bem) baixos em português brasi-
leiro: uma aproximação à ordem ‘ideal’ de línguas de núcleo inicial?», 
o autor se apoia na cartografia sintática para concentrar-se no mo-
vimento verbal em presença de três sintagmas adverbiais que ocu-
pam a posição mais baixa, segundo a hierarquia proposta por Cinque.

Helena Guerra Vicente e Marcus Vinicius Lunguinho apresentam 
um estudo intitulado «A estreita relação entre quantidade e intensi-
dade: evidências translinguísticas», em que são fornecidas evidên-
cias procedentes de várias línguas (português do Brasil, inglês, espa-
nhol do Cone Sul, francês europeu e do Quebeque) para uma análise 
unificada de todo-tudo como um intensificador e quantificador, que, 
enquanto único item lexical, deveria ser chamado de ‘modificador 
de grau’.

Ainda numa perspetiva formal, Mary Kato reflete sobre «As con-
trovérsias sobre o sujeito nulo no português brasileiro», através de 
uma análise ao mesmo tempo empírica e teórica. A autora aborda 
uma comparação do estado sincrónico do português brasileiro com 
o japonês, o finlandês, o inglês, e, finalmente, o islandês, idioma com 
que o PB teria evidentes afinidades tipológicas pelo menos na sua 
gramática central.

Sandra Quarezemin e Gabriel Fuchsberger também expõem um 
estudo sobre o sujeito no PB em «Indeterminação do sujeito no por-
tuguês brasileiro: o pessoal tá inventando moda», no qual os autores 
descrevem uma nova estratégia de indeterminação do sujeito em PB, 
que apresenta um genérico na posição de sujeito sem um referente 
explícito e que parece estar relacionado com a queda do clítico e com 
a necessidade de preencher a posição pré-verbal.

A questão do sujeito no PB também é abordado por Gian Luigi De 
Rosa, que em «O sujeito na fala fílmica brasileira» recorre a um cor-
pus de diálogos contemporâneos do cinema brasileiro (Sub-Corpus 
Carioca Urbano, Corpus I-Fala, Diálogos Luso-Brasileiros de Cinema) 
em função da aprendizagem e pesquisa linguística L1 e L2. O autor 
revela como o PB passou por um processo de mudança na representa-
ção de sujeitos referenciais, com preferência por sujeitos pronominais 
realizados, passando de um idioma de sujeito nulo para um idioma de 
sujeito nulo parcial. O estudo, de teor quantitativo e qualitativo, com-
para inclusivamente os dados do filme a com fala espontânea e mos-
tra uma natureza basicamente conservadora da fala fílmica.

A relação entre estudos teóricos e descritivos e a prática do ensino 
patenteia-se no ensaio de Roberta Pires de Oliveira, intitulado «Tra-
vessias em português: reflexões naturalistas sobre línguas em sala 
de aula», no qual se evidencia que uma observação das línguas como 

Vanessa Castagna, Sandra Quarezemin
Travessias em língua portuguesa
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objeto natural pode produzir evidentes benefícios na aquisição e/ou 
aprendizagem de uma língua não materna, em que se assiste à cons-
trução progressiva e constantemente renegociada de uma gramática.

Numa perspetiva ligada à prática do ensino surge a exploração 
das potencialidades didáticas dos materiais publicitários e das suas 
implicações interculturais, apresentada por Angela Zanetti em «En-
sino da língua portuguesa numa perspetiva intercultural: uma pro-
posta de atividades didáticas com base em materiais publicitários». 
Neste trabalho, o enfoque é no ensino de português língua estran-
geira (PLE), que pode ser exemplificado no contexto académico ita-
liano em que esta publicação vem inserir-se, com base na compara-
ção entre anúncios publicitários portugueses, brasileiros e angolanos 
sobre a mesma categoria de produtos. Como salienta a autora, o por-
tuguês é caracterizado por uma grande diversidade linguística inter-
na e é expressão de múltiplos contextos culturais, para os quais as 
atividades sugeridas se propõem sensibilizar os alunos estrangeiros.

Já Giovanna Lucente apresenta um caso de estudo pontual para 
uma descrição comparativa entre português europeu (PE) e brasi-
leiro (PB), através da análise da dobragem de um filme de animação 
para um público infantil, levada a cabo em «Nos dois lados do Atlân-
tico: uma análise contrastiva entre PE e PB na tradução audiovisual 
de Madagascar». O ensaio parte de uma base teórica que envolve a 
tradução da literatura infantil e a tradução audiovisual para depois 
avançar num levantamento crítico das diferenças diatópicas da lín-
gua portuguesa em Portugal e no Brasil, tal como elas são reprodu-
zidas no processo de adaptação e dobragem do material audiovisual 
para o público infantil nestes países.

O volume encerra-se com um catálogo comentado dos autores por-
tugueses traduzidos para italiano e publicados entre 1999 e 2018, no 
sentido de patentear as relações entre Portugal e Itália nas últimas 
décadas, contribuindo para a reconstrução das redes culturais que 
ligam Itália aos países de língua portuguesa e que veiculam ou po-
tenciam o interesse pelo português e a procura desta língua na Itá-
lia. O ensaio confirma que a literatura portuguesa ocupa tradicional-
mente uma posição marginal no sistema de literatura traduzida na 
Itália, apesar de seculares relações histórico-culturais entre os dois 
países; no entanto, nos últimos vinte anos, regista-se um aumento 
notável nas obras literárias portuguesas traduzidas e publicadas na 
Itália, que é análogo ao crescimento da procura do português como 
língua estrangeira, pelo menos a nível superior.

Os estudos de linguística formal, a observação dos fenómenos de 
variação e das diferenças diatópicas e diastráticas da língua portu-
guesa, a caracterização do português europeu (PE) e do português 
brasileiro (PB), incluindo a análise pontual de práticas culturais co-
mo a publicidade a dobragem ou a tradução, podem dar uma contri-
buição importante para o desenvolvimento de um ensino mais articu-
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lado do português, quer como língua materna (LM) quer como língua 
estrangeira (LE) e propiciar uma difusão mais consciente das cultu-
ras a que esta língua dá voz.

A variedade de abordagens, a riqueza de materiais utilizados, in-
cluindo o fílmico, audiovisual, publicitário e as traduções, a inserção 
da língua portuguesa em enquadramentos que a põem em compara-
ção e diálogo com outros sistemas linguísticos e/ou que estimulam 
a indagação das suas diferentes variedades nacionais são elementos 
estruturais e caracterizadores dos ensaios que compõem este volume 
e contribuem consideravelmente para um constante repensamento 
do que exige, hoje, o ensino do português, língua de ricas travessias.

Vanessa Castagna, Sandra Quarezemin
Travessias em língua portuguesa
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Revisitando a tipologia da ordem 
de palavras
Microparâmetros no léxico
Guglielmo Cinque
Università Ca’ Foscari Venezia, Italia

Abstract  This contribution explores the parameter governing the order of heads and 
their complements within the general principle that the head and its complements form 
a phrase. This parameter seems to be the basis of many lexical differences between 
languages. In this text, it will still be maintained that even cases of seemingly general 
parameters, such as word order, can be formulated in lexical terms.

Keywords  Lexicon. Syntax. Word order. Principles and parameters.

Resumo  1 Introdução. – 2 Variação lexical. – 3 Línguas ‘núcleo inicial’ e línguas 
‘núcleo final’. – 4 Derivação das duas ordens (ideais). – 5 Argumentos para uma análise 
microparamétrica da ordem das palavras (com generalizações progressivas). – 5.1 As 
ordens ideais e as ordens efetivamente atestadas (cf. Cinque 2016, § 4.1). – 5.2 Ordem 
determinada pelos modificadores ou complementos. – 5.3 Ordem determinada pelo 
núcleo. – 6 Análise lexical microparamétrica e o problema da aquisição.

1	 Introdução

Um avanço importante na teoria sintática do final dos anos 70 foi a introdu-
ção da noção de parâmetro de variação (dentro dos princípios gerais inva-
riantes). Um exemplo clássico é o parâmetro que rege a ordem dos núcleos e 
dos seus complementos: dentro do princípio geral que estabelece que o nú-
cleo e os seus complementos formam uma unidade/constituinte, que junta-
mente com os modificadores, forma um constituinte de grau mais alto, como 
representado em (1):

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/legalcode
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(1)

O parâmetro associado a esse princípio propõe que os complemen-
tos seguem ou precedem o núcleo (2a-b). Verifique o caso do italiano 
em (3a), do português em (3b) e o do japonês em (3c) 

(2) a. [núcleo - complemento] 
b. [complemento - núcleo]

(3) a. (Io) dissi [che[ può [ far questo bene ]]] (italiano)
 b. (Eu) disse [que[ posso [ fazer isso bem ]]] (português)

c. (Watasi-wa) [[[sore-o     zyoozuni   okona]-eru]   to]   itta (japonês)
(Eu-Top)          isto-Acc.   bem             fazer-pode    que disse
Eu disse que (ele/ela) pode fazer isto bem.

Chomsky (1995, 6) defende que os princípios não podem ser parame-
trizados e que os parâmetros devem ser «limitados a propriedades 
das entradas lexicais». Isso é evidentemente verdadeiro para mui-
tos casos. Neste artigo, será examinado um em particular, que ge-
ralmente não é discutido, mas que parece estar na base de inúme-
ras diferenças lexicais entre as línguas. Limitar os parâmetros de 
variação a propriedades lexicais parece à primeira vista incompatí-
vel com diferenças de caráter mais geral, como o parâmetro ‘núcleo 
inicial/núcleo final’. Neste texto, ainda será sustentado que até mes-
mo casos de parâmetros aparentemente gerais, como o da ordem das 
palavras, podem (talvez, devam) ser formulados em termos lexicais.

2	 Variação lexical

Um tipo de variação claramente lexical entre as línguas pode ser ca-
racterizado deste modo: a língua A tem duas (ou mais) entradas le-
xicais que correspondem a uma única entrada lexical na língua B.

Artigo traduzido por Sandra Quarezemin (UFSC/CNPq) e Luciano de Oliveira (UFSC). 
Os dados e informações do português brasileiro foram acrescentados pelos traduto-
res. A versão em italiano «Rivisitando la tipologia dell’ordine delle parole: micropara-
metri nel lessico» foi publicada nos Anais do 50° Congresso della Società di Linguistica 
Italiana, realizado em Milão, em setembro de 2016. O texto em italiano está disponível 
na revista Società di Linguistica Italiana, 63, 2018.
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Exemplo 1 de léxico não gramatical

Enquanto o italiano e o português têm duas entradas lexicais para os 
membros superiores, braccio (braço) e mano (mão), e para os mem-
bros inferiores, gamba (perna) e piede (pé), o búlgaro (assim como 
muitas outras línguas) tem uma única entrada lexical para ‘braccio’ 
e ‘mano’, raka, e uma para ‘gamba’ e ‘piede’, krak.1 A especificação 
do italiano/do português e do búlgaro segue abaixo:

(4)	 a.	 italiano	 braccio - braço (+ membro superior, – extremidade)
		  e português	 mano - mão (+ membro superior, + extremidade)
			   gamba - perna (+ membro inferior, – extremidade)
			   piede - pé  (+ membro inferior, + extremidade)
	 b.	 búlgaro	 raka ‘braccio’ ou ‘mano’ 
			   (+ membro superior, +/–extremidade)
			   krak ‘gamba’ ou ‘piede’ 
			   (+ membro inferior, +/– extremidade)2

Exemplo 2 de léxico não gramatical

Enquanto o inglês e o português têm entradas distintas para grand-
son/granddaughter (neto/neta) e nephew/niece (sobrinho/sobrinha), 
o italiano tem uma só entrada lexical, nipote.

Inglês e português:

(5)

O contraste entre o inglês (grandson/granddaughter e nephew/niece) 
e o português (neto/neta e sobrinho⁄sobrinha) versus o italiano ni-
pote encontra o seu fundamento na mesma lógica de especificação e 

1  O World Atlas of Language Structures (http://wals.info/chapter/129) menciona 
que 228 línguas têm uma palavra idêntica para ‘mano’ e ‘braccio’, enquanto 389 lín-
guas têm duas palavras distintas.
2  É interessante notar que outras línguas, que como o búlgaro deixam indetermina-
do o traço ‘extremidade’, por exemplo o húngaro, com láb ‘perna’ ou ‘pé’, podem tam-
bém realizar tal traço em um composto mais preciso, láb-fej ‘ponta da perna’ (lit. per-
na-ponta) = ‘pé’ (Julia Horvath, comunicação pessoal).

http://wals.info/chapter/129
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subespecificação. O inglês e o português, que podem ser caracteri-
zados como em (5) e (6), investem nos traços diferenciais [+descen-
dente –ascendente] e [–descendente, –ascendente] da primeira linha:

(6) a. 2 graus de distância b. 2 graus de distância
1° + descendente, – ascendente 1° – descendente, – ascendente 

(=horizontal)
2° + descendente, – ascendente 2° + descendente, – ascendente 

[traço comum]

O italiano nipote investe, entretanto, no traço comum da segunda 
linha [+descendente –ascendente] e subespecifica o traço descen-
dente (+/–) da primeira linha:

(7)

(8) 2 graus de distância
1° +/– descendente, – ascendente [traço subespecificado]
2° + descendente, – ascendente [traço comum]

Não é um problema, então, que nipote englobe ‘filho/a do/a filho/a’ e 
‘filho/a do irmão ou da irmã’ (dois graus de distância) ao invés de ‘fi-
lho/a do/a filho/a’ e ‘primo/a’ (que são 3 graus de distância).

A mesma lógica vale para o léxico gramatical.

Exemplo de léxico gramatical (Zanuttini 1997, §§ 3.3.1 e 3.3.2)

Enquanto o piemontês de Turim tem duas partículas de negação, 
nen (neutra, que nega uma certa proposição P), e pa (pressuposicio-
nal, que nega uma proposição P que o falante considera como pres-
suposta no contexto) (cf. italiano mica – Cinque 1976), o valdostano 
de Cogne tem uma única, pa (que pode ser usada tanto como nega-
ção neutra quanto como negação pressuposicional) (cf. pas francês).

Parece que este esquema de variação não é acidental e deriva do 
fato de que os referentes lexicais ou gramaticais das duas palavras da 
língua A, que correspondem à única palavra da língua B, compartilham 
um componente/traço (diferenciando-se com relação a outros traços). A 
única palavra da língua B é especificada para o traço comum e subes-
pecificada para os traços diferenciais. A língua A, no entanto, especi-
fica também os traços diferenciais através de duas palavras distintas.

Guglielmo Cinque
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As duas partículas de negação do piemontês de Turim, a pressu-
posicional (pa) e a neutra (nen), além das diversas condições prag-
máticas que as governam, diferenciam-se também pela posição que 
ocupam na frase. A partícula negativa pressuposicional pa precede 
necessariamente um advérbio como gia ‘já’, enquanto a partícula ne-
gativa neutra nen segue-o obrigatoriamente:

(9) a. A l’ è pa/*nen gia parti
Cl Cl é não         já partido
‘(Ele) já não partiu.’

b. A    l’avia     gia nen/*pa salutami                          cul          di la
Cl Cl tinha já     não         cumprimentado-me aquele dia ali
‘Aquele dia ali (ele/ela) já não tinha me cumprimentado.’

A ordem completa dada em Zanuttini (1997, 72) é então pa > gia > 
nen (> sempre). De fato, as duas partículas negativas podem coo-
correr, na ordem esperada pa nen, como se vê em (10):

(10) Fa pa nen (*nen pa) sulì
Faz não não                    isso
‘Não faz isso!’ (em uma situação na qual o interlocutor esteja prestes 
a fazê-lo)

O dialeto valdostano de Cogne tem, entretanto, uma só partícula 
negativa que pode ser usada tanto como negação pressuposicional 
quanto como negação neutra: pa. No entanto, essa não é uma par-
ticularidade puramente lexical. Quando pa é usada com valor pres-
suposicional, precede dza ‘já’ (como o pa turinês); quando é usada 
com valor neutro, segue dza (como o nen turinês), como mostra (11):

Cogne (Zanuttini 1997, 82):
(11) a. L’ è pa dza parti?

Cl é não já partido?
‘(Ele/Ela) já não foi embora, certo?’

b. I       m’a        dza pa saluià                         ce            dzor lai
Cl me tem já não cumprimentado aquele dia    ali
‘Aquele dia já não me cumprimentou.’

A ordem completa dada em Zanuttini (1997, 82) é:

(12)	   pa > dza > pa (> toujou)3

3  O francês parece ser como o valdostano, por ter um só advérbio negativo, pas, que 
pode ocupar duas posições (antes ou depois do advérbio déjà). V.: Pourquoi tout n’a-t-il 



SAIL 16 16
Travessias em língua portuguesa, 11-28

Podemos interpretar que a sintaxe dos dois dialetos seja idêntica.

(13) a. Sintaxe: F1 >  ‘già’ > F2

+ Neg P  +Neg P
+ P pressuposto

b. Léxico: piemontês valdostano
pa: + Neg P pa: +Neg P
+ P pressuposto         +/– P pressuposto
nen: + Neg P

Considere agora outro tipo importante de variação interlinguísti-
ca: o que diz respeito à diferença na ordem canônica dos constituin-
tes nas línguas do mundo, que a partir dos trabalhos de Greenberg 
(1963), Lehmann (1973), Vennemann (1973), Hawkins (1983), Dryer 
(1992), são definidas ou como ‘núcleo inicial’ (V O) ou ‘núcleo final’ 
(O V). Como antecipado acima, esse tipo de variação parece ser de 
natureza mais sintática que lexical, e, então, dificilmente redutível a 
‘propriedades das entradas lexicais’, como é proposto por Chomsky 
para todos os parâmetros de variação entre as línguas.

Apesar das aparências, procurarei mostrar que esse tipo de varia-
ção entre as línguas também pode (e, talvez, deve) ser reconduzido a 
particularidades lexicais (de diversos graus de generalidade); a mi-
croparâmetros em vez de a um único macroparâmetro.

É possível reconstruir as ordens ideais de ‘núcleo inicial’ e ‘nú-
cleo final’ a partir das línguas mais coerentes desses tipos (as lín-
guas SOV rígidas e as simétricas VOS). Os dois tipos ideais são na 
verdade a imagem especular um do outro.

3	 Línguas ‘núcleo inicial’ e línguas ‘núcleo final’

Na ordem núcleo-inicial ‘ideal’, todos os núcleos funcionais (tanto os 
morfemas gramaticais quanto os auxiliares aspectuais e temporais, 
os modais, os complementadores etc.) precedem linearmente o V le-
xical na ordem de geração básica (os mais altos, como os complemen-
tadores, precedem aqueles mais baixos). Os sintagmas (argumentos, 
circunstanciais e modificadores) seguem linearmente o V lexical em 
uma ordem que é a oposta da ordem de geração básica (os mais al-
tos, como os sujeitos ou os adverbiais altos, seguem os mais baixos, 
como os adverbiais baixos). Vejamos (3a,b) e (14):

pas déjà disparu? e Ça ne permet déjà pas de répondre aux besoins de base.

Guglielmo Cinque
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(14)	 a.	 C° T°/Mod° Asp° V(P) AdvP1 AdvP2 DP4

	 b.	 malgaxe (malaio-polinésio,VOS – Rackowski, Travis 2000, § 1)
		  Tsy  manasa               tsara  foana      intsony       mihitsy   Rakoto
		  Neg Pres.AT.lavar bem    sempre não mais   de fato     Rakoto
		  ‘Rakoto realmente não lava mais sempre bem’
	 c.	 anejom (malaio-polinésio, VOS – Lynch 1982,119ff)
		  Is           ika      aen     is        pu apam   imrañ
		  PASS dizer  ele PASS FUT  vir       amanhã
		  ‘Ele disse (que) viria amanhã’

Na ordem núcleo-final ‘ideal’, entretanto, todos os núcleos funcionais 
(os auxiliares aspectuais e temporais, os modais, os complementadores 
etc.) seguem o V lexical em uma ordem que é linearmente a oposta da 
ordem de geração básica (os mais altos, como os complementadores, 
seguem os mais baixos). Já os sintagmas (argumentos, circunstanciais 
e modificadores) precedem linearmente o V lexical na ordem de gera-
ção básica (os mais altos precedem os mais baixos), como em (3c) e (15):

(15)	 a.	 DP AdvP2 AdvP1 V(P) Asp° T°/Mod° C°
	 b.	 malaiala (dravidiano do sul, SOV – Babu 1996, 4ff)
		  ñaan         innale    aviDe   pook-um-aayir-unnu
		  eu-NOM  ontem  ali            ir-FUT-ser.PASS-PRES
		  ‘Eu teria ido ali ontem’
	 c.	 maranungku (australiano, Daly, SOV – Tryon 1970, 46)
		  yer          ngeti   tyapat    me      tu
		  amanhã eu      nadar   PROG  FUT
		  ‘Amanhã eu nadarei’

A generalização mais ampla que as duas ordens compartilham é que 
tudo o que precede o V lexical reflete a ordem de geração básica (is-
to é, de escopo) e tudo o que segue está na ordem oposta à de gera-
ção básica.

O que impressiona é a separação entre os núcleos que se colocam 
de um lado do V (ou N etc.) e os sintagmas que se colocam no lado 
oposto, mesmo que haja razão para acreditar que núcleos e modifi-
cadores estejam alternados, por motivos de escopo relativo, como in-
dicado em (16):

4  Para exemplificação adicional e para referências a trabalhos que tratam da ordem 
canônica das línguas ‘núcleo inicial’ e ‘núcleo final’, remeto a Cinque 2016.
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(16)

4	 Derivação das duas ordens (ideais)

A linearização simétrica à esquerda dos núcleos e à direita dos mo-
dificadores, como em (17a) (ou vice-versa, como em (17b)), parece po-
der representar as ordens ideais das línguas ‘núcleo inicial’ e ‘nú-
cleo final’:

(17)

Entretanto, a extraordinária variação existente entre as línguas do 
mundo registra a existência de numerosos desvios das ordens ideais 
(e do princípio de linearização). Casos como (18) mostram que somen-
te a linearização simétrica (que reflete o escopo relativo dos elemen-
tos) não basta e que a derivação das ordens deve envolver movimen-
tos do verbo, ou do VP (veja Cinque 2016, para uma análise baseada 
no movimento do verbo e das suas projeções):5

5  Estruturas como a de (18a) (nas quais os ramos se cruzam) não são admitidas na 
axiomática de Chomsky (1975). Ver Barss, Lasnik 1986, 351.
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(18) a.

b. khun doong        phoo                   phaasa    thai dai      nit-nooi  
� (Thai – Duffield 1999, 118)
tu        deves  suficientemente falar      tai poder  um pouco
‘Tu deves poder falar um pouco thai’

Em particular, várias considerações indicam a aceitabilidade de uma 
análise microparamétrica mais detalhada que o macroparâmetro nú-
cleo inicial/núcleo final.

5	 Argumentos para uma análise microparamétrica  
da ordem das palavras (com generalizações progressivas)

5.1	 As ordens ideais e as ordens efetivamente atestadas  
(cf. Cinque 2016, § 4.1)

Todas as línguas, mesmo as ‘núcleo final’ mais rígidas (japonês, co-
reano, tâmil...) e as ‘núcleo inicial’ mais rígidas (malgaxe, anejom, 
tonganês...), apresentam algumas incoerências (Cinque 2016, § 4.1 
e referências ali apresentadas); grande parte das línguas apresen-
ta muitas incoerências; algumas apresentam incoerências particu-
larmente vistosas. Observem os casos das línguas tzutujil e bargam:

(19)		  tzutujil (maia (Qichean), VOS – Dayley 1985)
	 a.	 V Obj Subj AdvP PP		  (núcleo inicial)
	 b.	 DemP NumP AP N		  (núcleo final)
(20)		  bargam (papua (Trans-Nova Guiné), SOV – Hepner 2006)
	 a.	 AdvP Subj PP Obj V T AGR Q 	 (núcleo final)
	 b.	 N AP NumP DemP 		  (núcleo inicial)

Há um segundo e mais significativo fato (que na verdade também 
é um paradoxo): as línguas que mais se aproximam dos tipos ideais 
‘núcleo final’ e ‘núcleo inicial’ (as chamadas línguas SOV ‘rígidas’ e 
as línguas VOS) são uma minoria dentre as línguas do mundo (Dryer 
1992, 109 fn. 17). As línguas VOS superam por pouco 3% da totalida-
de das línguas na amostra de 5.230 línguas de Hammarström (2015).6 

6  Somando as línguas VSO a essas, que na mesma amostra atingem 9,5%, chega-se 
ao máximo de 13%.
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Há razão para acreditar que as línguas SOV ‘rígidas’ não superem 
muito essa mesma percentagem (Cinque 2016).

Isso torna aceitável uma análise microparamétrica (lexical) da 
derivação da ordem das palavras; uma análise que possa conciliar 
as idiossincrasias lexicais, as sub-regularidades e algumas tendên-
cias gerais.

O que se observa é que se verificam casos nos quais a ordem entre 
o núcleo e o modificador ou complemento é determinada lexicalmente 
pelo modificador ou complemento, ou casos nos quais é o núcleo que 
determina lexicalmente se o complemento ou modificador deve estar 
à sua direita ou à sua esquerda (com graus diversos de generalidade).

5.2	 Ordem determinada pelos modificadores ou complementos

Vejamos os casos de entradas lexicais únicas e do modificador adje-
tival único. Em inglês enough coloca aquilo que modifica à esquer-
da; todos os outros modificadores adjetivais colocam o que modifi-
cam à direita:

(21)	 a.	 expensive enough	 (*enough expensive)
		  ‘caro o suficiente’
	 b.	 very expensive	 (*expensive very)
		  ‘muito caro’
	 c.	 quite expensive	 (*expensive quite)
		  ‘muito caro’
	 d.	 too expensive	 (*expensive too)
		  ‘muito caro’
	 e.	 more expensive	 (*expensive more)
		  ‘mais caro’

Em italiano, assim como em português, adjetivo com modificação dire-
ta (Cinque 2010), como vecchio ‘de longa data’, é somente pré-nominal:

(22)	 a.	 un vecchio amico	 ‘um amigo de longa data’
	 b.	 *un amico vecchio	 [somente ‘ancião’]

A mesma situação ocorre em português brasileiro, quando o falante 
quer se referir a ‘um amigo de longa data’, o adjetivo ‘velho’ sempre 
deve aparecer antes do nome, ‘um velho amigo’. Se o adjetivo velho 
for posposto ao nome, o sentido muda para ‘amigo com muita idade’.

Também há uma subclasse única de uma classe mais ampla. Ob-
servem que alguns adjetivos de nacionalidade istro-romenos que são 
de origem eslava precedem o nome; os de origem românica seguem-
-no (Zegrean 2012, 93):
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(23)	 a.	 ur taljanski fečor	 (*fečor taljanski)
		  ur fečor taljan	 (*ur taljan fečor)
		  ‘um garoto italiano’

Alguns adjetivos de cor no árabe maronita de Chipre que são de ori-
gem grega precedem ou seguem o nome; enquanto os de origem ára-
be obrigatoriamente seguem-no (Panayidou 2013, 179):

(24)	 a.	 (tin-i)        li-prasini    varka            (também varka li-prasini)
		  (dê-me)   a-verde.f   papel.def.f
		  ‘(Me dê) o papel verde’
	 b.	 (tin-i)            varka                      χabra             (*tin-i χ abra varka)
		  (dê-me)   papel.def.f      vermelha.def.f
		  ‘(Me dê) o papel vermelho’

Em chinês, os objetos diretos preposicionados são pré-nominais, en-
quanto os objetos diretos sem preposição são pós-nominais:

(25)	 a.	 ta   ba  shu   fang      zai  chuang-shang (Sybesma 1999, 144)
		  ele P     livro coloca   a    cama-parte superior
	 b.	 ta          fang-le            shu     zai   chuang-shang
		  ele   colocar-perf    livro      a    cama-parte superior
		  ‘Ele colocou um livro sobre a cama’

Observem agora o comportamento dos adjetivos de nacionalidade ver-
sus os adjetivos de medida em italiano e português, que compõem 
uma classe adjetival única.�

(26)	 a.	 l’invasione romana della Tracia – *la romana invasione della 
		  Tracia
	 b.	 l’enorme cupola di S.Pietro/la cupola enorme di S.Pietro
(27)	 a.	 a invasão romana da Trácia – *a romana invasão da Trácia
	 b.	 a enorme cúpula de São Pedro/a cúpula enorme de São Pedro

Nas duas línguas, os adjetivos de nacionalidade devem aparecer pos-
postos ao nome, enquanto os adjetivos de medida podem aparecer an-
tes ou depois do nome, sem alterar o sentido do sintagma.

Cinque (2016) aponta que os adjetivos do persa formam uma cate-
goria individual (AP) em posição pós-nominal dentro da projeção NP; 
em búlgaro, todas as classes de modificadores (adjetivos, numerais, 
demonstrativos, quantificadores etc.) aparecem em posição pré-nomi-
nal dentro da projeção estendida do nome; no japonês, com pouquís-
simas exceções, há uma harmonia ‘intercategorial’ (quase perfeita), 
estando as classes de modificadores dentro de todas as projeções es-
tendidas (nominais, verbais, adjetivais).
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5.3	 Ordem determinada pelo núcleo

Em sueco (Platzack 2014, § 4), alguns adjetivos colocam o seu com-
plemento à esquerda. Cf. (28):

(28)	 a.	 Hon   var honom   likgiltig.
		  Ela     era   ele           indiferente
	 b.	 Hon   var   likgiltig      *(för) honom.
		  Ela       era  indiferente  a      ele
		  ‘Ela era indiferente a ele’

Outros colocam o seu complemento à direita. Cf. (29):

(29)	 a.	 Han  är  kvitt          sina                       plågor.
		  Ele     é   livre.de   os.seus.RIFL   dores
	 b.	 *Han  är    sina                      plågor   kvitt.
		     Ele    é     os.seus.RIFL   dores    livre.de
		  ‘Ele se livrou das suas dores’

Já outros colocam-no tanto à esquerda quanto à direita. Cf. (30):

(30)	 a.	 Hunden  är sin   husse trogen
		  cão.o        é   seu  dono   fiel
	 b.	 Hunden är trogen sin   husse
		  cão.o       é   fiel         seu  dono
		  ‘O cão é fiel ao seu dono’

Em michif (língua mista – francês e cree – Bakker 1997, 112), alguns 
apostos colocam o seu complemento à direita (são preposições), co-
mo em (30a), e outros à esquerda (são posposições), como em (30b):

(30)	 a.	 d    sa:b
		  de areia
	 b.	 bi:bi:       pour
		  criança para
		  ‘para a criança’

Em outras línguas, o complemento nominal pode indiferentemente 
preceder ou seguir o mesmo aposto. Como o caso do alemão em (31):

(31)	 a.	 nach         meiner   Meinung
		  segundo minha     opinião
	 b.	 meiner  Meinung nach
		  minha    opinião    segundo
		  ‘segundo a minha opinião’
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Em persa, alguns auxiliares de tempo colocam o verbo lexical à sua 
esquerda, enquanto outros o colocam à sua direita:

farsi7 (Goldberg unpubl., § 6.1)
(32)	 a.	 (man)   rafte         budam
		  (eu)     ir.PART    ser-PASS.PERF.1.sg
		  ‘Eu tinha ido’
	 b.	 (man)   xâham      raft
		  (eu)       FUT-1.sg   ir
		  ‘Eu irei’

Em bengali, diferentes complementizadores modificam a posição da 
sentença encaixada. O complementizador, je, coloca a frase encaixa-
da à sua direita, enquanto o bole coloca-a à sua esquerda:

bangla8 (Bayer 1996, 255)
(33)	 a.	 Chele-Ta Sune-che         [je            [or baba aS-be]]
		  garoto-Cl ouvir-PASS   [COMP   [seu pai vir-FUT]]
		  ‘O garoto ouviu que o seu pai virá’
	 b.	 Chele-Ta    [[or baba   aS-be] bole] Sune-che
		  garoto-Cl  [[seu pai  vir-FUT] COMP] ouvir-PASS
		  ‘O garoto ouviu que o seu pai virá’

Os dois casos vistos, (i) modificador ou complemento que determi-
nam a ordem e (ii) núcleo que determina, sugerem que a ordem en-
tre os núcleos e os seus complementos e modificadores deve ser fixa-
da no léxico. Em alguns casos, nos modificadores ou complementos 
de um núcleo; em outros casos, nos núcleos, através de generaliza-
ções progressivamente mais amplas: de uma entrada lexical simples 
às entradas lexicais pertencentes a subclasses de uma certa classe 
(por exemplo, os adjetivos de nacionalidade), a classes inteiras (por 
exemplo, todos os adjetivos), a todas as classes de um certo tipo (por 
exemplo, todos os modificadores nominais, ou todos os modificadores 
de todas as categorias), sempre com algumas exceções.

7  Farsi é uma língua ocidental iraniana dentro do ramo indo-iraniano da família das 
línguas indo-européias.
8  Bangla é a língua indo-ariana falada pelas populações de Bangladesh e pelo estado 
indiano vizinho de Bengala Ocidental. 
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6	 Análise lexical microparamétrica e o problema  
da aquisição

A conjetura de que a ordem dos constituintes seja regida por especifi-
cações lexicais induzidas por generalizações progressivamente mais 
amplas tem implicações diretas para a aquisição da língua. É possível 
pensar que a aquisição seja governada por uma hipótese default: uma 
vez estabelecido que uma subclasse ou classe de entradas lexicais é 
linearizada à esquerda ou à direita, a expectativa é que cada uma das 
outras subclasses ou classes do mesmo tipo nominal ou verbal seja li-
nearizada no mesmo lado (à esquerda ou à direita), até que apareça 
evidência contrária (emuitas são as provas contrárias em muitas lín-
guas). Isso também pode levar à (quase) perfeita harmonia intercate-
gorial (do japonês) se a expectativa default não é contestada pelos da-
dos da experiência (ainda que tenhamos visto que a (quase) perfeita 
harmonia intercategorial é muito rara). Em última análise, as genera-
lizações dentro de uma língua serão fixadas até os mínimos detalhes, 
como a ordem dos substantivos que indicam títulos em relação aos 
nomes próprios ou dos nomes próprios em relação aos nomes comuns.

(34) a. japonês 
(núcleo final): 

nome próprio > título (Kuroda kyoozyu, lit. ‘Kuroda professor’)

nome próprio > nome comum (Edo gawa, lit. ‘Edo rio’)
b. italiano  

(núcleo inicial):
título > nome próprio (il professor Kuroda)

nome comum > nome próprio (il fiume Po)
c. português  

(núcleo inicial):
título > nome próprio (o professor Kuroda)

nome comum > nome próprio (o rio São Francisco)

Observe o comportamento do inglês, ora segue o padrão das línguas 
‘núcleo inicial’ ora das línguas ‘núcleo final’. Segue o padrão do ita-
liano e do português com relação à ordem do título e nome próprio, 
como em (35), mas apresenta variação em relação à ordem nome pró-
prio e nome comum, como em (36).�

(35) título > nome próprio (Lady Windermere, professor Kuroda)

(36) a. nome próprio > nome comum: Auburn mountain, Washington square 
� (núcleo final)

b. nome comum > nome próprio: cape Canaveral, letter ‘K’  
� (núcleo inicial)

c. nome próprio > nome comum ou nome comum > nome próprio: 
Mississippi river/river Mississippi � (núcleo final ou núcleo inicial)

Guglielmo Cinque
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Qualquer análise lexical dos parâmetros de variação das ordens das 
palavras deverá assegurar certos tipos de harmonia intra e interca-
tegorial; do contrário, como observado em Baker (2008, 360), se ca-
da entrada lexical pudesse diferir de outra aleatoriamente, as lín-
guas deveriam distribuir-se em um continuum de cada combinação 
de propriedades possível. Entretanto, existem tendências claras: em 
particular há uma harmonia intracategorial na projeção estendida do 
verbo em relação aos núcleos (V/Modal/Aux). Veja-se Dryer (1992, 
94 e 100).

(37)	 a.  OV e V modal (quer): 29 gerações	 (38)	 a.  OV e VAux: 36 gerações
	 b.  VO e modal (quer) V: 42 gerações		 b.  VO e AuxV: 28 gerações
	 c.  OV e modal (quer) V: 10 gerações		 c.  OV e AuxV: 3 gerações
	 d.  VO e V modal (quer): 4 gerações		  d.  VO e VAux: 4 gerações

E uma harmonia intercategorial quando estão envolvidos os núcleos 
e os seus complementos (V/O, P/O, N/Gen) (cf. o Interactive Tool do 
WALS Online):

(39)	 a.  OV e OP: 427 línguas	 (40)	 a.  OV e Gen N: 434 línguas
	 b.  VO e PO: 417 línguas 			   b.  VO e N Gen: 352 línguas
	 c.  VO e OP: 38 línguas			   c.  VO e Gen N: 113 línguas
	 d.  OV e PO: 10 línguas			   d.  OV e N Gen: 30 línguas

Essas harmonias parciais talvez também possam ser atingidas em 
uma análise microparamétrica se as especificações lexicais pude-
rem ser o resultado de certas generalizações codificadas em última 
análise no léxico. O comportamento especial de uma entrada lexical 
simples (por exemplo, enough, em inglês) representa um caso limi-
te (e um certo custo). Mais comuns são generalizações mais amplas: 
todos os adjetivos que pertencem a uma subclasse morfológica espe-
cífica, por exemplo, os adjetivos em a- do inglês (afraid, astray, alive, 
etc) são marcados como linearizados à direita do nome, ou os adje-
tivos de nacionalidade em italiano e em português obrigatoriamen-
te linearizados à direita do nome ou a todas as subclasses de adjeti-
vos, como no persa.

Se isso for verdade, até mesmo um parâmetro geral aparente, co-
mo o da ordem dos núcleos e dos seus complementos e modificado-
res, encontra a sua expressão natural em codificações lexicais (de 
progressiva generalidade).



SAIL 16 26
Travessias em língua portuguesa, 11-28

Referências bibliográficas

Babu, H. (1996). «The Binarity of the Malayalam Tense System: Some Prelimi-
nary Remarks». CIEFL Occasional Papers in Linguistics, 6, 1-23.

Baker, M.C. (2008). “The Macroparameter in a Microparametric World”. Bib-
erauer, T. (ed.), The Limits of Syntactic Variation. Amsterdam: Benjamins, 
351-73.

Bakker, P. (1997). A Language of Our Own. The Genesis of Michif. The Mixed Cree-
French Language of the Canadian Métis. New York: Oxford University Press.

Barss, A.; Lasnik, H. (1986). «A Note on Anaphora and Double Objects». Linguis-
tic Inquiry, 17, 347-54.

Bayer, J. (1996). Directionality and Logical Form. Dordrecht: Kluwer.
Chomsky, N. (1975). The Logical Structure of Linguistic Theory. Springer US.
Chomsky, N. (1995). The Minimalist Program. Cambridge (MA): MIT Press.
Cinque, G. (1976). «Mica». Annali della Facoltà di Lettere e Filosofia dell’Univer-

sità di Padova, 1, 101‑12. Poi in: Teoria linguistica e sintassi italiana. Bolo-
gna: il Mulino, 1991.

Cinque, G. (2010). The Syntax of Adjectives. A Comparative Study. Cambridge 
(MA): MIT Press.

Cinque, G. (2016). «A Microparametric Approach to the Head-Initial/Head-Fi-
nal Parameter». Karimi, S.; Piattelli Palmarini, M. (orgs), Linguistic Analy-
sis, 41, 309-66.

Dayley, J.P. (1985). Tzutujil Grammar. Berkeley: University of California Press.
Dryer, M.S. (1992). «The Greenbergian Word Order Correlations». Language, 

68, 81-138.
Duffield, N. (1999). «Final Modals, Adverbs and Antisymmetry in Vietnamese». 

Revue québécoise de linguistique, 27, 92-129.
Goldberg, A. (unpublished). Persian Auxiliaries. Ms., Princeton University.
Greenberg, J. (1963). «Some Universals of Grammar with Particular Reference 

to the Order of Meaningful Elements». Greenberg, J. (ed.), Universals of lan-
guage. Cambridge (MA): MIT Press, 73-113.

Hammarström, H. (2015). «The Basic Word Order Typology. An Exhaustive 
Study». Paper presented at the closing conference of the Department of Lin-
guistics at the Max Planck Institute for Evolutionary Anthropology, Leipzig, 
3rd March 2015. http://www.eva.mpg.de/fileadmin/content_files/
linguistics/conferences/2015-diversity-linguistics/Ham-
marstroem_slides.pdf.

Hawkins, J.A. (1983). Word Order Universals. New York: Academic Press.
Hepner, M. (2006). Bargam Grammar Sketch. Ukarumpa (Papua New Guinea): 

Summer Institute of Linguistics.
Lehmann, W. (1973). «A Structural Principle of Language and Its Implications». 

Language, 49, 47-66.
Lynch, J. (1982). «Anejom Grammar Sketch». Papers in Linguistics of Melane-

sia, 4, 93-154.
Panayidou, F. (2013). (In)flexibility in Adjective Ordering [PhD Dissertation]. Lon-

don: Queen Mary College, University of London.
Platzack, C. (2014). «Predicative Adjectives with NP Complement(s). A Case of 

Optional Head Movement». Helgesson, K. et al. (eds), Fint språk/ Good Lan-
guage, Festskrift till Lars-Gunnar Andersson. Göteborg: Meijerbergs institut 
för svensk etymologisk forskning, 129-42.

Guglielmo Cinque
Revisitando a tipologia da ordem de palavras. Microparâmetros no léxico

http://www.eva.mpg.de/fileadmin/content_files/linguistics/conferences/2015-diversity-linguistics/Hammarstroem_slides.pdf
http://www.eva.mpg.de/fileadmin/content_files/linguistics/conferences/2015-diversity-linguistics/Hammarstroem_slides.pdf
http://www.eva.mpg.de/fileadmin/content_files/linguistics/conferences/2015-diversity-linguistics/Hammarstroem_slides.pdf


Guglielmo Cinque
Revisitando a tipologia da ordem de palavras. Microparâmetros no léxico

SAIL 16 27
Travessias em língua portuguesa, 11-28

Rackowski, A.; Travis, L. (2000). «V-initial Languages. X or XP Movement and Ad-
verbial Placement». Carnie, A.; Guilfoyle, E. (eds), The Syntax of Verb Initial 
Languages. New York: Oxford University Press, 117-41.

Sybesma, R. (1999). The Mandarin VP. Dordrecht: Kluwer.
Tryon, D.T. (1970). An introduction to Maranungku (Northern Australia). Canber-

ra: The Australian National University.
Vennemann, T. (1973). «Explanation in Syntax». Kimball, J. (ed.), Syntax and Se-

mantics, vol. 2. New York: Seminar Press, 1-50.
Zanuttini, R. (1997). Negation and Clausal Structure. A Comparative Study of Ro-

mance Languages. New York: Oxford University Press.
Zegrean, I. (2012). Balkan Romance. Aspects on the Syntax of Istro-Romanian 

[PhD Dissertation]. Venezia: Università Ca’ Foscari Venezia.





SAIL 16	
e-ISSN 2610-9557  |  ISSN 2610-9549
ISBN [ebook] 978-88-6969-461-5  |  ISBN [print] 978-88-6969-486-8

Peer review  |  Open access	 29
Submitted 2019-10-02  |  Accepted 2020-07-28  |  Published 2020-12-09
© 2020  |  cb Creative Commons 4.0 Attribution alone
DOI 10.30687/978-88-6969-461-5/002	

Travessias em língua portuguesa
Pesquisa linguística, ensino e tradução
organizado por Vanessa Castagna e Sandra Quarezemin

Edizioni
Ca’Foscari
Edizioni
Ca’Foscari

Movimento do verbo finito  
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em português brasileiro
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de línguas de núcleo inicial?
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Abstract  Adverbial Phrases (AdvPs) tend to appear to the right of the VP in head initial 
languages. This is only a trend, as head initial languages generally depart from this ideal 
standard to some extent. This paper discusses the position of the finite (V)erb in Brazil-
ian Portuguese, by taking the lowest AdvPs of Cinque’s Hierarchy as diagnostics for V 
raising. The three lowest AdvPs, namely do nada ‘out of nowhere’, de novo ‘again’ and 
com frequência ‘often’ are preferentially pied-piped by the lexical V in the whose-picture 
mode of pied-piping. Thus, they are linearised to the right of the V. That would make 
Brazilian Portuguese closer to the ideal derivations for head initial languages at least if 
one takes these three AdvPs.

Keywords  Verb movement. Low adverbs. Head initial languages. Cinque hierarchy. 
Brazilian Portuguese.

Resumo  1 Introdução. – 2 A hierarquia universal de advérbios: diagnóstico à subida de 
V à flexão? – 3 Advérbios bem baixos e movimento de V à flexão. – 4 Elipse de VP, subida 
do V e advérbios (bem) baixos. – 5 Considerações finais.

1	 Introdução

Os sintagmas adverbiais (AdvPs) têm sido bastante utilizados pelos sintati-
cistas como diagnósticos para movimentos de constituintes, sobretudo como 
diagnósticos para a subida do verbo (V) temático, pelo menos desde o traba-
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lho seminal de Pollock (1989) sobre a explosão da projeção de IP (o 
sintagma da flexão). Os AdvPs que Pollock considerou como «adjun-
tos de VP» (os advérbios «baixos» como, por exemplo, os advérbios de 
modo bem, cuidadosamente, etc.) têm, desde então, sido considerados 
diagnósticos bem precisos para a subida do verbo à flexão, uma vez 
que ocupam uma posição adjacente àquela onde o V é ‘gerado’ (i.e., 
sua posição de ‘Merge’), podendo, assim, indicar se V teria ou não dei-
xado o domínio temático e se movido à flexão (cf., dentre tantos ou-
tros, Pollock 1989; Belletti 1990; Galves 1993, 1994; Figueiredo Sil-
va 1996; Costa 1996, 1998; Cinque 1999, 2004; Modesto 2000; Brito 
1999, 2001; Silva 2001; Laenzlinger 2011, 2012; Laenzlinger & Soare 
2005; Silva 2009; Cyrino 2013). Entende-se, então, por que, em sintaxe 
gerativa, deu-se uma importância capital aos constituintes adverbiais.

Pollock (1989) teve grande importância no conjunto de trabalhos 
dos finais dos anos 80 sobre a natureza da flexão, seus constituintes 
e a variação encontrada, nesse domínio, entre as línguas. Seguida-
mente a Pollock, outros trabalhos se voltaram à identificação de ou-
tras categorias (para além de Agreement e Tense, identificadas em 
Pollock como sendo as categorias da flexão). Assim, Belletti (1990), 
por exemplo, para explicar as diferentes posições de pouso de dife-
rentes formas verbais do italiano, recorre a uma projeção de Aspec-
to, abaixo de Tempo, reordenando, inclusive, à luz do Mirror Princi-
ple (Baker 1985), as projeções de T e Agr. Cinque (1999), com base na 
posição de núcleos funcionais de diferentes classes – tendo em vista 
dados de um conjunto bastante considerável de línguas das mais di-
ferentes famílias –, identifica cerca de 30 categorias de modo, tem-
po e aspecto das mais variadas classes semânticas, reconhecendo, 
então, que a flexão, já cindida por Pollock e Belletti, deveria, na ver-
dade, ser explodida ainda mais. O tratamento dado por Cinque, que 
está na base do Programa Cartográfico, abriu caminho para um res-
gate das discussões sobre os universais linguísticos de Greenberg, 
desta vez em perspectiva paramétrica (ver, a esse propósito, Cinque 
1996, 2005, 2013a, 2010).

Cinque (1999) não só se empreendeu em ordenar as categorias de 
Tempo, Aspecto e Modo (TAM) relacionadas à morfologia verbal, ge-
ralmente tratadas como núcleo (X0) em termos de teoria X-barra tra-
dicional (Kayne 1994) e associadas ao V temático (quais: auxiliares, 
morfemas livres de línguas como o haitiano, o guianês, morfemas 
presos aglutinantes ou flexionais, etc.), reunindo, então – com uma 
metodologia ‘cartográfica’ –, dados do sistema flexional de línguas 
de diversas famílias, como também propôs uma ordenação das clas-
ses de advérbios correspondentes às dos núcleos funcionais, o que, 
nos termos de teoria X-barra, receberia uma explicação interessan-
te: para cada núcleo haveria um único especificador, sendo que o Ad-
vP alocado no especificador corresponderia semanticamente ao nú-
cleo à direita.
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A explosão do Middlefield nas cerca de 30 categorias (Cinque 
1999) – posteriormente, Cinque (2006) explodiu este espaço ainda 
mais1 e o reconhecimento de que os AdvPs, em Spec, se ordenariam ri-
gidamente- trouxe alguns questionamentos interessantes sobre a estru-
tura da oração e os processos envolvidos na geração dessas estruturas. 
Um dos questionamentos, de suma importância à teoria da subida do 
verbo, deriva naturalmente da arquitetura oracional assumida pelo Pro-
grama Cartográfico: tendo em vista a hierarquia dos advérbios, quais 
desses advérbios seriam diagnósticos fidedignos à subida do verbo? 

Para além desse importante questionamento, um outro se coloca 
no que diz respeito à posição dos advérbios relativamente ao núcleo 
de sua projeção estendida, o V, em vista de uma generalização apon-
tada por Cinque (2013b) como sendo a tendência da ordem de AdvPs 
e núcleos funcionais em línguas de núcleo inicial. Por essa generali-
zação, o padrão «ideal» para línguas de núcleo inicial seria: núcleos 
funcionais (auxiliares, partículas, modais, etc.) precederiam o VP e 
os modificadores sintagmáticos (AdvPs, p.ex.) o seguiriam numa or-
dem que é a imagem especular da ordem de Merge desses constituin-
tes sintagmáticos. Conforme Cinque, essa seria apenas uma «tendên-
cia», um padrão «ideal», de modo que as línguas se afastariam mais 
ou menos desse padrão. Sendo o português brasileiro (PB) uma lín-
gua de núcleo inicial, é interessante trazer à luz a questão: em que 
medida o PB se distanciaria ou se aproximaria dessa tendência ideal 
das línguas de núcleo inicial?

Pelo menos no que diz respeito aos três advérbios mais baixos da 
hierarquia, essa tendência é observada, em termos de «preferência», 
no tocante à segregação dos AdvPs à esquerda do núcleo verbal, nu-
ma ordem que é a imagem especular da ordem em que foram inseri-
dos, conforme vemos no exemplo em (1), que ilustra a subida do par-
ticípio passado ativo em PB.

(1)	 a.	 O Mané tem vomitado sangue com frequência de novo do nada.
	 b. 	 *O Mané tem vomitado sangue com frequência do nada de novo.
	 c. 	 *O Mané tem vomitado sangue de novo com frequência do nada.
	 d. 	 */??O Mané tem vomitado sangue de novo do nada com frequência.

1  Já em várias passagens do trabalho de 1999, Cinque reconhece que algumas das 
categorias por ele consideradas sincréticas deveriam ser revisitadas em investigação 
posterior. No capítulo 7, chega mesmo a dizer que a hierarquia universal proposta de-
veria ser expandida, sendo uma primeira aproximação ao que, em Cartografia sintáti-
ca, se acredita seja a estrutura funcional da oração, disponível a todas as línguas, como 
«construto» da Gramática Universal (Cinque 2013a). Ao tratar da modalidade avaliativa, 
deixa claro que, embora reconhecesse que morfemas e advérbios que expressam ‘admi-
ração’ pudessem, num primeiro momento, ser colocados junto com morfemas e advér-
bios que expressam ‘avaliação’, uma investigação ulterior deveria verificar a pertinên-
cia de explodir o núcleo da modalidade avaliativa (Cinque 1999, 201, n. 21). Ver Tesca-
ri Neto (2013, cap. 6) sobre a pertinência de assumir que o modo admirativo se coloca-
ria, no Middlefield, entre a modalidade de ato de fala e a avaliativa.
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	 e.	  ??O Mané tem vomitado sangue do nada com frequência de novo.
	 f. 	 */??O Mané tem vomitado sangue do nada de novo com frequência.

Ao subir ao Middlefield, o V temático – no caso de (1), o particípio pas-
sado ativo – vai carregando consigo os três advérbios mais baixos da 
hierarquia, invertendo a ordem de Merge desses elementos, por força 
de um movimento roll-up. Esse é o movimento preferencial quando os 
três advérbios mais baixos da hierarquia e o objeto direto estão en-
volvidos em PB – cf. (1a). Embora o trabalho investigará o movimen-
to do verbo finito em PB, com especial atenção a esses três advérbios 
mais baixos da hierarquia (ver seção seguinte), o movimento do par-
ticípio passado ativo ilustra muito bem o contraste que se tem rela-
tivamente aos movimentos realizados pelo V. Em (1e), temos os três 
advérbios rigidamente ordenados à la Cinque (1999). Contudo, é (1a) 
que apresenta a ordem preferencial relativamente à subida do parti-
cípio passado ativo, uma vez que, para esses advérbios mais baixos, 
a preferência é pelo movimento com pied-piping dos advérbios (no 
modo whose picture), conforme veremos na seção 3.

O trabalho tem por objetivo apresentar e discutir, à luz da Carto-
grafia Sintática (Cinque 1999, 2005, 2013a, 2013b), dados envolven-
do advérbios «muito baixos» no que diz respeito à subida do verbo 
finito (por sobre eles). Tentarei mostrar que há advérbios que indu-
zem preferencialmente a um movimento do VP com pied-piping (i.e., 
com carregamento) desses adverbiais, num modo específico de pied-
-piping, que Cinque (2005) chama de «modo whose picture», i.e., com 
inversão da ordem de Merge dos adjuntos; o que aproxima o PB – pe-
lo menos se levarmos em conta os três adverbiais «mais baixos» da 
hierarquia universal (do nada, de novo e com frequência (cf. (2), na 
próxima seção) – de uma «tendência ideal» de derivação para línguas 
de núcleo inicial (no espírito de Cinque 2013b). Fenômenos de elipse 
de VP, em PB, ajudam a discriminar entre as classes que, nessa lín-
gua, devem ser obrigatoriamente carregadas junto com o verbo, com 
inversão da ordem de Merge, daquelas classes que necessariamen-
te não induzem a nenhuma preferência por movimento com ou sem 
pied-piping. Naturalmente, as questões que serão aqui tratadas po-
dem ser tomadas como evidência ulterior para o reconhecimento de 
que os átomos da estrutura – as categorias que formam a projeção 
estendida do V ou oração – são rigidamente ordenados, o que está na 
base das investigações do Programa Cartográfico.

O texto se organiza da seguinte forma. Na seção 2, apresento as 
ideias gerais da proposta de Cinque (1999), que constitui o nicho teó-
rico que norteará as discussões do trabalho. Na seção 3, mostro não 
só por que advérbios baixos são diagnósticos fidedignos à subida do 
V temático finito, como também apresento dados que sugerem uma 
preferência, dos adverbiais mais baixos, por um movimento de VP 
com carregamento/pied-piping desses AdvPs. Na seção 4, apresen-
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to dados do fenômeno de «elipse de VP» que vão ao encontro da «ci-
são» apresentada na seção 3 no que diz respeito ao comportamen-
to dos advérbios baixos face o movimento de VP: advérbios «muito 
baixos», em estruturas coordenadas, são preferencialmente recupe-
rados pelo «vazio», o que induz a uma leitura de elipse de VP para 
o vazio. Advérbios menos baixos, mas ainda assim «baixos», não in-
duzem a nenhuma preferência na recuperação pelo vazio: tanto uma 
leitura de objeto nulo quanto uma de elipse de VP (com retomada do 
advérbio) estarão em situação de paridade no que diz respeito à in-
terpretação do vazio. Na seção 5, apresento as considerações finais.

2	 A hierarquia universal de advérbios: diagnóstico à subida 
de V à flexão?

De posse da distribuição relativa de advérbios de classes semânticas 
distintas, valendo-se de dados de línguas das mais diferentes famí-
lias, Cinque (1999) propôs que a «flexão» (o «IP» ou «TP» – também 
conhecido como Middlefield) – seria constituída pelas seguintes ca-
tegorias funcionais, realizadas ou não morfofonologicamente via Ad-
vPs, em Spec, ou núcleos funcionais:

(2) A Hierarquia Universal das Projeções Funcionais do Middlefield:

[francamente ModoAto de fala > [surpreendentemente ModoMirativo> 
[felizmente ModoAvaliativo > [evidentemente ModoEvidencial > [provavelmente 
ModalidadeEpistêmica > [uma vez TPassado > [então TFuturo > [talvez ModoIrrealis > 
[necessariamente ModalidadeNecessidade > [possivelmente ModalidadePossibilidade 
> [normalmente AspHabitual > [finalmente AspTardivo > [tendencialmente 
AspPredisposicional > [novamente AspRepetitivo(I) > [frequentemente AspFrequentativo(I) 
> [de/com gosto ModalidadeVolitiva > [rapidamente AspAcelerativo(I) > [ já TAnterior > 
[não … mais AspTerminativo > [ainda AspContinuativo > [sempre AspContínuo > [apenas 
AspRetrospectivo > [(dentro) em breve AspAproximativo > [brevemente AspDurativo 
> [(?) AspGenérico/Progressivo [quase AspProspectivo > [repentinamente AspIncoativo(I) 
> [obrigatoriamente ModoObrigação > [à toa AspFrustrativo > [(?) AspConativo > 
[completamente AspSingCompletivo(I) > [tudo AspPlurCompletivo > [bem Voz > [cedo 
AspAcelerativo(II) > [do nada AspIncoativo(II) > [de novo AspRepetitivo(II) > [frequentemente 
AspFrequentativo(II) > …	 (Cinque 1999, 106, modificada em Cinque 2006)*

*  A versão em PB dessa hierarquia se baseia em Tosqui, Longo 2004; Sant’Ana 2005, 
2007; Tescari Neto 2015. 

Cinque assume, com Pollock (1989), que os advérbios de (2) – que ocu-
pam, cada um, uma posição distinta e única de especificador – ocu-
pam posições fixas, a não ser que algum traço da estrutura informa-
cional (Tópico, Foco, etc.) tenha de ser valorado/checado, motivo pelo 
qual os advérbios têm sido tradicionalmente utilizados como diag-
nósticos de movimentos.
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Para chegar à hierarquia em (2), o autor vale-se de testes de transiti-
vidade envolvendo advérbios de classes semânticas distintas. Assim, se 
um dado AdvPA precede (« > ») um dado AdvPB, que precede, por sua vez, 
um AdvPC, por transitividade infere-se que o AdvPA precede o AdvPC:

(3)	 a. 	 AdvPA > AdvPB
	 b. 	 *AdvPB > AdvPA

(4) 	 a. 	 AdvPB > AdvPC
	 b. 	 *AdvPC > AdvPB 		  (Portanto: AdvPA > AdvPB > AdvPC)

Os dados abaixo, em (5-6), ilustram essa metodologia cartográfica 
comumente utilizada na determinação de hierarquias: os testes de 
transitividade. Nessas sentenças, esse expediente se aplica a AdvPs 
do italiano. Assim, em (5), o AdvP de ato de fala francamente ‘fran-
camente’ precede o AdvPs avaliativo purtroppo ‘infelizmente’. Já em 
(6), o avaliativo purtroppo precede o epistêmico probabilmente ‘pro-
vavelmente’. Por transitividade, conclui-se que francamente prece-
de probabilmente, conforme a hierarquia em (2). Os dados em (5-6) 
são de Cinque (1999, 12).

(5)		  AdvP ato de fala > AdvP avaliativo
	 a.	 Francamente    ho                   purtroppo       una pessima   opinione   di voi
		  Francamente    eu-tenho   infelizmente  uma péssima  opinião     de vocês
		  ‘Francamente eu infelizmente tenho uma péssima opinião sobre vocês’
	 b. 	 *Purtroppo    ho                  francamente  una pessima   opinione  di voi
		  Infelizmente  eu-tenho  francamente   uma péssima  opinião      sobre vocês

(6)		  AdvP avaliativo > AdvP epistêmico
	 a. 	 Gianni   ha      per fortuna   probabilmente     accettato
		  Gianni   tem  felizmente     provavelmente    aceitado
		  ‘Gianni felizmente provavelmente aceitou’
	 b. 	 *Gianni  ha       probabilmente    per fortuna   accettato
		  Gianni     tem   provavelmente    felizmente     aceitado

O expediente aplicado a (5-6) – e aos demais AdvPs de (2) para deter-
minar-lhes a ordem – é também estendido aos núcleos funcionais (de 
diversas línguas). (7), por exemplo, apresenta verbos «auxiliares» em 
inglês (7a) e espanhol (7b); os auxiliares têm sido considerados cate-
gorias nucleares da Flexão:

(7)	 a. 	 These  books  have  been        being    read     all        year     (Cinque 1999, 57)
		  Esses   livros    têm    estado   sendo  lidos   todo  ano
		  ‘Esses livros têm sido lidos todo o ano’
	 b. 	 Esos   libros  han  estado  siendo  leídos   todo  el año
		  Esses livros  têm  estado  sendo   lidos      todo  o ano
		  ‘Esses livros têm sido lidos todo o ano’

Aquiles Tescari Neto
Movimento do verbo finito e advérbios (bem) baixos em português brasileiro



Aquiles Tescari Neto
Movimento do verbo finito e advérbios (bem) baixos em português brasileiro

SAIL 16 35
Travessias em língua portuguesa, 29-52

Em (7), have ‘ter’ (a) e han (b) lexicalizam o núcleo de tempo; been 
(7a) e estado (7b), o aspecto perfeito; being (7a) e siendo (7b), o pro-
gressivo; o verbo lexical lexicaliza (derivacionalmente) a Voz (read, 
in (a) e leídos, em (b)). De (7), infere-se o seguinte estrato parcial da 
hierarquia em (2) (cf. (8)):

(8)		  Tempo > AspPerfeito > AspProgressivo > Voz … (> V) (Cinque 1999, 57)

Cinque oferece mais argumentos para a ordenação dos núcleos fun-
cionais (ver o capítulo 3) para, ao final, mostrar que os advérbios se 
assemelham aos núcleos funcionais em termos de número, ordem 
relativa e classes semânticas. Conclusivamente, o autor sugere que 
os advérbios ocupam uma posição de especificadores únicos de nú-
cleos funcionais distintos. Assim, no caso da modalidade epistêmica, 
tomando como exemplo o inglês, o advérbio probably ‘provavelmen-
te’, se presente na numeração, ocuparia a posição de Spec do modal 
must ‘poder’, em seu uso epistêmico.

A assunção da proposta cartográfica de Cinque – para a qual, co-
mo vimos, coloca cerca de 30 advérbios no Middlefield – nos leva a 
repetir a pergunta feita na seção anterior: «Quais AdvPs podem ser 
utilizados como ‘diagnósticos’ para a subida do V à flexão? Qualquer 
AdvP? AdvPs ‘baixos’? AdvPs ‘altos’?» Para além dessa pergunta, te-
mos de nos indagar também sobre a natureza do movimento do V: 
como se eleva o V à flexão, i.e., que tipo de movimentos são executa-
dos? Tais questões são discutidas na próxima seção.

3	 Advérbios bem baixos e movimento de V à flexão

Conforme já se disse, a tradição gerativista assume que advérbios 
baixos são diagnósticos confiáveis para o movimento de V (ver, pa-
ra isso, Ambar 1989; Pollock 1989; Belletti 1990; Galves 1993, 1994; 
Figueiredo Silva 1996; Costa 1996, 1998; Modesto 2000; Silva 2001; 
Brito 1999, 2001; Matos, Cyrino 2001; Cyrino, Matos 2002; Ambar et 
al. 2009; Costa & Galves 2000; Costa, Figueiredo Silva 2006; Silva 
2009; Cyrino 2013). Se pensarmos na hierarquia de AdvPs tal qual 
definida por Cinque (1999) – cf. (2) –, esperamos que, uma vez que, em 
PB, a forma finita do V temático necessariamente tenha de aparecer 
à esquerda de completamente (AspSingCompletivo(I)) (cf. (9)), deverá apa-
recer à esquerda de todos os advérbios que seguem completamente 
na hierarquia, ou seja, o V temático deverá obrigatoriamente se mo-
ver à esquerda do AdvP plural completivo (tudo), do AdvP de modo 
(fluentemente) e do AdvP acelerativo(II) (cedo). Os dados em (10a,b,c) 
sugerem o movimento obrigatório de V por sobre esses últimos Ad-
vPs, o que corrobora as previsões da hierarquia:
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(9)	 a. 	 *O João completamente acabou seu trabalho. (AspSingCompletivo)
	 a’. 	 *O J. completamente seu trabalho acabou.
	 b. 	 O João acabou completamente o seu trabalho. (Galves 2001, 109)
	 c.	 O João acabou o seu trabalho completamente.

(10) 	 a. 	 O João (*tudo) fez (tudo) com paciência (AspPlCompletivo)
	 b. 	 O João (*fluentemente) fala (fluentemente) francês (fluentemente) (Voz)
	 c. 	 O João (*cedo) acordou (cedo) (AspAcelerativo(II))

Por (9-10), conclui-se também que há movimento obrigatório do V fi-
nito em PB. Do ponto de vista da Cartografia, (9-10) mostram que 
AdvPs (muito) «baixos» são diagnósticos confiáveis para detectar a 
subida do V, o que confirma a posição da tradição gerativista acerca 
do papel dos advérbios baixos ou advérbios de VP na teoria do movi-
mento do V: «Para que se possam encontrar provas a favor ou con-
tra o movimento do verbo, deve-se observar o comportamento dos 
advérbios de modo, gerados em adjunção a uma projeção de V» (Gal-
ves 2001, 109).

Se voltarmos à hierarquia em (2), observaremos que a projeção 
que domina imediatamente AspSingCompletivoP, em cujo especificador te-
mos completamente, é a projeção «AspConativo». Cinque (1999) não iden-
tificou um adverbial que, nas línguas românicas, pudesse lexicalizar 
o conteúdo semântico de tal projeção, apenas o núcleo funcional cor-
respondente. A projeção que domina imediatamente a do aspecto co-
nativo é AspFrustrativoP, cujo adverbial correspondente seria à toa/em 
vão, em PB. Conforme mostra (11a), à toa não pode preceder a forma 
finita do V, o que significa que o movimento do V cruzando esse ad-
verbial também é obrigatório (11b):

(11) 	 a. 	 *O José à toa fez seu trabalho
	 b. 	 (?)O José fez à toa seu trabalho
	 c. 	 O José fez seu trabalho à toa

C-comandando o AdvP frustrativo à toa, temos o de modalidade de 
raiz obrigatoriamente, que ocupa a posição de [Spec, ModObrigação]. 
(12) mostra que o movimento do V finito por sobre esse AdvP não é 
obrigatório:

(12)	 a. 	 O João obrigatoriamente fará o seu trabalho
	 b. 	 O João fará obrigatoriamente o seu trabalho

Conclui-se, portanto, que em PB o movimento do V finito é obrigatório 
à esquerda da projeção de aspecto aspecto frustativo (à toa) e de todas 
as projeções funcionais c-comandadas por ela. À esquerda de obri-
gatoriamente, a julgar por (12a), tal movimento já não é mandatório.

(9-12) são sentenças que envolvem a forma finita do V. A figura a 
seguir representa o movimento da forma finita do V, que deixa o do-

Aquiles Tescari Neto
Movimento do verbo finito e advérbios (bem) baixos em português brasileiro



Aquiles Tescari Neto
Movimento do verbo finito e advérbios (bem) baixos em português brasileiro

SAIL 16 37
Travessias em língua portuguesa, 29-52

mínio temático em direção ao Middlefied. Repare que o movimento 
é obrigatório até que o V ultrapasse AspFrustativoP, em cujo especifica-
dor se encontra o advérbio à toa/em vão.2

Figura 1  o movimento do V finito
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Há, contudo, advérbios ainda mais baixos do que cedo ([Spec, AspA-

celerativo(II)]), a saber, do nada, de novo e com frequência, hierarquica-
mente ordenados segundo a ordem cedo > do nada > de novo > com 
frequência (cf. (2)). A combinação matematicamente possível desses 
três advérbios – c-comandados por cedo – com o verbo temático é da 
ordem de 4! (4×3×2×1 = 24), se temos, p.ex., um verbo inergativo 
(p.ex., telefonar), como em (13a-z):3

2  Até o momento, não se tomou uma posição relativamente à natureza do movimen-
to de V a T: embora, a julgar pela representação da fig. 1, pareça se tratar de um movi-
mento nuclear, veremos, na sequência, que é plausível assumir tão somente movimen-
tos sintagmáticos para derivar a subida de V(P) ao Middlefield.
3  Escolhi um V inergativo porque, com um V transitivo, o quadro se torna ainda mais 
complexo, uma vez que o objeto direto também deverá ser carregado pelo verbo – cf. a 
análise de (1), na seção 1; ver também Tescari Neto (2013, 123) –, de modo tal que o 
número de combinações matematicamente possíveis desses elementos passa a ser da 
ordem de 5! (= 120).
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(13)		  Desde o ano passado que, à noite, …
	 a. 	 O José telefona do nada de novo com frequência
	 b. 	 *O José telefona do nada com frequência de novo
	 c. 	 O José telefona com frequência de novo do nada
	 d. 	 O José telefona com frequência do nada de novo
	 e. 	 O José telefona de novo com frequência do nada
	 f. 	 *O José telefona de novo do nada com frequência
	 g. 	 *O José do nada de novo com frequência telefona
	 h. 	 *O José do nada de novo telefona com frequência
	 i. 	 *O José do nada com frequência de novo telefona
	 j. 	 *O José do nada com frequência telefona de novo
	 k. 	 ˆO José do nada telefona de novo com frequência4

	 l. 	 ˆO José do nada telefona com frequência de novo
	 m. 	 *O José de novo do nada com frequência telefona
	 n. 	 ˆˆO José de novo do nada telefona com frequência
	 o. 	 ˆˆˆO José de novo com frequência do nada telefona
	 p. 	 ˆˆO José de novo com frequência telefona do nada
	 q. 	 ˆO José de novo telefona do nada com frequência
	 r. 	 ˆO José de novo telefona com frequência do nada
	 s. 	 ˆO José com frequência telefona do nada de novo
	 t. 	 ˆO José com frequência telefona de novo do nada
	 u. 	 ˆˆO José com frequência do nada telefona de novo
	 v. 	 *O José com frequência do nada de novo telefona
	 x. 	 *O José com frequência de novo do nada telefona
	 z. 	 *O José com frequência de novo telefona do nada

Antes de procedermos à explicação do que estaria por trás da gra-
maticalidade e da agramaticalidade das ocorrências em (13), faz-se 
necessário um excurso relativamente a uma linha de pesquisa em-
preendida em trabalhos de Guglielmo Cinque sobre a «assimetria 
direita-esquerda das línguas naturais» (Cinque 1996, 2005, 2013a), 
assimetria essa que, a meu ver, está por trás da gramaticalidade 
das ocorrências em (13), e explica parte das sentenças agramaticais 
desse conjunto de dados. Nesses trabalhos citados, Cinque tenta ex-
plicar – recorrendo a princípios da Gramática Universal ((i) Merge/
Movement e (ii) ordem de base dos elementos na projeção estendi-
da de uma categoria lexical (i.e., hierarquia de categorias funcio-
nais) – os achados de trabalhos dos tipologistas relativamente às or-
dens encontradas na projeção estendida de determinada categoria 
lexical (na projeção estendida de N, na projeção estendida de V, na 
projeção estendida de A, na projeção estendida de P, etc.). Conforme 

4  Mais adiante, farei comentários acerca das sentenças (13k, l, n, o, p, q, r, s, t, u), 
precedidas por «ˆ». Conforme veremos, essas sentenças serão divididas em dois gru-
pos: o das que já são descartadas pelo algoritmo de Cinque (2005, 2013a) para a deri-
vação de ordens atestadas (cf. 13n, o, q, u) e o das sentenças que o algoritmo de Cin-
que não descartaria (13p,r,s,t). Explicarei por que alguns falantes aceitam essas sen-
tenças precedidas por «ˆ».
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Cinque (2005, 2013a), p.ex., sempre que três categorias funcionais 
(três categorias sintagmáticas de mesma natureza – p.ex., três ad-
vérbios na projeção estendida de V – ou três núcleos funcionais – p.
ex. categorias de Tempo, Modo e Aspecto na projeção estendida de 
V) precedem o núcleo de uma projeção lexical, apenas uma ordem é 
atestada (o que vai ao encontro das descrições dos tipologistas). As-
sim, quando, na projeção estendida de N, se combinam as catego-
rias Dem, Num e A (todas precedendo o N), apenas uma ordem tem 
sido atestada: Dem > Num > A > N (o universal 20 de Greenberg) 
(Cinque 2005). O mesmo se observa relativamente à ordem das ca-
tegorias TAM em relação ao V, em sua projeção estendida: se os ele-
mentos C, T, e Asp precedem o V, apenas uma única ordem, segundo 
Cinque (2013a), tem sido atestada: C > T > Asp > V. Cinque toma es-
sas ordens (Dem > Num > A > N; C > T > Asp > V) como sendo or-
dens de base, i.e., ordem de «Merge» dos elementos.

Cinque (2005) propõe um algoritmo que dá conta de derivar, das 
24 combinações matematicamente possíveis dos elementos Dem, 
Num, A e N – cuja rationale pode ser estendida ao domínio de outras 
projeções estendidas (Cinque 2013a) –, tão somente as 14 combina-
ções atestadas na literatura, descartando, ao mesmo tempo, as ou-
tras dez combinações logicamente possíveis, mas não atestadas. Re-
corre, para isso, tão somente a movimentos sintagmáticos, de dois 
tipos: O NP se moveria total ou parcialmente por sobre os modificado-
res (Dem, Num, A) de sua projeção estendida – para especificadores à 
esquerda de cada projeção [fig. 1] –, sem carregar nada consigo, ou se 
moveria carregando o material que encontraria (i.e., movimento com 
pied-piping), no modo picture of whom (i.e. sem inversão de ordem), 
ou no modo whose picture (com inversão da ordem de Merge dos ele-
mentos). Este movimento com pied-piping pode ser total ou parcial.

Assim, para derivar, p.ex., a ordem N Dem Num A (que, segundo 
o autor, é atestada em poucas línguas), assume-se o movimento to-
tal do NP, de Spec em Spec, à esquerda de cada um dos modificado-
res de sua projeção estendida, conforme a figura 2, abaixo, adapta-
da de Cinque (2005, 317).
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Figura 2  Derivando a ordem N Dem Num A (adaptado de Cinque 2005, 317)

Para derivar, p.ex., a ordem N A Num Dem, que, segundo Cinque, é 
muitíssimo atestada, recorre-se ao movimento do NP por sobre AP, 
e do movimento do bloco NP-AP a um especificador acima de NumP. 
O bloco NP-AP-NumP é alçado posteriormente a um Spec que c-co-
manda DemP, derivando a ordem N A Num Dem (ver esquema deri-
vacional na fig. 3), que é a imagem especular da ordem Dem, Num, 
A, N, tomada como sendo a ordem desses elementos na hierarquia 
da projeção estendida do N.

Figura 3  Derivando a ordem N A Num Dem (adaptado de Cinque 2005, 317)
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O movimento acontecerá, segundo Cinque, tão somente se envolver 
necessariamente a porção lexical da projeção estendida, i.e., se o N 
for movido sozinho ou carregado junto com uma porção maior da es-
trutura (no caso da projeção estendida de N). Movimento de um mo-
dificador só será possível se um traço de Tópico ou Foco tiver de ser 
valorado, o que se percebe, p.ex., na projeção estendida de VP, para 
os casos (restritos) de movimento de AdvPs (baixos) para posições 
da periferia esquerda (Rizzi 2004).

Feito esse excurso, podemos agora voltar aos dados de (13). Os 
três adverbiais – do nada, de novo e com frequência –, presentes na-
quelas sentenças, lexicalizam, em PB, (preferencialmente) posições 
aspectuais baixas, as mais próximas de VP, assinaladas, em Cin-
que, com o índice (II): do nada (AspIncoativo(II)) > de novo (AspRepetitivo(II)) 
> com frequência (AspFrequentativo(II)). Essas projeções assinaladas pe-
lo índice (II) são aquelas cujo advérbio, em Spec, tem escopo sobre 
o processo. Os traços dos advérbios que lexicalizam cada uma des-
sas três projeções são também compartilhados por outras projeções 
mediais, com uma diferença, entretanto (o que justifica a assunção 
dessas projeções mediais): nos especificadores das projeções mediais 
são alocados advérbios com escopo sobre o evento (índice (I), em Cin-
que); deste modo, ambas as projeções podem ser realizadas na mes-
ma sentença (cf. (14), uma adaptação, para o PB, de um exemplo de 
Cinque (1999, 92 – his (43b)):

(14)		  Raramente o João sai com as mesmas pessoas com frequência

Em (14), raramente (AspFrequentativo(I)) tem escopo sobre o evento «João 
sair com as mesmas pessoas com frequência»: são raros os eventos 
em que o João sai com as mesmas pessoas com frequência; ao passo 
que o PP com frequência (AspFrequentativo(II)) tem escopo sobre o proces-
so. Em meu PB, o advérbio aspectual mais baixo (‘índice (II)’) tende 
a ser lexicalizado pelo PP correspondente – caso de com frequência, 
em (14), e dos advérbios em (13). A forma correspondente com o su-
fixo em -mente tende a lexicalizar tanto a projeção mais alta (índice 
(I)) quanto a mais baixa (índice (II)).5

Parece ser este o caso nas sentenças em (13). Pelo menos em meu 
PB – que tende a preferir que o PP lexicalize a projeção baixa (índice 
(II)), podendo aparecer em posições altas tão somente se ocupando 
uma posição de Tópico ou de Modificador na periferia esquerda (ver 

5  Há, contudo, variação. Para Rosana Rogeri (comunicação pessoal), o adverbial na 
forma de PP lexicaliza a projeção mais alta (de índice (I)). A forma em -mente reali-
za preferencialmente a posição mais baixa (de índice (II)), como sugerido por Cinque 
(2004, 692, nota 21) para o francês e o italiano. Para falantes como Rosana, fica expli-
cada a gramaticalidade das sentenças em (13), precedidas por «ˆ», sobre as quais re-
tornarei logo em seguida.
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Rizzi 2004) –, os PPs do nada, de novo e com frequência muito prefe-
rencialmente lexicalizam as projeções aspectuais de índice (II), ne-
cessariamente na ordem do nada (AspIncoativo(II)) > de novo (AspRepetitivo(II)) 
> com frequência (AspFrequentativo(II)). Deste modo, é possível entender 
por que (13a, c, d, e) são possíveis: essas ocorrências envolvem indu-
bitavelmente o advérbio baixo. Há movimento do verbo em PB (Gal-
ves 1994, 1996; Costa, Galves 2000; Tescari Neto 2013) – ver também 
os dados em (9-10), um fato que necessariamente deve ser levado em 
conta na análise de (13). As ocorrências, em (13), que não envolvem o 
movimento de V em PB são descartadas, o que reduz o número de 14 
possibilidades de ordenação desses três modificadores relativamen-
te ao V. Tendo em vista que o movimento de V à esquerda de à toa – e 
de todos os advérbios c-comandados por esse AdvP (cf. (11)) – é obri-
gatório, as sentenças que não envolverem movimento de V por sobre 
do nada, de novo e com frequência, indubitavelmente a lexicalização 
das projeções baixas do aspecto incoativo, repetitivo e frequentati-
vo, serão independentemente descartadas em PB, não pelos parâme-
tros de movimento (no espírito de Cinque 2005, 2013a), mas por ra-
zões independentes, i.e., pela obrigatoriedade de o V finito se elevar 
pelo menos à esquerda de à toa, e de todos os advérbios c-comanda-
dos por ele, em PB. São, então, descartadas as ocorrências (13g,h).

A derivação das sentenças gramaticais segue a rationale dos 
«parâmetros de movimento» (Cinque 2005, 321; 2013a, 82): assim, 
em (13a), o VP se moveu sozinho a um especificador à esquerda de 
com frequência, depois a um especificador à esquerda de de novo e 
fez o mesmo à esquerda de do nada, conforme fig. 4, a seguir.
Figura 4  Da derivação de (13a)

         
                                   
                                                         AspIncoative(II)P 
												A	 	 						VP                  

                                                                     
                  telefona 	AdvPAspInc(II) 
                  
                                                do nada      VP                AspRepetitive(II)P 
                                     
                                        telefona                           
                                               	AdvPRepet(II)                        
                                                     
               de novo          
                        VP                       AspFrequentative(II)P 
            
                                    telefona                 
                   		          AdvPFrequent(II)                                 
                     VP 

               com frequência        
        telefona  
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(13c), preferencial em meu PB – considerando as outras sentenças 
gramaticais de (13) –, envolve uma derivação em que o VP se move 
por sobre com frequência, de novo e do nada fazendo pied-piping des-
ses advérbios no modo whose picture, invertendo, então, a ordem de 
merge desses advérbios, dando como produto uma ordem em que se 
tem a imagem especular da ordem de Merge desses elementos [fig. 5]:
Figura 5  Da derivação de (13a)

(13d), marcada, mas mesmo assim ainda gramatical, envolve movi-
mento do VP por sobre com frequência com pied-piping desse AdvP 
no modo whose picture por sobre de novo e do nada.
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Figura 6  Da derivação de (13d)

(13e), repetido a seguir, envolve uma derivação com movimento do 
VP primeiramente a um Spec à esquerda de com frequência e, de-
pois, a um Spec acima de de novo; na sequência, o bloco telefona de 
novo com frequência se eleva, no modo whose picture, por sobre do 
nada (cf. (13’)):

(13)	 e. 	 O José telefona de novo com frequência do nada
(13’)
[VP] → merge de com frequência e movimento do VP a [Spec, F1P];
[F1P [VP telefona [com frequência [VP]]]]]]] → merge de de novo e movimento de VP a 
[Spec, F2P];
[F2P [VP telefona [de novo [F1P [VP telefona [com frequência [VP]]]]]]] → merge de do nada;
[do nada [F2P [VP telefona [de novo [F1P [VP telefona [com frequência [VP]]]]]]] → 
movimento de ‘F2P’ por sobre do nada;
[F3P [F2P [VP telefona [de novo [F1P [VP telefona [com frequência [VP] [do nada [F2P 
[VP telefona [de novo [F1P [VP telefona [com frequência [VP]]]]]]]]]]]]]]]

Em relação às sentenças (13i, 13m, 13o, 13v, 13x), todas apresentam 
os advérbios precedendo o VP numa ordem que não corresponde à or-
dem de base (i.e., à ordem em que os advérbios de (13) aparecem na 
hierarquia em (2)): do nada > de novo > com frequência. Para além 
de não serem deriváveis no espírito de Cinque (2005, 2013a) – por não 
apresentarem os adverbiais na ordem de Merge –, o VP sequer dei-
xou o «domínio temático», o que, a julgar por (9-10), deve acontecer 
em PB. Retornarei à sentença (13o), quando tratar, conjuntamente, 
das ocorrências precedidas por «ˆ». Nenhum movimento de VP, com 
ou sem pied-piping derivaria (13b) nem (13f): movimento do VP por 
sobre os três advérbios necessariamente deve ou manter sua ordem 
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de base (13a), ou invertê-la, numa ordem que é a imagem especular 
da ordem de base (13c), ou ainda inverter a ordem do AdvP mais bai-
xo (com frequência) em relação aos outros dois (esses dois sim man-
tendo a ordem de base) (cf. (13d)), ou mesmo manter a ordem de base 
dos dois mais baixos (de novo > com frequência), invertendo, contu-
do, a ordem desses dois relativamente ao mais alto, do nada, confor-
me vimos para a derivação de (13e).

Não são deriváveis pelo algoritimo de Cinque (2005, 2013a) as se-
guintes sentenças: (13b, f, i, m, n, o, q, u-z). Tais ocorrências ou apre-
sentam os advérbios numa ordem distinta da de Merge ou os mo-
vimentos utilizados para derivá-las são diferentes dos movimentos 
apresentados anteriormente. Contudo, (13k, l; 13n-u) aparecem pre-
cedidas por um «ˆ». (13k, l) são potenciais, segundo o espírito de Cin-
que (2005, 2013a). Em PB, não são possíveis, pois, como vimos, não 
envolvem movimento de VP por sobre todos os advérbios. O «ˆ» co-
locado antes dessas sentenças indica que alguns falantes poderão 
aceitá-las se, para eles, o advérbio que aparece à esquerda do verbo, 
do nada, tiver sido inserido (‘Merged’) no especificador da projeção 
de aspecto incoativo de índice «I», i.e., a projeção de aspecto incoa-
tivo mais alta, o que justificaria a aparente ausência de movimento 
do verbo por sobre do nada.

Algo similar pode ser dito de (13n, o, p, q, r, s, t, u), também pre-
cedidas por «ˆ». Vou dividi-las em dois grupos: o grupo das senten-
ças que deveriam ser mesmo descartadas pelo algoritmo de Cinque 
(13n, o, q, u) e o grupo das sentenças que não seriam descartadas pe-
lo algoritmo de Cinque (13p, r, s, t). As do primeiro grupo (13n, o, q, 
u) seriam descartadas automaticamente pelos parâmetros derivacio-
nais, por envolverem os advérbios numa ordem que não corresponde 
à de Merge – se posicionados antes do V (13n, o) ou depois do V (não 
há uma derivação que gere (13q) nem (13u)). Essas sentenças, contu-
do, podem ser possíveis para alguns falantes de PB, uma vez que o(s) 
advérbio(s) linearizados antes de V podem, na verdade, corresponder 
à projeção de índice «I», muito embora apareçam na forma de um PP. 
Assim, (13n) apresenta dois advérbios (de novo e do nada) ordenados 
pré-verbalmente, se levarmos em conta seus «homônimos» inseridos 
nas projeções de índice I; (13o) apresenta os três advérbios pré-ver-
balmente (de onde os três diacríticos «ˆ»), numa ordem que repro-
duz a ordem da hierarquia para esses itens com o índice I: de novo > 
com frequência > do nada. O mesmo se diz de (13q, u): em (q), o ad-
vérbio precedendo o V poderia ser o de aspecto repetitivo I; em (u), 
os dois advérbios precedendo o V poderiam, respectivamente, ser os 
advérbios de índice I frequentativo e incoativo.

As sentenças do segundo grupo (13p, r, s, t), além de serem possí-
veis segundo o espírito derivacional de Cinque (2005, 2013a), apre-
sentam, antes do VP um (ou dois) advérbio(s) «homônimo(s)» aos 
advérbios de índice II em questão, de modo que os falantes que even-
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tualmente as aceitarem estarão certamente inserindo o advérbio (ou 
advérbios (caso de (13p)) no Spec da projeção de índice I. O movimen-
to do VP, como vimos, já não é mais obrigatório para além de [Spec, 
ModObrigação] (cf. (12)).

Diante dos dados apresentados nesta seção, em (9-13), a envolve-
rem advérbios ‘muito baixos’, é possível, então, tirar algumas con-
clusões parciais:

(i)	 há, de fato, movimento do verbo temático em PB (o que já ti-
nha sido apontado pela literatura dos anos 90/início do mi-
lênio: Galves 1994, 1996; Figueiredo Silva 1996; Silva 2001; 
e, mais recentemente, em Silva 2009; Cyrino 2013; Tescari 
Neto 2013);

(ii)	 o movimento de VP com pied-piping dos advérbios (bem) bai-
xos no modo whose picture, i.e., com inversão da ordem de 
Merge (cf. 13c), é o tipo de derivação preferencial quando os 
três advérbios estão envolvidos numa sentença com V iner-
gativo finito;

(iii)	 pelo exposto em (b), o PB se aproximaria, pelo menos para os 
casos em que teríamos os três advérbios mais baixos envol-
vidos, do «ideal» de derivação, no espírito de Cinque (2013b), 
para «línguas de núcleo inicial»: teríamos uma segregação 
dos sintagmas (pelo menos dos advérbios) à direita do núcleo 
lexical, o V, numa ordem que corresponderia à imagem espe-
cular da ordem de merge desses elementos. (Outras ordens, 
contudo, conforme vimos, são possíveis (cf. (13a, d, e));

(iv)	 os advérbios inseridos (‘Merged’) acima de do nada, i.e., à toa 
> completamente > tudo > bem > cedo, e c-comandados por 
obrigatoriamente, necessariamente devem seguir o V finito 
em PB, o que significa que o V finito em PB se move obrigato-
riamente mais do que o V finito em italiano. Segundo Cinque 
(1999, 214, nota 7), o V finito se eleva, em italiano, obrigato-
riamente à esquerda de bene ‘bem’, ao passo que, em PB, o 
V deve subir obrigatoriamente pelo menos por sobre outros 
três AdvPs assim ordenados: à toa > completamente > tudo.

Na próxima seção, trataremos de um tópico interessante que traz, 
a meu ver, evidência independente para a assunção das hierarquias 
cartográficas: a elipse de VP em PB. Conforme mostrarei, há uma 
relação clara entre fenômenos de elipse de VP em PB e movimento 
de VP no modo whose picture se pensarmos nos três advérbios mais 
baixos da hierarquia, a saber do nada, de novo e com frequência.
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4	 Elipse de VP, subida do V e advérbios (bem) baixos

A elipse de VP é uma categoria silente selecionada e licenciada por 
um elemento verbal no Middlefield. Como em inglês, o VP elíptico po-
de ser licenciado, em português, por um verbo auxiliar ou mesmo pe-
la cópula ser, uma vez que esses elementos ocupam posições do Mid-
dlefield. Uma vez que o PB conta com movimento do V para a flexão 
(cf. seção anterior), o V temático pode, então, licenciar a elipse de VP 
(Matos, Cyrino 2001; Cyrino, Matos 2002).

Após a subida de V(P) a uma posição do Middlefield, sua cópia é dei-
xada dentro do domínio temático e posteriormente o ‘VP’ é elidido. 
A construção elíptica se evidencia nos casos em que adjuntos e com-
plementos de V também permanecem não pronunciados. Um exem-
plo de elipse de VP em português é dado em (15), retirado de Cyrino 
e Matos (2002, 180), cuja derivação, também proposta em Cyrino e 
Matos (2002, 181), é apresentada em (16):

(15)		  A Ana não leva o computador para as aulas, porque os amigos também 	
		  não levam [-]

(16)		  porque os amigos também não levami [VP [V levami] o computador para 	
		�   as aulas]

Na representação da elipse em (16), o verbo deixa o VP e se eleva a 
uma posição do Middlefield (T2/Asp em Cyrino 2013; TAnterior, em Tes-
cari Neto 2013), conforme indicado pelo índice ‘i’. Em PF, a porção 
elididida da estrutura é não só a cópia do verbo como também seu 
complemento, o computador, e o PP para as aulas. Há um ‘requisito 
de paralelismo’ (Cyrino, Matos 2002) que se aplica em LF para ga-
rantir que o sintagma a ser elidido receba uma interpretação seme-
lhante à de seu antecedente.

Os AdvPs baixos apresentam um comportamento bastante interes-
sante em relação ao fenômeno da elipse de VP em PB que favorece, a 
meu ver, uma interpretação cartográfica dos fatos da sintaxe do mo-
vimento do verbo e da hierarquia dos AdvPs. Na seção anterior, ao 
apresentarmos os dados em (13), comentamos que, das 4 sentenças 
gramaticais – do conjunto de 24 combinações possíveis dos três Ad-
vPs mais baixos da hierarquia de Cinque (a saber: do nada, de novo 
e com frequência) em PB –, (13c) corresponderia à ordem preferen-
cial desses advérbios relativamente ao V em PB, derivada, à la Cin-
que (2005, 2013a), por movimento do VP por sobre os advérbios, com 
pied-piping no modo whose picture, i.e., com inversão da ordem des-
ses elementos.

Esses mesmos três advérbios apresentam um comportamento in-
teressante no que diz respeito à elipse de VP: a leitura preferencial 
para o «vazio» (indicado por «[-]» nas sentenças abaixo) no segundo 
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membro da coordenação, em estruturas como (17), é a leitura de elip-
se de VP, com retomada do advérbio baixo no segundo membro coor-
denado; para além dessa leitura, uma vez que o PB é uma língua de 
objeto nulo, o vazio pode também estar associado a um objeto nulo:

(17) 	 O Mané come banana com frequência e a Mara também come [-]
 	 i. 	 [-]: banana com frequência (elipse de VP: leitura preferencial)
	 ii.	 [-]: banana (objeto nulo; possível, mas não preferencial)

O mesmo padrão vale para os outros dois advérbios de (13), que c-co-
mandam com frequência na hierarquia, a saber, de novo (18) e do na-
da (19):

(18)		  O Mané limpou a casa de novo e a Mara também limpou [-]
	 i. 	 [-]: limpou a casa de novo (elipse de VP: leitura preferencial)
	 ii.	  [-]: a casa (objeto nulo; possível, mas não preferencial)

(19)	 O Mané abandonou o curso do nada e a Mara também abandonou [-]
	 i. 	 [-]: abandonou o curso do nada (elipse de VP: leitura  preferencial)
	 ii. 	 [-]: o curso (objeto nulo; possível, mas não preferencial)

Repare que, subindo na hierarquia em (2), os outros advérbios, em-
bora possam ser recuperados e entrarem, portanto, em construções 
de «elipse de VP», não induzem a uma leitura preferencial de elipse 
como os três advérbios de (13) dos exemplos em (17-19). Antes, não 
há preferência, relativamente à interpretação do «vazio», nem pela 
leitura de elipse nem pela de objeto nulo:

(20)	 O Mané limpou o banheiro cuidadosamente e a Mara também limpou [-]
	 i. 	 [-]: limpou o banheiro cuidadosamente. (elipse de VP)
	 ii. 	 [-]: o banheiro. (objeto nulo)

(21)	 O Mané limpou o banheiro à toa e a Mara também limpou [-]
	 i. 	 [-]: limpou o banheiro à toa (elipse de VP)
	 ii. 	 [-]: o banheiro (objeto nulo)

A possibilidade de advérbios serem recuperados pelo «VP elíptico» 
em PB se limita aos advérbios que podem ser superados pelo VP em 
seu movimento pelo Middlefield. Remete-se o leitor a Tescari Neto 
(2013, cap. 5; 2015) para um aprofundamento à questão.

Os dados em (17-20) vão ao encontro dos dados em (9-13), da seção 
anterior, no sentido de que os advérbios em relação aos quais o movi-
mento do VP por sobre eles preferencialmente os carrega junto (i.e., 
os advérbios que preferencialmente são arrastados, no modo whose 
picture de pied-piping pelo VP, com inversão da ordem de Merge) são 
justamente aqueles preferencialmente recuperados pelo vazio em 
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estruturas do tipo (17-20). Essa «preferência» pelo movimento com 
pied-piping e leitura de elipse (para o vazio) não é alheia à estrutura. 
Nesse sentido, temos aí ao menos duas propriedades sintáticas, que 
vêm juntas, para os advérbios mais baixos da hierarquia de Cinque.

5	 Considerações finais

Nosso percurso neste trabalho foi revisitar, ainda que brevemente, 
a literatura do fim dos anos 80 e início dos anos 90 sobre a subida do 
verbo à flexão, que tem utilizado sintagmas adverbiais como recur-
sos diagnósticos para esse movimento.

Tendo em vista os trabalhos em Cartografia sintática – sobretudo 
os trabalhos sobre a explosão do Middlefield (Cinque 1999 e trabalhos 
seguintes) –, um questionamento importante à teoria do movimen-
to do verbo acerta justamente as classes que servirão de fato como 
diagnósticos para a subida de V. Conforme vimos na seção 3, Galves 
(1994) argumenta em favor do movimento de V à flexão em PB: o ver-
bo se move por sobre completamente, um advérbio de VP (cf. (9)). No 
espírito da Cartografia sintática, esse AdvP ocupa uma posição bem 
baixa na estrutura, c-comandando, contudo, outras seis classes de 
AdvPs, assim rigidamente ordenadas: tudo > bem > cedo > do nada 
> de novo > com frequência. Mostramos que, uma vez movendo-se 
por sobre completamente obrigatoriamente, V deve mover-se tam-
bém por sobre todos os outros advérbios por ele c-comandados, na-
turalmente o que se espera tendo em vista a estrutura.

O trabalho se voltou à descrição dos três advérbios mais baixos 
da hierarquia (do nada, de novo e com frequência), especificamente 
para investigar a posição desses modificadores relativamente ao V 
finito em PB. No espírito de Cinque (2005, 2013a), vimos que, quan-
do três modificadores se ordenam relativamente ao núcleo de uma 
projeção estendida, apenas uma única ordem é possível, ordem es-
sa assumida por Cinque como sendo a ‘ordem de Merge’ dos elemen-
tos. Mostramos, com amparo em Cinque (2005, 2013a), que haveria 
um modo de derivar, das 24 combinações matematicamente possí-
veis de Dem, Num, A e N, tão somente as 14 combinações atestáveis, 
descartando as outras 10 não atestadas por tipologistas. Conforme 
explicamos, essa mesma rationale é estendida pelo autor na deriva-
ção da ordem C-T-Asp relativamente ao V temático (Cinque 2013a).

Tendo em vista, então, o «padrão ideal» (Cinque 2013a) de orde-
nação de AdvPs relativamente ao V em línguas de núcleo inicial que, 
segundo Cinque, envolveria o posicionamento dos AdvPs à direita 
de V numa ordem que seria a imagem especular da ordem de merge 
desses adjuntos, propusemos-nos a investigar em que medida o PB 
se aproximaria – ao menos para a porção mais baixa do Middlefield, 
i.e., ao menos se levarmos em conta os três advérbios mais baixos da 
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hierarquia – desse ideal de derivação. Mostramos que a ordem pre-
ferencial desses três advérbios relativamente ao V finito correspon-
de justamente à ordenação ideal para línguas de núcleo inicial, muito 
embora outras combinações sejam igualmente possíveis, combina-
ções essas que vão ao encontro do algoritmo de derivação de ordens 
atestadas em Cinque (2005, 2013a). Conforme mostramos, aparen-
temente há ordenações que poderiam violar os algoritmos citados. 
Contudo, tais possibilidades envolvem necessariamente o Merge de 
AdvPs homônimos aos três advérbios mais baixos, o que criaria a ilu-
são de que outras ordens poderiam ser atestadas para além das 14 
deriváveis à la Cinque.

Na seção 4, mostramos que os três advérbios mais baixos e que in-
duzem a um movimento do VP com pied-piping deles no modo whose 
picture curiosamente são os que, envolvidos em estruturas de coor-
denação como as que vimos em (17-19), induzem preferencialmente a 
uma interpretação de elipse de VP para o vazio naquelas estruturas. 
Para os advérbios que c-comandam do nada, de novo e com frequên-
cia não há preferência nem pelo movimento executado pelo V por so-
bre eles nem por uma leitura associada ao «vazio». Naturalmente, 
esses fatos podem ser tomados como argumentos favoráveis ao re-
conhecimento de que os átomos da estrutura – as categorias que for-
mam a projeção estendida do V ou oração – são rigidamente ordena-
dos, o que está na base das investigações do Programa Cartográfico.

Trabalhos futuros poderão ampliar a investigação no sentido não 
só de observarem o comportamento de advérbios menos baixos re-
lativamente ao movimento do V como também verificarem se há va-
riação, para uma mesma língua, no que diz respeito aos movimentos 
performados pelo V: até qual altura (na hierarquia) a preferência é 
ou não por movimento com pied-piping e inversão da ordem relati-
va dos advérbios?
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1	 Introdução

Observa-se, em português brasileiro e em outras línguas, uma ambi-
guidade em orações do tipo de (1), com a presença do elemento tradi-
cionalmente denominado ‘quantificador’, todo-all, em que tanto po-
demos ter uma leitura de intensidade / intensificacional (1a) quanto 
uma leitura de quantidade / quantificacional (1b):

(1) Os meninos chegaram todos animados.
a. ‘Os meninos chegaram completamente animados’ (leitura de intensidade)
b. ‘Todos os meninos chegaram animados’ (leitura de quantidade)

O objetivo deste trabalho é fornecer evidência adicional para a pro-
posta de Guerra Vicente e Quadros Gomes (2013) de que construções 
com todo-all (ambíguas e não ambíguas) sejam analisadas de manei-
ra unificada, em termos da noção semântica de grau.1 Para as auto-
ras, todo-all sempre marca uma relação entre um argumento e seu 
predicador como uma saturação em grau máximo. A proposta de-
fendida é a de não haver dois itens lexicais todo-all (um quantifica-
dor e um intensificador). O que há é um único item lexical todo-all, 
que sempre faz a mesma operação: conferir grau máximo a uma re-
lação predicativa. Com base nessa proposta, seria inadequado, por-
tanto, rotular todo-all como um quantificador. Como um item lexical 
único, todo-all pode gerar tanto uma leitura de intensidade como de 
quantificação, sendo cada uma dessas leituras o resultado do local 
em que um sintagma de Grau (DegP) associado com todo-all é inse-
rido na derivação. Por essa razão, as autoras defendem que todo-all 
é um ‘modificador de grau’, que ajusta a relação entre uma expres-
são de grau e os complexos [argumento + propriedade a ele atribuí-
da] ou [argumento + evento do qual participa], alterando, assim, as 
condições de verdade das sentenças em que esse modificador ocorre.

Na seção 2, apresentamos dados de línguas como o inglês, o fran-
cês, o francês quebequense e o espanhol do Cone Sul, nas quais um 
mesmo item lexical (muitas vezes tratado como itens diferentes, po-
rém homófonos) se desdobra em usos como intensificador e como 
quantificador. Na seção 3, com base em Guerra Vicente, Quadros Go-
mes e Lunguinho (2016), fornecemos uma sintaxe capaz de captar a 
hipótese semântica descrita acima. Na seção 4, descrevemos em de-
talhes as derivações sintáticas propostas. Por fim, apresentamos al-
gumas considerações finais.

1  Acerca de uma semântica de Graus, ver Kennedy 1999 e Kennedy, McNally 2005.
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2	 Evidências de outras línguas

Do ponto de vista translinguístico, é notável que um mesmo item 
lexical desempenhe as funções de intensificador e de quantifica-
dor. Não é privilégio do português brasileiro essa aparente flutua-
ção categorial de um item que combina os papéis de intensificador 
e de quantificador (cf. Guerra Vicente, Quadros Gomes 2013). Nes-
ta seção, ilustraremos essa estreita relação entre as noções de in-
tensidade e de quantidade a partir de dados do inglês, do francês 
quebequense e do espanhol do Cone Sul. Nosso objetivo, ao final, 
é mostrar que, em situações nas quais um mesmo item lexical fun-
ciona como intensificador e como quantificador, não estamos dian-
te de dois itens fonologicamente idênticos e sintaticamente dife-
rentes. Pelo contrário, nesses casos, propomos que existe um único 
item lexical, que, a depender de sua posição na derivação sintática, 
produz ou uma leitura de intensidade ou uma leitura de quantida-
de. Trata-se, portanto, de uma análise unificada de grau. Seguindo 
essa proposta, preferiremos usar o rótulo ‘modificador (de grau)’ a 
usar rótulos como ‘quantificador’, ‘determinante’, ‘intensificador’, 
‘advérbio’ ou quaisquer outros rótulos que nos levem a assumir uma 
análise não unificada.

2.1	 Inglês

No inglês, temos conhecimento de pelo menos um trabalho (Rickford 
et al. 2007) que aborda o duplo caráter de all, mas, infelizmente, es-
sa questão é pouco explorada. As construções que mais nos interes-
sam, quais sejam, as ambíguas, envolvendo constituintes nominais 
plurais modicados por all, foram deixadas de lado, justamente por 
conta de sua ambiguidade. Segundo os autores,

Isso aconteceu porque a maioria das orações nas quais há sujei-
tos plurais combinados com all são ambíguas entre uma constru-
ção com quantificador encalhado e uma construção com advérbio. 
[...] Para evitar essa ambiguidade, nós restringimos nossa investi-
gação a construções nas quais intensificadores se combinam com 
sujeitos singulares. (Rickford et al. 2007, 8; tradução dos Autores)2

O artigo de Rickford et al. (2007) traz um bom exemplo para ilustrar 
o fenômeno aqui analisado, e nos dá a certeza de que não é apenas 

2 De acordo com o original: «This is because most clauses with plural subjects + all 
are ambiguous between floated quantifier and adverbial constructions. [...] To avoid 
this ambiguity, we restricted our investigation to intensifiers with singular subjects».
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no português brasileiro que todo-all se dobra aos usos como intensi-
ficador e como quantificador:

(2) The players were all sexy
a. ‘The players were totally sexy’

[Advérbio all = ‘completamente’; modifica o núcleo adjectival sexy]3

b. ‘All the players were sexy’
Quantificador flutuante: adjetivo all = ‘every’; modifica o sujeito the 
players]

No português brasileiro, a sentença Os jogadores eram todos sexy es-
tá associada ao mesmo tipo de ambiguidade, uma vez que essa sen-
tença pode ser interpretada como uma afirmação de que todos os 
jogadores eram sexy ou de que todos os jogadores eram completa-
mente, totalmente sexy.

2.2	 Francês e francês quebequense

No francês também podemos observar que as formas análogas a to-
do-all e suas flexões podem ser usadas em contextos de intensifica-
ção e de quantificação. Aos exemplos, acrescentamos o caso de tut, 
forma não-padrão do francês quebequense, assim grafada para não 
ser confundida com a forma padrão, homógrafa e homófona, tout 
(cf. Bélanger 2003).

Vejamos os seguintes dados, com leitura intensificacional e leitu-
ra quantificacional. Nas glosas, já adiantamos a informação de que 
o modificador, na leitura quantificacional, tem certa mobilidade no 
francês e uma alta mobilidade no português brasileiro.

(3) (Toutes / Tut) les   filles           ont  (toutes / tut)  nagé.
Todas                  as    meninas  aux  todas                  nadado
‘(Todas) as meninas (todas) nadaram (todas)’

(4) Pierre   a       mangé    (tout / tut)  le   gateau.
Pedro   aux  comido   todo              o    bolo
‘Pedro comeu (todo) o bolo (todo)’

Os dados acima apresentam todo-all na configuração de leitura 
quantificacional, com modificação tanto do sujeito (3) quanto do 
objeto (4).

3 Nesses exemplos, mantivemos a descrição dos dados apresentada pelos autores do 
texto original. Como se verá mais adiante, essa descrição não é idêntica ao que vamos 
propor como estrutura sintática, mas as diferentes leituras associadas aos dados cor-
respondem exatamente às do português brasileiro, com quantificação e intensifica-
ção, respectivamente. 
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Abaixo, ilustramos todo-all na configuração que produz a ambigui-
dade, análoga à do inglês e à do português brasileiro, envolvendo a 
combinação [sujeito no plural + modificador + adjetivo]:

(5) Les  feuilles    sont               (toutes / tut)  rouges.
as     folhas      são/estão   todas                  vermelhas
‘As folhas são/estão todas vermelhas.’

As interpretações possíveis para (5) são as seguintes: (i) as folhas estão 
completamente vermelhas (leitura intensificacional), ou (ii) todas as 
folhas, ou seja, 100% delas, estão vermelhas (leitura quantificacional).

A construção abaixo, agramatical no francês padrão, porém grama-
tical no francês quebequense, exibe uma peculiaridade no que diz res-
peito à distribuição dos modificadores de grau em relação ao objeto:

(6) Nathalie   a         (*tous / tut)   lu      les   articles.
Nathalie   aux        todos            lido  os    artigos
‘Nathalie leu todos os artigos.’

No francês padrão, o deslocamento de um modificador de grau as-
sociado ao objeto para uma posição acima do complexo [argumen-
to (em posição de objeto) + evento do qual participa] é agramatical; 
já, no francês quebequense, esse mesmo movimento é gramatical.4

2.3	 Espanhol do Cone Sul

O tratamento tradicional de intensificadores trata ‘muito’ como uma 
palavra prototípica. Em português, essa palavra pode ser analisada 
como (três) itens lexicais homófonos (Guerra Vicente, Quadros Go-
mes 2013):

(7) a. muitointensificador: quando se associa a adjetivos
A Maria é [muito bonita].

b. muitoadvérbio: quando se associa a verbos
Eles [beberam muito].

c. muitodeterminante: quando se associa a substantivos
[Muitos alunos] faltaram hoje.

4  Esse movimento ‘inesperado’ do modificador tut para uma posição acima do com-
plexo [argumento (em posição de objeto) + evento do qual participa] é particularmente 
importante para a proposta de Guerra Vicente e Quadros Gomes (2013), uma vez que, 
em sua análise, esse movimento havia sido previsto como teoricamente possível, mas 
ainda não havia sido empiricamente constatado nas línguas estudadas pelas autoras.
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Como se vê, as diferentes análises de ‘muito’ têm relação direta com 
a categoria morfossintática dos constituintes com os quais esse mo-
dificador se associa.

As palavras re (no espanhol rio-platense) e ité (no espanhol da zo-
na de contato com o guarani) possuem significado afetivo de ponde-
ração, basicamente aumentativo, com interpretações equivalentes 
a: (i) muy, quando combinados com adjetivos, como em (8); (ii) mu-
cho, quando combinados com verbos, como em (9); ou (iii) gran / ver-
dadero (10), quando combinados com substantivos, como em (10). Da 
mesma que acontece com ‘muito’ em português, as diferentes inter-
pretações de re e ité dependem da categoria morfossintática do cons-
tituinte com o qual se combinam (Kornfeld 2012):

(8) a.
b.

re grande, re inteligente
loco ité, lindo ité

(9) a.
b.

se re esfuerza, re trabaja
se desvía ité, me dormí ité

(10) a.
b.

un re auto, un re vino
un colorado ité, un profesional ité

Como nosso trabalho está centrado no modificador todo-all, não nos 
deteremos na análise de modificadores do tipo de ‘muito’. No entan-
to, esses exemplos do espanhol do Cone Sul servem para trazer evi-
dência adicional para a nossa proposta de: a) haver uma estreita re-
lação semântica entre as noções de quantidade e de intensidade, e 
b) ser possível representar essas noções na sintaxe.

3	 Proposta de unificação na sintaxe: o sintagma de Grau

Considerando a dupla possibilidade de leituras, que, como vimos, não 
é exclusividade do português brasileiro, proporemos uma abordagem 
das construções com todo-all na interface sintaxe – semântica, for-
necendo uma sintaxe capaz de captar a hipótese semântica de que 
todo-all é um modificador de grau que pode tanto indicar o grau má-
ximo de aplicação de uma propriedade a um argumento – gerando a 
leitura de intensidade – como o grau máximo de participação de um 
argumento em um evento – gerando a leitura de quantidade (cf. Qua-
dros Gomes 2009; Guerra Vicente, Quadros Gomes 2013; Guerra Vi-
cente, Quadros Gomes, Lunguinho 2016).

Em termos semânticos, isso equivale a dizer que o modificador de 
grau pode ter escopo sobre uma relação de [argumento + propriedade] 
(exemplo (1a)) ou sobre uma relação de [argumento + evento] (exem-
plo (1b)). Em termos sintáticos, equivale a dizer que um sintagma de 
Grau (DegP) associado ao modificador de grau precisa c-comandar a 
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projeção sintática que corresponde ao complexo [extensão nominal 
em posição de argumento + propriedade/predicação adjetival] ou ao 
complexo [extensão nominal em posição de argumento + evento/pre-
dicação verbal]. Assim, DegP precisa estar em uma posição de c-co-
mando em relação a esses complexos predicativos, como se vê abaixo:

(11)

Argumentamos que todo-all (representado pelo rótulo sintático Q) 
sempre mantém uma relação de Agree com um núcleo Deg que pro-
jeta um sintagma de Grau, já que esse modificador sempre opera so-
bre escalas: (i) uma escala associada a um adjetivo de grau e a uma 
extensão nominal que carrega uma propriedade adjetival ou (ii) uma 
escala associada a uma extensão nominal e seu grau de participação 
em um evento. Sendo assim, não há dois todo-all homófonos (Guer-
ra Vicente, Quadros Gomes 2013; Guerra Vicente, Quadros Gomes, 
Lunguinho 2016), mas um único item lexical que ajusta relações de 
predicacão (Partee et al. 1987). A leitura intensificacional e a leitu-
ra quantificacional são, portanto, geradas por diferentes configura-
ções sintáticas, que apresentaremos adiante.

4	 Gerando as diferentes leituras: quantidade ou intensidade?

Antes de passarmos às representações sintáticas das diferentes lei-
turas, é necessário dizer que, para o português brasileiro, adotamos 
o raciocínio de que todo-all é um núcleo (cf. Shlonsky 1991; Guerra 
Vicente 2006, 2016; Lacerda 2012, 2013, 2016) que seleciona o DP 
associado a ele como complemento e que pode ‘flutuar’ (cf. Sporti-
che 1988). Adotamos ainda o pressuposto presente em Valmala-El-
guea (2008), para o espanhol, e em Lacerda (2012, 2013, 2016), pa-
ra o português brasileiro, de que todo-all não é um elemento inerte. 
As derivações que apresentaremos são de construções do português 
brasileiro, sendo possível que construções de outras línguas tenham 
de sofrer pequenas alterações,5 desde que mantida a hipótese origi-

5  Guerra Vicente (2006), com base em testes, sugere que, devido a uma assimetria 
entre a estrutura do DPs no inglês e no português brasileiro, seria possível termos uma 
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nal de que o modificador tem escopo sobre um complexo predicati-
vo, e não sobre elementos individuais.

4.1	 Derivando as sentenças, passo a passo

Uma sentença como Os meninos chegaram todos cansados é ambí-
gua. Uma de suas interpretações corresponde à leitura de intensi-
dade: os meninos chegaram e estavam completamente / muito can-
sados. A outra interpretação corresponde à leitura de quantidade: a 
totalidade dos meninos considerados (isto é 100% dos meninos) che-
gou e esses meninos estavam cansados. Seguindo nossa proposta, 
cada uma dessas interpretações é produto de uma sintaxe distinta, 
cuja diferença tem a ver com o momento em que DegP é introduzido 
na derivação. Comecemos com a leitura intensificacional. A deriva-
ção se inicia com a construção do domínio do predicado secundário 
que tem o adjetivo cansados como seu núcleo:

(12)

O adjetivo seleciona o DP [todos os meninos] como seu argumento ex-
terno e lhe atribui papel temático.6 Conforme argumentamos, sempre 
que há um modificador de grau na derivação, esse modificador ativa 
uma projeção funcional de Grau (DegP), que se localiza na periferia 
sintática do constituinte que contém o modificador de grau.7 Na sen-
tença em estudo, há um modificador de grau: o núcleo todos. Esse nú-
cleo ativa um sintagma de Grau que é inserido (externally merged) 

relação de adjunção entre Q e o DP no inglês, ao contrário do português, em que essa 
relação seria de complementação.
6  Por questões de espaço, não entraremos na discussão do mecanismo que produz a 
concordância nominal que se verifica nas sentenças em estudo. Assim, não descreve-
remos como o adjetivo cansados concorda com o DP [os meninos] nem o mecanismo de 
concordância interna ao domínio nominal como a que se verifica entre determinantes 
e nomes (os meninos, a pizza) ou entre modificadores de grau e nomes (todos os meni-
nos, toda a pizza).
7  Consequentemente, a projeção DegP é considerada uma categoria do domínio A’ 
da sentença.
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na periferia do AdjP. A derivação prossegue até o momento da inser-
ção de Deg e a formação do sintagma de Grau DegP: 

(13)

Nessa derivação, Deg é um núcleo sintático que apresenta dois tra-
ços. Um deles é o seu traço de grau, que, por não estar valorado, tor-
na Deg uma Sonda que busca um Alvo com traços compatíveis com 
os seus. Na derivação acima, o núcleo todos tem traço de grau va-
lorado como máximo e, por essa razão, pode ser um Alvo para Deg. 
Assim, estabelece-se uma relação de Agree entre Deg e todos, resul-
tando na valoração do traço de Deg como [GRAU MÁXIMO]. Além 
do traço de grau, Deg possui um outro traço, que é responsável por 
atrair todos para Deg, deixando uma cópia em sua posição original 
(representada como tQ) como ilustrado abaixo: 

(14)

Devido ao fato de Deg estar associado a AdjP, camada predicativa 
que tem o adjetivo cansados como núcleo, a representação acima ge-
ra a leitura de intensidade: a aplicação da propriedade de estar can-
sado se aplica aos meninos em um grau máximo, muito acima do que 
é considerado normal. Dizendo de outro modo, os meninos estão com-
pletamente / muito cansados. 
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 No momento em que se deriva o constituinte DegP, o Sistema Com-
putacional também deriva a oração Os meninos chegaram, começan-
do a partir da derivação do VP inacusativo: 

(15) Derivação do DegP Derivação do VP inacusativo

O Sistema Computacional está lidando com duas subestruturas se-
paradas. Uma delas é o DegP e a outra é o VP cujo núcleo é o verbo 
inacusativo chegar. Esse verbo seleciona um argumento interno, que, 
nesse caso, é o DP [os meninos], o qual se move de dentro do DegP 
diretamente para o VP em uma instância de movimento lateral (Nu-
nes 2001, 2004). No VP, esse DP recebe um segundo papel temáti-
co, mas não tem seu traço de Caso valorado por ser chegar um ver-
bo inacusativo.8 A derivação prossegue até o momento da inserção 
do núcleo T na derivação: 

(16)

Esse núcleo funcional apresenta um conjunto completo de traços-φ 
não-valorados, o que o torna uma Sonda a procura de um Alvo ativo 
e compatível. No VP, o DP [os meninos] é um alvo ativo, pois seu tra-
ço de Caso não foi valorado, e é compatível com T, pois tem um con-

8  Em nossa análise, estamos adotando os seguintes pressupostos: a) papéis temáti-
cos são traços que ativam movimento e b) não há limite para o número de papéis temá-
ticos que um DP possa receber. A esse respeito, ver: Bošković 1994; Hornstein 1999, 
2001, 2003; Nunes 2004; Rodrigues 2004.
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junto de traços-φ (gênero, número e pessoa) valorados e compatíveis 
com os traços-φ de T (número e pessoa). Estabelece-se Agree entre T 
e o DP [os meninos] e, em consequência dessa operação, os traços-φ 
de T são valorados como [3ª pessoa, plural] e o traço de Caso do DP é 
valorado como [NOMINATIVO]. Além dos traços-φ, T apresenta dois 
outros traços que forçam movimentos: um deles faz o verbo mover-
-se de V para T, e o outro (um traço EPP) ativa o movimento do DP 
[os meninos] para a posição de especificador de T. Formado o TP, o 
objeto sintático DegP se adjunge a TP. Em seguida, o núcleo funcio-
nal complementador é introduzido na derivação, trazendo a infor-
mação relativa à força ilocucionária da sentença e produzindo a es-
trutura abaixo: 

(17)

Na representação acima, adotamos a proposta de Foltran (1999) e 
de Carreira (2015), segundo a qual as predicações secundárias vol-
tadas para o sujeito são adjuntos a TP. Na configuração acima, após 
sua combinação a TP, DegP torna-se um adjunto e, nessa condição, 
não permitiria a extração do DP [os meninos]. Para que o movimento 
desse DP para fora de DegP seja lícito, esse movimento deve aconte-
cer antes de DegP se adjungir a TP (ou seja, antes de DegP se tornar 
uma ilha). Por conta disso e pelo fato de não haver, na Numeração, 
um elemento que possa ser usado para combinar-se com o verbo ‘che-
gar’ e satisfazer sua seleção, o movimento lateral do DP [os meninos] 
é acionado antes da adjunção de DegP a TP. Dessa forma, essa opera-
ção não viola nenhuma restrição sintática e permite que esse DP se 
combine com o verbo ‘chegar’ e forme o VP inacusativo.

A derivação da leitura quantificacional da sentença Os meninos 
chegaram todos cansados se inicia da mesma forma que a derivação 
da leitura intensificacional, isto é, primeiramente forma-se o domí-
nio do predicado secundário que tem o adjetivo cansados como seu 
núcleo e que seleciona o QP [todos os alunos] como seu argumento 
externo e atribui papel temático. No mesmo momento em que o Sis-
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tema Computacional está derivando a estrutura do AdjP, ele está de-
rivando a estrutura do VP inacusativo que tem o verbo chegar como 
núcleo. Diferentemente da derivação da leitura intensificacional, na 
leitura quantificacional, DegP não é inserido acima de AdjP. Assim 
que o sintagma adjetival é formado, o QP [todos os alunos] move-se 
de dentro desse constituinte, por movimento lateral, e combina-se 
com o verbo chegar como seu argumento interno, recebendo um se-
gundo papel temático:

(18) Derivação do AdjP Derivação do VP inacusativo

Em seguida, DegP é inserido acima do VP inacusativo. Na derivação 
da leitura quantificacional, a composição de traços do núcleo Deg é 
a mesma da derivação da leitura quantificacional: esse núcleo fun-
cional tem um traço de grau não-valorado que o torna uma Sonda em 
busca de um Alvo compatível para estabelecer Agree e valorar o seu 
traço de grau. Dento do VP, o núcleo ‘todos’ qualifica-se como Alvo, 
uma vez que tem um traço de grau valorado como máximo. Deg en-
tra, então, em relação de Agree com ‘todos’ e seu traço de grau re-
cebe o valor [GRAU MÁXIMO]. Além do traço de grau, Deg possui 
um outro traço, que faz com que ‘todos’ se mova para Deg, deixando 
uma cópia em sua posição original:
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(19) Agree entre Deg e todos Movimento de todos para Deg

Porque Deg encontra-se associado a VP, uma camada predicativa 
que tem o verbo chegar como núcleo, a representação acima produz 
a leitura de quantificação: toda a extensão dos meninos considera-
dos participou do evento de chegar (em outras palavras, 100% dos 
meninos considerados chegou).

A derivação prossegue com a inserção do núcleo T na derivação:

(20)

Da mesma forma que aconteceu na derivação da leitura intensifica-
cional, T apresenta um conjunto completo de traços-φ não-valorados 
que estabelecem Agree com o Alvo, o DP [os meninos], e são valo-
rados como [3ª pessoa, plural]. Nessa operação, o traço de Caso do 
DP é valorado como [NOMINATIVO]. O núcleo funcional T tem ainda 
dois traços: um que força o movimento do verbo para T e um traço 
EPP, que força o deslocamento do DP [os meninos] para a posição de 
especificador de T. Formado o TP, o objeto sintático AdjP se adjunge 
a ele. Em seguida, o núcleo funcional complementador é introduzi-
do na derivação, trazendo a informação relativa à força ilocucioná-
ria da sentença e resultando na estrutura abaixo:
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(21)

Em uma sentença como Os meninos comeram toda a pizza, o modifi-
cador de grau toda faz parte do objeto. Sua derivação tem início com 
a formação do VP, cujo núcleo (o verbo comer) seleciona o QP [toda a 
pizza] como argumento interno e lhe atribui um papel temático. Co-
mo há no VP uma relação predicativa entre o verbo e o QP [toda a piz-
za], o sintagma de Grau DegP é inserido na periferia do VP, de acordo 
com nossa argumentação de que, sempre que existe um modifica-
dor de grau na derivação, esse modificador ativa uma projeção DegP.

(22)

Da mesma forma que aconteceu no caso da oração Os meninos chega-
ram todos cansados, Deg é um núcleo sintático que apresenta um tra-
ço de grau, que, por não estar valorado, qualifica-o como uma Sonda 
que busca um Alvo com traços compatíveis com os seus. Na derivação 
acima, o núcleo toda tem traço de grau valorado como máximo e, por 
essa razão, pode ser um Alvo para Deg. Estabelece-se uma relação de 
Agree entre Deg e toda, resultando na valoração do traço de Deg co-

Helena Guerra Vicente, Marcus Vinicius Lunguinho
A estreita relação entre quantidade e intensidade. Evidências translinguísticas



Helena Guerra Vicente, Marcus Vinicius Lunguinho
A estreita relação entre quantidade e intensidade. Evidências translinguísticas

SAIL 16 67
Travessias em língua portuguesa, 53-74

mo [GRAU MÁXIMO]. Diferentemente da derivação da oração Os me-
ninos chegaram todos cansados, Deg não possui o traço responsável 
por atrair o modificador de grau toda para Deg. Por essa razão, esse 
modificador de grau continua formando constituinte com o DP [a piz-
za].9 A interpretação dessa configuração é a de que a afetação do DP 
[a pizza] pelo ato de comer foi máxima, isto é, todas as partes da pizza 
foram afetadas pelo evento de comer. Essa é a leitura quantificacional.

A seguir, insere-se o verbo leve v, que introduz o DP [os meninos] 
como argumento externo e lhe atribui papel temático. Essa catego-
ria funcional tem um traço que atrai o verbo comer (o qual se move e 
se adjunge a v) e um conjunto de traços-φ não-valorados. A presença 
desses traços-φ não-valorados faz de v uma Sonda, que busca um Al-
vo ativo para estabelecer Agree e, assim, valorar seus traços-φ. O DP 
[a pizza] se qualifica como Alvo ativo, pois apresenta um traço de Ca-

9  Interessante notar que, observando-se apenas a sentença Os meninos comeram to-
da a pizza, alguém poderia sugerir que essa sentença resulta de dois arranjos diferen-
tes de traços de Deg. Um desses arranjos é aquele descrito no texto: Deg traz para a 
derivação apenas um traço de grau. Por conta disso, não há deslocamento do modifi-
cador de grau toda para Deg e esse modificador continua formando constituinte com o 
DP [a pizza]. O outro arranjo possível é aquele em que Deg traz dois traços, o seu traço 
de grau e o traço que atrai o modificador de grau para Deg, desfazendo assim a cons-
tituência entre ‘toda’ e o DP [a pizza]:

(i) 		  [  vP  [DP  os meninos]  [  v’  comer-v  [ DegP  toda-Deg  [  VP  tcomer  [  QP  tQ   [DP  a pizza]]]]]]
Como se vê, essa segunda combinação de traços de Deg produz o mesmo resultado da 
primeira composição de traços desse núcleo. Com a segunda combinação de traços, o 
movimento de ‘toda’ para Deg seria vácuo, pois, na Forma Fonética, esse modificador 
de grau seria realizado antes do DP [a pizza], criando a ilusão de que eles formam um 
único constituinte. Embora essa proposta de dois arranjos de traços de Deg seja plau-
sível no domínio da modificação de grau do sujeito, tendo, inclusive efeitos na Forma 
Fonética, ela precisa ser analisada com cuidado em relação ao domínio da modifica-
ção de grau do objeto. Por falta de espaço, limitamo-nos apenas a apresentar tal pro-
posta e deixar, para trabalhos futuros, a tarefa de avaliá-la criteriosamente em termos 
de suas previsões e suas consequências para o domínio da modificação de grau do ob-
jeto no português brasileiro.
Para encerrar, é importante destacar que, embora, no português brasileiro, os dados 
não pareçam ser muito claros, no francês quebequense, os dados mostram que há, sim, 
duas possibilidades de composição de traços para Deg quando há um modificador de 
grau associado ao objeto:

(ii)	 a.	 Nathalie a lu tut les articles.
		  Deg: [traço de grau]
	 b.	 Nathalie a tut lu les articles.
		  Deg: [traço de grau] e [traço que ativa movimento de tut para Deg]
		  ‘Nathalie leu todos os artigos.’

Os dados acima sugerem dois caminhos para a investigação. Em um deles, não há ne-
nhuma restrição quanto à composição de traços de Deg, podendo esse núcleo entrar na 
derivação com ou sem o traço que ativa o movimento do modificador de grau para Deg. 
No outro, há restrições quanto à composição de traços de Deg: quando o modificador 
de grau está associado ao sujeito, Deg entra na derivação com ou sem o traço que ati-
va o movimento do modificador de grau para Deg; quando o modificador de grau está 
associado ao objeto, Deg não traz para a derivação esse traço. No caso de haver restri-
ção, essa restrição não seria universal, pois ela é atuante em algumas línguas (francês 
padrão), mas não em outras (francês quebequense).
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so não-valorado e tem traços-φ valorados e compatíveis com os tra-
ços-φ de v. Encontrado esse Alvo, estabelece-se Agree e, nessa opera-
ção, os traços-φ de v são valorados como [3ª pessoa, singular] e o traço 
de Caso do Alvo é valorado como [ACUSATIVO]. A derivação continua 
com a introdução da categoria funcional T. Por possuir um conjunto 
completo de traços-φ não-valorados, T atua como uma Sonda, rastreia 
seu domínio de complemento e encontra o argumento externo [os me-
ninos] como um Alvo ativo e compatível, uma vez que apresenta tra-
ço de Caso não-valorado e um conjunto completo de traços-φ valora-
dos e compatíveis com os traços-φ de T. Estabelece-se Agree entre T 
e esse DP e, como consequência dessa operação, os traços-φ de T são 
valorados como [3ª pessoa, plural] e o traço de Caso do DP é valora-
do como [NOMINATIVO]. Além dos traços-φ, T apresenta dois outros 
traços que forçam movimentos: um deles faz o verbo mover-se para 
T e o outro, um traço EPP, ativa o movimento do DP [os meninos] pa-
ra a posição de especificador de T. Formado o TP, C é inserido e traz 
a informação acerca da força ilocucionária da oração:

(23)

Para derivar a sentença Todos os meninos comeram a pizza, o passo 
inicial é, como na derivação anterior, a constituição do VP cujo núcleo 
é o verbo comer. Esse verbo seleciona o DP [a pizza] como argumento 
interno, atribuindo-lhe papel temático. A derivação prossegue com a 
inserção do verbo leve v, que introduz o QP [todos os meninos] como 
argumento externo e lhe atribui papel temático. Essa categoria fun-

Helena Guerra Vicente, Marcus Vinicius Lunguinho
A estreita relação entre quantidade e intensidade. Evidências translinguísticas



Helena Guerra Vicente, Marcus Vinicius Lunguinho
A estreita relação entre quantidade e intensidade. Evidências translinguísticas

SAIL 16 69
Travessias em língua portuguesa, 53-74

cional tem um traço que atrai o verbo comer (o qual se move e se ad-
junge a v) e um conjunto de traços-φ não-valorados. A presença desses 
traços-φ não-valorados faz de v uma Sonda, que busca um Alvo ativo 
para estabelecer Agree e, assim, valorar seus traços-φ. O DP [a pizza] 
se qualifica como Alvo ativo, pois apresenta um traço de Caso não-va-
lorado e tem traços-φ valorados e compatíveis com os traços-φ de v. 
Encontrado o Alvo, estabelece-se Agree e, nessa operação, os traços-φ 
de v são valorados, assim como o traço de Caso do Alvo é valorado:

(24)

O argumento externo [todos os meninos] tem, em sua estrutura, um 
modificador de grau que, de acordo como nossa proposta, ativa a pro-
jeção DegP. Nesse caso, o sintagma de Grau é inserido diretamente 
na periferia do vP:10

(25)

Como nas derivações descritas anteriormente, Deg é um núcleo sin-
tático que apresenta um traço de grau, que, por não estar valorado, 
qualifica-o como uma Sonda que busca um Alvo com traços compa-
tíveis com os seus. Na derivação acima, o núcleo todos tem traço de 
grau valorado como máximo e, por essa razão, pode ser um Alvo pa-

10  Acerca da periferia do vP ou periferia esquerda baixa, ver Belletti 2004 e Su 2012.
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ra Deg. Assim, estabelece-se uma relação de Agree entre Deg e to-
dos, resultando na valoração do traço de Deg como [GRAU MÁXIMO]. 
Como na oração Os meninos comeram toda a pizza, Deg não possui o 
traço responsável por atrair o modificador de grau todos para Deg. 
Esse modificador continua, portanto, formando um constituinte com 
o DP [os meninos]. A interpretação dessa configuração é a de que a 
ação de comer a pizza é realizada pelo conjunto máximo de meninos 
considerado, ou seja, todos os membros do conjunto denotado por os 
meninos participaram do evento de comer a pizza. Essa é, também, 
uma leitura quantificacional.

A derivação prossegue com a introdução da categoria funcional T, 
que estabelece Agree com o QP [todos os meninos], tem seus traços-φ 
valorados como [3ª pessoa, plural] e valora o traço de Caso desse QP 
como [NOMINATIVO]. Como nas derivações anteriores, T também 
tem um traço que ativa o deslocamento do verbo para T e outro tra-
ço responsável por ativar o movimento do QP [todos os meninos] pa-
ra a posição de especificador de T. Formado o TP, C é inserido e traz 
a informação acerca da força ilocucionária da sentença:

(26)

Para derivar a sentença Os meninos comeram todos a pizza, o meca-
nismo é o mesmo que deriva a sentença Todos os meninos comeram 
a pizza, exceto em um aspecto relativo aos traços de Deg. Na deriva-
ção da sentença Todos os meninos comeram a pizza, Deg não apre-
senta o traço que atrai o modificador de grau todos e, por isso, esse 
modificador forma um constituinte com o DP [os meninos]. Na deri-
vação da sentença em estudo, Deg possui esse traço. Devido à pre-
sença desse traço em Deg, o modificador de grau todos se desloca e 
se adjunge a Deg, criando o efeito denominado por Sportiche (1988) 
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de flutuação de quantificador. A representação abaixo ilustra o mo-
mento em que todos se desloca para Deg:

(27)

Na nossa proposta a flutuação do quantificador / modificador de grau 
se reduz à presença, na estrutura abstrata de traços de Deg, de um 
traço que força o movimento do modificador de grau para esse nú-
cleo funcional. Como dissemos, a derivação da sentença Os meninos 
comeram todos a pizza segue os mesmos passos da derivação de To-
dos os alunos comeram a pizza, com exceção do traço que ativa o mo-
vimento de todos para Deg.

5	 Considerações finais

Neste trabalho, apresentamos dados do português brasileiro e de ou-
tras línguas para ilustrar a estreita relação entre intensidade e quan-
tidade. O objetivo foi o de trazer evidência adicional para uma pro-
posta de unificação de todo-all intensificador e quantificador, que, 
conforme defendemos, é um item lexical só, a que denominamos ‘mo-
dificador de grau’. Esse modificador de grau (um item da categoria Q) 
seleciona um DP como complemento e, juntos, projetam um QP. De 
acordo com nossa análise, sempre que todo-all é inserido na deriva-
ção, um núcleo funcional de grau (Deg) também é inserido.

O núcleo funcional Deg é um constituinte importante para nossa 
análise, pois sua posição na derivação determina as leituras possí-
veis e sua composição de traços define características superficiais 
das estruturas com o modificador de grau todo-all. No que se refere 
à posição de Deg na derivação, esse núcleo é introduzido (externally 
merged) imediatamente na periferia do sintagma que domina uma 
relação predicativa, isto é, o sintagma cujo núcleo toma o QP como 
argumento. Assim, a leitura de intensidade e a leitura de quantidade 
são tratadas como um produto direto da sintaxe: quando Deg é inseri-
do na periferia de um AdjP, a estrutura resultante é associada a uma 
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leitura de intensidade; quando Deg é inserido na periferia de uma 
projeção verbal (vP ou VP), a estrutura resultante é associada a uma 
leitura de quantificação. Em relação aos traços de Deg e seus efeitos 
nas estruturas com o modificador de grau todo-all, além do traço de 
grau não-valorado (que é obrigatório), Deg pode trazer para a deriva-
ção um traço que ativa movimento do modificador de grau para Deg: 
quando esse traço está presente na composição de traços de Deg, o 
modificador de grau todo-all deixa o interior do QP, desfazendo, as-
sim, a relação de constituência com o DP, e se adjunge a Deg; quan-
do esse traço não está presente, não há movimento do modificador 
de grau para Deg e todo-all continua fazendo parte do mesmo consti-
tuinte que o DP (qual seja, QP). Como se vê, a presença do traço que 
ativa movimento do modificador de grau para Deg produz o fenôme-
no analisado por Sportiche (1988) como flutuação do quantificador.

As vantagens dessa proposta dizem respeito à natureza de todo-
-all, elemento para o qual argumentamos ser inadequado o rótulo 
‘quantificador’, e às configurações sintáticas propostas, que dão con-
ta das duas interpretações possíveis, de intensidade e de quantidade.
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Abstract  Brazilian Portuguese (BP) has been analyzed as a language that is loosing its 
referential null subjects, but though its typology is clear in the beginning of the change, 
the direction and target of the change is controversial. This paper brings an empirical 
and theoretical analysis comparing its synchronic state a) with Japanese, a radical [Null 
Subj] language, b) with Finnish, a partial [Null Subj] language, c) with English, a [-Null 
Subj] language, and finally d) with Icelandic, a ‘semi’[-Null Subj] language. It concludes 
that in its core grammar BP is of the latter type, though in the periphery of the I-language 
of literate Brazilians the lost [Null Subj] may appear due to instruction.

Keywords  Null Subject Parameter. Brazilian Portuguese. Japanese. Finnish. Icelandic.

Resumo  1 Introdução. – 2 O histórico do parâmetro do sujeito nulo e as hipóteses de 
mudança no PB. – 3 O sujeito nulo na diacronia e na aquisição do PB. – 4 O ponto de 
partida e o ponto de chegada do PB. – 4.1 O PB, uma língua prototípica de SN no ponto 
de partida e a perda dos seus sujeitos nulos referenciais. – 4.2 O PB atual, uma língua de 
sujeito nulo com sujeitos indefinidos ou genéricos. – 4.3 Construções de expletivo nulo 
e de tópico-sujeito no PB atual. – 4.4 O português brasileiro, uma língua de SN parcial? 
– 4.5 O português brasileiro, uma língua [-SN] como o inglês? – 5 Considerações finais. 
– 5.1 Generalizações empíricas. – 5.2 Conclusões.

1	 Introdução

Já é um fato bem conhecido que o português brasileiro (PB) vem perdendo as 
características de uma língua de sujeito nulo consistente, do tipo italiano ou 
português europeu, cujos ricos paradigmas flexionais vêm sendo chamados 
de sistemas de concordância pronominal. Podemos afirmar que há um con-

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/legalcode


SAIL 16 76
Travessias em língua portuguesa, 75-92

senso em relação ao tipo de língua de onde partiu o PB1 e aos moti-
vos que vêm desencadeando a mudança – o empobrecimento do seu 
sistema flexional – mas parece ser cedo ainda para definirmos o tipo 
de gramática que vem emergindo.

Este capítulo discute as controvérsias em relação ao resultado da 
mudança do PB em vista principalmente de trabalhos recentes que 
vêm propondo a existência de línguas de sujeito nulo parciais.2

O trabalho está organizado da seguinte forma: a) a seção 2 apre-
senta as propostas relativas ao parâmetro do sujeito nulo (PSN) e as 
perguntas a serem respondidas; b) a seção 3 descreve as mudanças 
que operaram no PB em relação ao PSN e o que ocorre no assenta-
mento do PSN na criança brasileira; d) a seção 4 analisa a direção 
da mudança do PB e nas conclusões tecemos as considerações finais 
sobre a nossa pesquisa até o presente momento.

2	 O histórico do parâmetro do sujeito nulo e as hipóteses 
de mudança no PB

Desde o advento do modelo de ‘princípios e parâmetros’, aquele que 
trata da possibilidade de línguas com e sem sujeitos nulos é o que 
tem recebido maiores discussões e refinamentos. Inicialmente o con-
ceito binário era baseado na comparação de línguas com e sem um 
paradigma rico de concordância, como, por exemplo, o italiano vs. o 
inglês (Taraldsen 1978; Chomsky 1981).

Entretanto, Rizzi (1982,144) logo apontou para o fato de que o que 
parecia um parâmetro simples deveria ser decomposto em dois sub-
-parâmetros, para diferenciar línguas que autorizavam tanto sujeitos 
nulos referenciais e expletivos daquelas que só licenciavam sujeitos 
nulos expletivos (ex. italiano vs islandês). Rizzi denomina línguas co-
mo o islandês de línguas ‘semi-pro-drop’, mas poderíamos chamar de 
línguas ‘semi-não-prodrop’ ou ‘semi-[-SN]’, pois esse tipo de língua é 
mais próxima do inglês do que de línguas como o italiano.

Mas Huang (1984) mostra em seu artigo clássico que sujeitos nu-
los são também licenciados em sistemas como o chinês e o japonês, 
línguas sem nenhuma flexão de concordância, mas que podem iden-
tificar o SN através de um antecedente discursivo.

Finalmente, no início deste século, Holmberg (2005) e Holmberg, 
Nayudu e Sheehan (2009) propuseram a existência de línguas de su-
jeito nulo ‘parcial’, como o finlandês, que admite sujeitos nulos refe-
renciais opcionais e sujeitos nulos expletivos ou lexicais, além de ad-

1  Até o século XVIII há farta evidência de que o PB compartilhava a gramática do portu-
guês europeu (PE) no que diz respeito ao sujeito nulo (Tarallo 1996; Duarte 1993, 1995).
2  Uma versão com ênfase no tratamento empírico pode ser lida em Kato, Duarte 2017.
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mitirem sujeitos nulos genéricos.
Relativamente ao tipo de gramática que está emergindo no PB, te-

mos portanto as seguintes hipóteses: o PB está mudando de uma lín-
gua de SN consistente, do tipo italiano ou português europeu (PE):

a.	 para uma língua [-SN], do tipo do inglês ou do francês;

b.	para uma língua de SN radical, como o chinês ou japonês;

c.	 para uma língua de SN parcial, como o finlandês ou hebraico;

d.	para uma língua ‘semi’ [-SN], do tipo do islandês.

Nosso trabalho aponta para pistas que defendem a última hipótese, 
com o nulo não-referencial similar ao japonês.

3	 O sujeito nulo na diacronia e na aquisição do PB

Tanto Tarallo (1996), quanto Duarte (1993) descobrem que o início da 
mudança no PSN no português se deu na segunda metade do sécu-
lo XIX. Os dados abaixo, de Duarte (1995), mostram claramente que 
o PB no século XX já respeitava claramente o princípio ‘evite prono-
me’ de Chomsky (1981). 

Século XIX
(1)	 a.	 Quando Ø 1ps te vi pela primeira vez, Ø 1ps não sabia que Ø 2ps eras viúva e rica. 
		  Ø 1ps amei-te por simpatia. (O noviço, Martins Pena, 1845)
	 b. 	 Ø 2ps terá o cavalo que Ø 2ps deseja. (O simpático Jeremias, G. Tojeiro, 1918)
	 c. 	 Ø 1ps já ontem comprei-lhei o hábito com que Ø i andará vestido. Assim 
		  Ø i não estranhará. Ø i Será frade feliz. (O noviço, Martins Pena, 1845)

Século XX
(2)	 a. 	 Se eu ficasse aqui eu ia querer ser a madrinha.
	 b. 	 Você não entende meu coração porque você ‘tá sempre olhando pro 	
		  céu e procurando chuva.
	 c. 	 Agora ele não vai mais poder dizer as coisas que ele queria dizer. 
		  (No coração do Brasil, M. Falabella, 1992)
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Gráfico 1   A perda do sujeito nulo referencial (Duarte 1993)

No gráfico 1, Duarte mostra que a terceira pessoa é a mais resisten-
te à mudança.

Para explicar a terceira pessoa residual, os linguistas formais 
apresentam várias teorias, mas não conseguem explicar a possibili-
dade de ocorrência do pronome nos mesmos contextos, isto é, o pro-
blema da opcionalidade.

Dentre as explicações do nulo residual do PB, temos as seguin-
tes análises:

a.	 o sujeito nulo do PB é uma variável presa a um constituinte quan-
tificado (Negrão, Müller 1996). Contudo, um quantificador com um 
elemento nominal pode ter um pronome a ele ligado:

(3) 	 a. 	 Ninguém acha que Øi /*ele é burro.
	 b. 	 Nenhuma criança acha que ela / Øi é burra.

b.	O sujeito nulo do PB é uma variável ligada a um tópico em posição 
A’, o sujeito no PB estando em posição A’. (Modesto 2000). Mas um 
modal na subordinada no mesmo contexto torna plausível a leitu-
ra com um antecedente distinto do sujeito-tópico.

(4) 	 a. 	 Paulo1 convenceu o Pedro2 que Ø1/*2/*3 tinha que ir embora.
	 b. 	 Paulo1 convenceu o Pedro2 que Ø1/2/*3 devia estudar mais.

c.	 O sujeito nulo no PB é um vestígio de alçamento (Ferreira 2004; 
Martins, Nunes 2009). Aqui também o vestígio nulo pode ter uma 
alternativa pronominal.

(5) 	 a. 	 Os vizinhosi parecem que Øi compraram um carro.
	 b. 	 Os vizinhosi parecem que elesi compraram um carro.
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d.	O sujeito nulo no PB é um elemento logofórico (pronomes dêiticos) 
(Kato 2009).3 Mas aqui também temos opcionalidade entre o nu-
lo e o pronome.

(6) 	 a. 	 O Pedroi disse que Øi estava com fome.
	 b. 	 O Pedroi disse que elei estava com fome.

Uma teoria que assume que a forma possível em uma língua se dá via 
assentamento do valor de um parâmetro não devia admitir, em uma 
mesma gramática, a existência de doublets morfológicos, ou opcio-
nalidade (Kroch 1994), que é o que temos acima.

Neste trabalho, assumiremos, com Kato (2001, 2015), que gramá-
ticas nucleares não admitem doublets e que a criança só apresenta 
no início a variante inovadora. Mostraremos, a seguir, via trabalho 
de Magalhães (2003), que a criança pré-escolar não apresenta pro-
nomes em competição com sujeitos nulos em contextos como os de 
(3) a (6) acima. Magalhães conclui que o sujeito nulo é aprendido pe-
la criança brasileira na escola, através de instrução e não de seleção.

Tabela 1  Sujeitos nulos e pronominais em orações complemento  
(apud Magalhães 2003)

Orações 
complemento

Pre-escola 3o/4o ano 7o/8o ano

Sujeito pronominal 97,89% 78,0% 50,38%
Sujeito nulo 2,1% 22,0% 49,62%

Essa pesquisa de Magalhães nos mostra que, embora o brasileiro le-
trado possa apresentar em sua língua-E casos de variação entre sujei-
to pronominal e nulo, em sua língua-I terá, no centro, em sua gramá-
tica nuclear, apenas o sujeito pronominal referencial e uma periferia 
marcada, onde terá o sujeito nulo adquirido via instrução.

3  Para Kuno (1972), o sujeito é logofórico se, a sentença convertida ao discurso di-
reto, seu sujeito aparece na primeira pessoa (falante), ou segunda pessoa (ouvinte):

(i)		  O Pedro disse: ‘Eu estou com fome’.
(ii)		  O Pedro disse: ‘Você está com fome’.

Convertido ao discurso indireto, podemos ter o nulo ou o pronome. Mas se no discur-
so direto temos a 3a pessoa, na conversão para o discurso indireto, só podemos ter o 
pronome.

(iii)		 O Pedro disse: ‘Ela está com fome’.  O Pedro disse que ela / *Øi estava com fome.
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Figura 1  (apud Kato 2011)

Todavia, embora o sujeito referencial na gramática nuclear do bra-
sileiro se manifeste apenas em sua forma pronominal, sujeitos nulos 
não-referenciais são atestados durante a aquisição (Simões 2000).

(7)	 a.	 Øexpl Tem dois aviões.
	 b.	 Øgen  Tem que arrumar esse.
		   André 2;10

Veja construções correspondentes no adulto brasileiro:

(8) 	 a. 	 Øexpl Tem manifesto hoje.
	 b. 	 Øgen   Tem que chegar cedo na Paulista.

Concluindo esta seção, podemos afirmar que a gramática nuclear do 
brasileiro tem os sujeitos referenciais obrigatoriamente pronominais 
e os não-referenciais nulos.

Já a língua-I do adulto letrado terá uma periferia com o sujeito nu-
lo referencial, podendo sua língua-E exibir o fenômeno de mixagem 
de codigos (code-switching).

(9) 	 Você abandona tudo, tudo! Øi não pode voltar lá nem pra apanhar a roupa!

4	 O ponto de partida e o ponto de chegada do PB

4.1	 O PB, uma língua prototípica de SN no ponto de partida  
e a perda dos seus sujeitos nulos referenciais

Para definir uma língua de SN prototípica, vamos nos valer da defini-
ção de pronomes fortes e deficientes em Cardinaletti e Starke (1994), 
mas na visão de Kato (1999). Segundo os primeiros, a primeira di-
visão é entre fortes e deficientes, sendo o segundo tipo constituído 
de fracos e clíticos. Para Kato, a divisão é entre fortes e fracos e es-
tes podem ser de três tipos: livre, clíticos e afixos de concordância.
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Figura 2  (apud Kato 2000)

O PB dispunha de um paradigma rico de concordância até o come-
ço do século XIX, mas, com o enfraquecimento desse sistema flexio-
nal, criou um paradigma de pronomes fracos livres do tipo do inglês 
e do francês (Nunes 1993), quasi-homófono com o sistema de prono-
mes fortes.

Tabela 2  (apud Kato 1999)

Pronomes fortes Pronome fraco afixal Pronome fraco livre
Séc. XVIII Séc. XX

EU am-o [ô]
VOCÊ ama-Ø [cê]
ELE ama-Ø [ei]
ELA ama-Ø [ela]
VOCÊS ama-m [cêis]
ELES ama-Ø [eis]

(9)	 a.	 EU, [Ô] vô.
	 b. 	 VOCÊ, [cê] me paga.
 	 c. 	 ESSE CARA, [ei] não presta.

Antes da mudança, quando o PB era uma língua de SN, não se ouvia 
redobro, porque o pronome fraco era um sufixo pronominal:

(10) 	 a. 	 EU lei-o o Estadão.
	 b. 	 TU lê- s a Folha.
	 c. 	 ELE lê-Ø  o Público.

Tanto o pronome fraco livre, quanto a concordância pronominal, es-
tão na numeração e nascem em Spec de vP. Enquanto no PB o prono-
me fraco sobe para Spec,T para satisfazer o EPP sintaticamente, an-
tes da mudança o português afixava a concordância pronominal a T, 
sendo o EPP satisfeito morfologicamente.
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Figura 3  (apud Kato 2000)

a.	 Língua [+NS} (Espanhol)	 	 b. Língua [–NS] (Inglês)

Pronomes fortes se encontram em uma posição mais alta do que TP. 
Esta posição mais alta pode ser ΣP, como em Martins (1994), ou Sub-
jP, como em Cardinaletti (2004). Essa configuração explica por que 
o PB perdeu também a inversão livre. Enquanto no espanhol, língua 
[+SN], o que se move na inversão livre é um TP, no PB seria um T’, o 
que é barrado no modelo de Barreiras (Chomsky 1986).

Figure 4  (apud Kato 2000)

a.	 +SN	  (PE)			   b. –SN (PB)

Assim, enquanto, antes da mudança, o PB era uma língua [+SN], no 
século XX, no que diz respeito a sujeitos referenciais, passa a se com-
portar como uma língua [-SN], com pronomes fracos subindo para 
Spec,T e perdendo como resultado a possibilidade de inversão livre 
(Kato 2000), cuja função é codificar sentenças apresentativas, ou té-
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ticas.4 Estas passam a ser codificadas com a ordem SV anterior. Mas 
enquanto o PE tem a ordem SV, com o sujeito acima de TP, em ΣP, 
para sentenças categóricas, ou predicativas, o PB tem essa função 
exercida por sentenças com redobro (Britto 2000).

(11) 	 a. 	 Chegou o Pedro.		  (sentença tética)		  PE
	 b.	 O Pedro chegou.		  (sentença categórica)5	 PE

(12)	 a.	 O Pedro chegou.		  (sentença tética)		  PB
	 b.	 O Pedro, ele chegou.	 (sentença categórica)	 PB

4.2	 O PB atual, uma língua de sujeito nulo com sujeitos 
indefinidos ou genéricos

Com a perda dos pronomes fracos clíticos, um deles o se (Cyrino 1993; 
Pagotto 1993), o PB passa a codificar sentenças indefinidas e gené-
ricas sem esse clítico, em sentenças de sujeito nulo, mas antes sofre 
a mudança de ênclise para próclise.6

(13) 	 a.	 Ø gen conserta-se Iphone.
	 b. 	 Ø gen se- conserta Iphone.
	 c. 	 Ø gen conserta IPHONE.

Kato (2000), adaptando a teoria do controle generalizado de Huang 
(1984) para o PB, faz uso de PRO em sentenças finitas para dar con-
ta desse tipo de sujeito. Assumimos, com Kato (2000), que PRO é o 
pronome forte nulo no PB e no japonês e que o pronome fraco em (13) 
e (14) é um NP nulo.7

(13) 	 c.’ 	 [PROi [ [NP Ø]i conserta IPhone]

(14) 		  [PROi [ [NP Ø]i I-Phone-o naoshimassu] (japonês)
			     Ø   I-Phone conserta

Todavia, as sentenças genéricas têm, conforme contexto, variantes pes-
soais com a gente ou você, um sinal de que também aí a tendência é preen-
cher o sujeito, substituindo um nome nulo por um pronome fraco livre.

4  Aqui seguimos a nomenclatura de Kuroda (1972).
5  Note que, na representação proposta na fig. 3, o sujeito fica acima de TP, posição 
que pode ser interpretada como tópico.
6  Essa mudança resultou da perda do movimento longo do clítico (Pagotto 1993) e da 
mudança na direção de cliticização (Nunes 1993).
7  Na verdade o objeto nessas sentenças é também um NP nulo. Em sentenças genéri-
cas o sujeito e o objeto podem ser nús.
(i) Homem quer mulher dentro de casa.
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(15) 	 a. 	 (A gente) conserta sapato… 	 (≠ japonês)
	 b. 	 (Cê) não usa mais saia.	 (≠ japonês)	 (= inglês)

4.3	 Construções de expletivo nulo e de tópico-sujeito no PB atual

Apesar de estar perdendo o SN referencial, o PB continua a exibir 
um padrão de sentenças com o expletivo nulo, com verbos existen-
ciais, verbos inacusativos8 e verbos de alçamento:

(16) 	 a. 	 Øexpl Chove muito nessas cidades.
	 b. 	 Øexpl Estourou o pneu do Hamilton.
	 c. 	 Øexpl Faltou sorte aos meus times.
 	 d. 	 Øexpl Parece que eles são boas pessoas.

Todavia, a partir do século XX, o PB vem desenvolvendo construções 
pessoais com alçamento.9

(17)	 a. 	 Essas cidades chovem muito[ti].	 (alçamento de locativo)
	 b. 	 O Hamiltoni estourou [o pneu ti].	 (alçamento de possessivo)
 	 c. 	 Os meus timesi faltaram sorte [ti].	 (alçamento de benefactivo)
	 d. 	 Eles parecem que [ti] são boas pessoas.	 (alçamento do sujeito)

Desde o trabalho clássico de Pontes (1987), os linguistas brasileiros 
vêm propondo ser o PB uma língua de ‘proeminência discursiva’ (Ne-
grão 1999; Modesto 2008), ou de ‘prominência de tópico’ na nomen-
clatura funcionalista (Li, Thompson 1976).

Supondo que, diferentemente do francês, o PB não irá criar um ex-
pletivo lexical, podemos nos perguntar qual a razão disso. A respos-
ta estaria em Li e Thompson, para quem línguas de proeminência de 
tópico não contam com expletivos.

Em Duarte e Kato (2008), temos uma análise formal do motivo 
dessa diferença. Para elas, enquanto nas línguas de ‘proeminência 
de sujeito’ o EPP é satisfeito através de ‘merge externo’ de um ex-
pletivo, as línguas de proeminência discursiva, ou de proeminência 
de tópico, preferem o ‘merge interno’ de um constituinte mais baixo.

Mas Kato e Ordoñez (no prelo) percebe que as construções com 
expletivo e as construções com alçamento não são equivalentes em 
contexto de uso, sendo as primeiras sentenças téticas e as últimas 

8  A inversão inacusativa passa a não exibir mais a concordância do verbo com o ar-
gumento posposto: Kato (2002) considera que houve uma reanálise de verbos inacu-
sativos para existenciais.
9  Note-se que alçamento do objeto é um caso comum nas línguas, como já aponta-
va Fillmore (1968).
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sentenças categóricas. Assim, em um contexto que exige sentenças 
téticas como respostas, o que temos são sentenças com expletivo. 
Se a pergunta exige uma resposta categórica, isto é, com um tópico, 
o que temos é uma construção com alçamento. No japonês o sujei-
to aparece com um sufixo –ga quando a sentença é tética e com –wa 
quando ela é categórica.

Comparando o PB com o japonês, a resposta com –ga corresponde 
à sentença com expletivo, enquanto a resposta com –wa corresponde 
à sentença com alçamento:

(20)		  O que aconteceu?

(21) 	 a. 	 Kuruma-no taya –ga panku-shita.	 (sentença tética)
 		  Carro-gen. pneu-ga estourou
	 b. 	  Estourou o pneu do carro.		  (sentença tética)

(22)	 O que aconteceu com o Hamilton?

(23) 	 a. 	 Hamilton-wa taya-ga pankushita.	 (sentença categórica)
 		  o Hamilton pneu-ga estourou
	  b.	 O Hamilton estourou o pneu. 		  (sentença categórica)

Um estudo interessante, de Miyagawa (2010), pode dar conta desses 
tipos de construção e a tipologia linguística resultante. Embora o ja-
ponês tenha a capacidade de distinguir sentenças téticas de categó-
ricas, ele é uma língua que apela para a morfologia, enquanto o PB 
apela estritamente para a sintaxe.

Vejamos como Miyagawa analisaria a diferença entre o japonês 
e o PB. Usando o modelo chomskiano (Chomsky 2007) de não inse-
rir traços-ϕ em T, mas em C, o autor propõe que traços discursivos-
-δ também podem ser inseridos em C. Esses traços-ϕ ou δ inseridos 
em C percolam para T de onde desencadeiam movimento: a) se a lín-
gua é de ‘proeminência discursiva’ é um constituinte tópico que se 
move; b) se é uma língua de ‘proeminência de concordância’ é o su-
jeito. Miyagawa considera que há tipos mistos, como o turco, que po-
de percolar os dois tipos de constituinte.

(24)	 a.	 C δ → Tδ … (língua de proeminência discursiva, ex. japonês)
	 b.	 C φ →Tφ … (língua de proeminência de concordância, ex. inglês)
	 c. 	 C φ, δ →Tφ,δ (língua mista, ex. turco, PB)

(25) 	 a.	  Kono matchi-waδ yoku ame-ga furu.	 (proeminência discursiva)
		  essa cidade -wa muita chuva-ga cai
	 b. 	 It rains-φ a lot in these cities.		  (proeminência de concordância)
	 c. 	 Essas cidades-δ chovem-φ muito.	 (proeminência discursiva e de 
� concordância)
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O PB difere, pois, do japonês, que não dispõe de concordância, e do 
inglês, que não dispõe de alçamento. Mas dispõe da construção com 
expletivo com concordância, como em (26):

(26) 		  Estourou o pneu do Hamilton.

Embora possamos dizer que o PB se parece com uma língua de proe-
minência discursiva, ela ainda conserva a concordância nas constru-
ções que percolam um traço discursivo como em (25c). Além disso o 
PB ainda mantém construções com expletivo, inexistentes no japonês.

Até aqui vimos ligando o fenômeno das construções de tópico-su-
jeito à perda do sujeito nulo e da não aquisição do expletivo lexical 
pelo PB.

Para finalizar esta subseção, iremos propor que essas constru-
ções resultaram não da perda do sujeito nulo, mas da mudança no 
paradigma de clíticos de terceira pessoa, em particular do dativo, 
que passaram de clíticos fonológicos para clíticos nulos (Kato 1993). 
Já no português clássico (PCL) o clítico locativo hi do português an-
tigo (PA) também já havia passado a nulo. Além disso o PB também 
perdeu o possessivo de terceira pessoa. O PE, por outro lado, man-
tém todos esses pronomes clíticos e o possessivo, tendo perdido ape-
nas o clítico locativo.

(27) Tabela 3: A diacronia dos pronomes no PB (Kato 2015)

PA PCI PE PB
Acus. Dat. Poss. Loc. Acus. Dat. Poss. Loc.

me me meu me me meu
te te teu te te teu

o/lo lhe seu hi/Ø Ø/ele Ø/pra ele Ø/dele Ø

(28)	 a.	 Aos meus times faltou-lhes sorte.	 (CLLD)
	 b.	 Os meus times faltaram sorte.	 (tópico-sujeito)

As derivações dessas estruturas podem ser vistas abaixo:10

(28)’ a. [TopP[(Aos) meus times] [TP Øexpl faltouϕ-lhes sorte [lhesdat os meus times]] PE CLLD
b. [TP [Os meus times]δ Øclítico -faltaramΦ sorte [Øclítico os meus times ] tópico-sujeito

10  Estamos usando Kayne (2001) para quem em estruturas de redobro, como o CLLD, 
o clítico nasce junto com seu antecedente numa estrutura de min-oração.
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O PB difere, pois, do japonês, que não dispõe de concordância, e do 
inglês, que não dispõe de alçamento. Mas dispõe da construção com 
expletivo com concordância, como em (26):

(26) 		  Estourou o pneu do Hamilton.

Embora possamos dizer que o PB se parece com uma língua de proe-
minência discursiva, ela ainda conserva a concordância nas constru-
ções que percolam um traço discursivo como em (25c). Além disso o 
PB ainda mantém construções com expletivo, inexistentes no japonês.

Até aqui vimos ligando o fenômeno das construções de tópico-su-
jeito à perda do sujeito nulo e da não aquisição do expletivo lexical 
pelo PB.

Para finalizar esta subseção, iremos propor que essas constru-
ções resultaram não da perda do sujeito nulo, mas da mudança no 
paradigma de clíticos de terceira pessoa, em particular do dativo, 
que passaram de clíticos fonológicos para clíticos nulos (Kato 1993). 
Já no português clássico (PCL) o clítico locativo hi do português an-
tigo (PA) também já havia passado a nulo. Além disso o PB também 
perdeu o possessivo de terceira pessoa. O PE, por outro lado, man-
tém todos esses pronomes clíticos e o possessivo, tendo perdido ape-
nas o clítico locativo.

(27) Tabela 3: A diacronia dos pronomes no PB (Kato 2015)

PA PCI PE PB
Acus. Dat. Poss. Loc. Acus. Dat. Poss. Loc.

me me meu me me meu
te te teu te te teu

o/lo lhe seu hi/Ø Ø/ele Ø/pra ele Ø/dele Ø

(28)	 a.	 Aos meus times faltou-lhes sorte.	 (CLLD)
	 b.	 Os meus times faltaram sorte.	 (tópico-sujeito)

As derivações dessas estruturas podem ser vistas abaixo:10

(28)’ a. [TopP[(Aos) meus times] [TP Øexpl faltouϕ-lhes sorte [lhesdat os meus times]] PE CLLD
b. [TP [Os meus times]δ Øclítico -faltaramΦ sorte [Øclítico os meus times ] tópico-sujeito

10  Estamos usando Kayne (2001) para quem em estruturas de redobro, como o CLLD, 
o clítico nasce junto com seu antecedente numa estrutura de min-oração.

4.4	 O português brasileiro, uma língua de SN parcial?

Holmberg and Sheehan (2010) listam o PB como uma língua de SN 
parcial. Todavia, se considerarmos:

a.	 que os SNs referenciais no PB são só aprendidos via instrução, 
enquanto no finlandês é presumivelmente parte da gramática nu-
clear;

b.	que, enquanto o finlandês tem o sujeito lexical genérico sitä, o PB 
dispõe de um nome nulo;

c.	 que, enquanto o finlandês tem expletivos nulos obrigatórios com 
verbos existenciais, mas optativos com verbos de tempo, em sen-
tenças téticas do PB, o nulo ocorre com os dois tipos de verbo, em-
bora a ordem SV possa ocorrer também com verbos que não ad-
mitem inversão;

Podemos concluir que o PB não é uma língua de SN parcial como o 
finlandês. 

4.5	 O português brasileiro, uma língua [-SN] como o inglês?

Na seção 3, exemplos de (3) a (6), vimos que o que caracteriza o PB 
é a opcionalidade da ocorrência do SN com pronomes, que explica-
mos via competição de gramáticas, com uma delas adquirida via es-
colarização.

Mas testando a interpretação do pronome vs SN, fica evidente que, 
em contextos onde há opcionalidade, o PB se comporta exatamente 
como o inglês quando o sujeito da oração complemento é um prono-
me, enquanto a interpretação do SN é diferente do PE.

(29)	 a. 	 [John’si father]j said that hei/j/k was stupid.
	 b.	 [O paii do João]j disse que elei/j/k era estúpido.	 PB = inglês

(30) 	 [O pai do Joãoj]i disse que Ø i/*j/k era estúpido.		  PB ≠ PE

Além disso, línguas [-SN] se caracterizam por exibir redobro do su-
jeito. Roberts (1993) mostra que, quando o francês perdeu o SN, co-
meçou a ter redobro do sujeito. No início o pronome forte era nomi-
nativo e depois passa a ser dativo.

(31)	 a.	 Renars respond: Jou, je n’irai.
 	 b.	 Et jou je cuit.
 	 c.	 Moi, je le cuit.
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No PB é interessante observar que, mesmo quando o anteceden-
te é indefinido ou quantificado, o redobro aparece:

(32)	 a. 	 Eu acho que um trabalhoi, elei teria que começar por aí.
 	 b. 	 Eu acho que qualquer professori elei deve falar claro e objetivamente.

O que fica claro nesses fatos é que, quando manifesta o pronome co-
mo sujeito, o PB é uma língua idêntica ao inglês ou ao francês, lín-
guas [-SN]. Todavia o inglês e o francês não dispõem de SNs não-
-referenciais, o que nos leva a crer que eventualmente poderíamos 
considerá-lo como do tipo ‘semi-prodrop’, como o islandês, analisa-
do em Sigurdsson (1993).

(33)	 a.	 Sinne  ei                 muut vapehtoisesti
		  expl    não.3SG move voluntariamente
		  Você não se move pra lá voluntariamente.
	 b.	 Í pessari fjölskyldu drekkuv        pú bara ekki áfengi
 		    nessa família          pode.3SG    você não alcool
			                    Nesta família, (você) simplesmente não bebe alcool.
	 c. 	 Þeir                segja         að það rigni  á  morgun.
		     Eles, masc. dizem      que   expl  chove de manhã
		  Eles dizem que vai chover amanhã.

Embora consideremos que o PB possa ser como o islandês, é preciso 
conhecer melhor esse tipo de língua para podermos considerar ser o 
PB uma língua semi pro-drop.

5	 Considerações finais

5.1	 Generalizações empíricas

Os dados de língua-E do brasileiro adulto letrado apresenta uma 
competição de gramáticas, no sentido de Kroch (1994), entre o que 
se encontra na gramática nuclear aprendida por seleção e o que se 
encontra na periferia, as regras apreendidas via escolarização. No-
te-se que os fenômenos vistos encontram paralelo na variação entre 
clíticos acusativos de 3a pessoa com pronomes retos, e também na 
variação entre o clítico ‘se’ e o clítico nulo.

(34)	  	 Os adolescentes não entendem os adultos e acham que ninguém
		  os entende. Nós, envelhecentes, também não entendemos eles.
		  ‘Ninguém me entende’ é uma frase típica de envelhecente.
		  (Mario Prata, Diário de um magro)
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(35) Parte-se um ovo; Ø gen- põe a gema; espah ah ah Øgen- derrama em cima e Øgen- põe 
bastante pão torrado; então Øgen -vai junto com o camarão, com queijo ao forno…ai 
Øgen- retira os dois e serve-se. (corpus NURC) 

Aqui também a variação depende da competição de gramáticas, a ino-
vadora, adquirida como gramática nuclear, e a conservadora, apren-
dida via instrução.

5.2	 Conclusões

Nossa análise neste trabalho nos leva às seguintes conclusões teó-
ricas:

a.	 na sua gramática nuclear, o PB pode ser considerado do tipo do is-
landês, uma língua semi pro-drop, com sujeitos referenciais que 
consistem em um paradigma de pronomes fracos livres como o 
inglês e o francês, mas com elementos nulos no lugar de sujeitos 
não referenciais;

b.	o SN genérico resultou da perda do clítico se. O SN resultante é 
um nulo semelhante ao do japonês, um nome nulo;

c.	 o SN expletivo é o mesmo da gramática do PCL e do PE, isto é um 
pronome afixal;

d.	os tópico-sujeitos resultaram da estrutura de CLLD, com o esva-
ziamento dos clíticos, dos pronomes possessivos e dos locativos, 
estes já no PCL.



SAIL 16 90
Travessias em língua portuguesa, 75-92

Referências bibliográficas

Britto, H. (2000). «Syntactic Codification of Categorical and Thetic Judgments 
in Brazilian Portuguese». Kato, M.A.; Negrão, E. Vailati (eds), Brazilian Por-
tuguese and the Null Subject Parameter. Frankfurt: Vervuert-LatinoAmer-
icana, 195-222.

Cardinaletti, A. (2004). «Toward a Cartography of Subject Positions». Rizzi, L. 
(ed.), The Structure of CP and IP: The Cartography of Syntactic Structures, 
vol. 2. New York: Oxford University Press, 115-65.

Cardinaletti, A.; Starke, M. (1999). «The Typology of Structural Deficiency: On 
the Three Grammatical Classes». Riemsdijk, H. van (ed.), Clitics in the Lan-
guages of Europe. Berlin; New York: Walter de Gruyter, 145-233.

Chomsky, N. (1981). Lectures on Government and Binding Theory. Dordrecht: 
Foris.

Chomsky, N. (1986). Barriers. Cambridge (MA): MIT Press.
Chomsky, N. (2007). «Approaching UG from Below». Sauerland, U.; Gärtner, H.-

M. (eds), Interfaces + Recursion = Language? Chomsky’s Minimalism and the 
View from Syntax-Semantics. Berlin: Mouton de Gruyter, 1-29.

Cyrino, S.M. Lazzarini (1993). «Observações sobre a mudança diacrônica no 
português do Brasil: objeto nulo e clíticos». Roberts, Kato 1993, 163-84.

Duarte, M.A. Lamoglia (1993). «Do pronome nulo ao pronome pleno: a trajetó-
ria do sujeito no português do Brasil». Roberts, Kato 1993, 107-28.

Duarte, M.A. Lamoglia (1995). A perda do princípio ‘evite pronome’ no português 
brasileiro [tese de doutorado]. Campinas: UNICAMP.

Duarte, M.A. Lamoglia; Kato, M.A. (2008). «A mudança paramétrica e a orienta-
ção para o discurso». Comunicação apresentada no XXIV Encontro Nacio-
nal da Associação Nacional de Linguística. Braga, Portugal.

Ferreira, M. (2004). «Hyperraising and Null Subjects in Brazilian Portuguese». MIT 
Working Papers in Linguistics 47: Collected Papers on Romance Syntax, 57-85.

Fillmore, C.J. (1968).  «The Case for Case». Bach, E.; Harms, R.T. (eds), Universals 
in Linguistic Theory. London: Holt, Rinehart and Winston, 1-88.

Holmberg, A. (2005). «Is there a little pro». Linguistic Inquiry, 36(4), 533-64.
Holmberg, A.; Sheehan, M. (2010). «Control into Finite Clauses in Partial Null 

Subject Languages». Biberauer, T. et al. (eds), Parametric Variation: Null 
Subjects in Minimalist Theory. Cambridge; New York: Cambridge Universi-
ty Press, 125-52.

Holmberg, A.; Nayudu, A.; Sheehan, M. (2009). «Three Partial Null-Sub-
ject Languages: A Comparison of Brazilian Portuguese, Finnish and Mar-
athi». Studia Linguistica, 63, 59-97. https://doi.org/10.1111/j.1467-
9582.2008.01154.x.

Huang, C.-T.J. (1984). «On the Distribution and Reference of Empty Pronouns». 
Linguistic Inquiry, 15(4), 531-74.

Huang, C.-T.J. (1989). «Pro-Drop in Chinese: A Generalized Control Theory». Jae-
ggli, O.; Safir, K. (eds), The Null Subject Parameter. Dordrecht: Kluver, 185-214.

Kato, M.A. (1993). «The Distribution of Null and Pronominal Objects in Brazilian 
Portuguese». Mithun, M. et al. (eds), Linguistic Perspectives on the Romance 
Languages. Selected Papers from the XXI Linguistic Symposium on Romance 
Languages. Amsterdam: John Benjamins, 225-35.

Kato, M.A. (1999). «Strong Pronouns, Weak Pronouns and the Null Subject Pa-
rameter».  Probus, 11(1), 1-37.

Mary Kato
As controvérsias sobre o sujeito nulo no português brasileiro

https://doi.org/10.1111/j.1467-9582.2008.01154.x
https://doi.org/10.1111/j.1467-9582.2008.01154.x


Mary Kato
As controvérsias sobre o sujeito nulo no português brasileiro

SAIL 16 91
Travessias em língua portuguesa, 75-92

Kato, M.A. (2000). «The Partial Prodrop Nature and the Restricted VS Order in 
Brazilian Portuguese». Kato, M.A.; Negrão, E. Vailati (eds), Brazilian Portu-
guese and the Null Subject Parameter. Frankfurt: Vervuert-LatinoAmerica-
na, 223-58.

Kato, M.A. (2001). «Acquisition in the Context of Language Change: The Case of 
the Null Subject in Brazilian Portuguese». Rinke, E.; Kupisch, T. (eds), The De-
velopment of Grammar: Language Acquisition and Diachronic Change (in hon-
our of Jürgen M. Meisel). Amsterdam; Philadelphia: John Benjamins, 309-30.

Kato, M.A. (2002). «The Reanalysis of Unaccusative Constructions as Existen-
tials in Brazilian Portuguese». Revista do GEL (número especial), 157-86.

Kato, M.A. (2009). «O sujeito nulo revisitado no português brasileiro». Morais, 
M.A. Torres; Andrade, M.L. de Oliveira (eds), História do Português Paulista, 
vol. 2. Campinas: Editora da UNICAMP, 61-82.

Kato, M.A. (2011). «Acquisition in the Context of Language Change: The Case of 
the Null Subject in Brazilian Portuguese». Rinke, E.; Kupisch, T. (eds), The 
Development of Grammar: Language Acquisition and Diachronic Change (in 
Honour of Jürgen M. Meisel). Amsterdam; Philadelphia: John Benjamins, 
309-30. Hamburg Series on Multilingualism (HSM 11).

Kato, M.A. (2015). «Variation in Syntax: Two Case Studies on BP». Adli, A. et al. 
(eds), Variation in Languages: System-and Usage-Based Approaches. Ber-
lin: De Gruyter, 91-110.

Kato, M.A.; Duarte, M.A. Lamoglia (2017). «O sujeito no PB e sua tipologia». Pilati, 
E. et al. (eds), Novos olhares para a gramática do PB. Campinas: Pontes, 13-42.

Kato, M.A.; Negrão, E. Vailati (eds) (2000). Brazilian Portuguese and the Null Sub-
ject Parameter. Frankfurt: Vervuert-LatinoAmericana.

Kato, M.; Ordóñez, F. (no prelo). «Diachronic Changes in Romania Nova: Loss of 
Clitics, Loss of Free Inversion and Emergence of Topic Subject Constructions». 
Cadernos de Estudos Linguísticos da UNICAMP.

Kayne, R.S. (2001). «Pronouns and their Antecedents». Epstein, S.; Seely, T.D. 
(eds), Derivation and Explanation in the Minimalist Program. Malden (MA): 
Blackwell 133-166.

Kroch, A. (1994). «Morphosyntactic Variation». Beals, K. et al. (eds), Papers from 
the 30th Regional Meeting of the Chicago Linguistics Society = Parasession on 
Variation and Linguistic Theory. Foundations of Language, 9, 153-85.

Kuno, S. (1972). «Pronominalization, Reflexivization, and Direct Discourse». 
Linguistic Inquiry, 3(2), 161-95.

Kuroda, S.-Y. (1972). «The Categorical and the Thetic Judgement». Foundations 
of Language, 9, 153-185.

Li, C.N.; Thompson, S.A. (1976). «Subject and Topic: A New Typology of Lan-
guage». Li, C.N. (ed.), Subject and Topic. New York: Academic Press, 457-89.

Magalhães, T.M. Vianna (2003). «Aprendendo o sujeito nulo na escola». Letras 
de Hoje, 36(1), 189-202.

Martins, A.M. (1994). Clíticos na História do Português [tese de doutorado]. Lis-
boa: Universidade de Lisboa.

Martins, A.M.; Nunes, J. (2009). «Syntactic Change as Chain Reaction: The Emer-
gence of Hyper-Raising». Crisma, P.; Longobardi, G. (eds), Historical Syntax 
and Linguistic Theory. Oxford: Oxford University Press, 144-57.

Modesto, M. (2000). «Null Subjects without ‘Rich’ Agreement». Kato, M.A.; Ne-
grão, E. Vailati (eds), Brazilian Portuguese and the Null Subject Parameter. 
Frankfurt: Vervuert-LatinoAmericana, 147-74.



SAIL 16 92
Travessias em língua portuguesa, 75-92

Modesto, M. (2008). «Topic Prominence and Null Subjects». Biberauer, T. (ed.), 
The Limits of Syntactic Variation. Amsterdam: John Benjamins, 75-406.

Miyagawa, S. (2010). Why Agree? Why Move? Unifyig Agreement-Based and Dis-
course Configurational Languages. Cambridge (MA): MIT Press.

Negrão, E. Vailati (1999). O português brasileiro: uma língua voltada para o dis-
curso [tesi di libera docenza]. São Paulo: USP.

Negrão, E. Vailati; Müller, A. (1996). «As mudanças no sistema pronominal bra-
sileiro, substituição ou especialização de formas». DELTA, 12(1), 125-52.

Nunes, J. (1993). «Direção de cliticização, objeto nulo e pronome tônico na 
posição de objeto em português brasileiro». Roberts, Kato 1993, 207-22.

Pagotto, E. (1993). «Clíticos, mudança e seleção natural». Roberts, Kato 1993, 
185-206.

Pontes, E. (1987). O tópico no português do Brasil. Campinas: Editora Pontes.
Rizzi, L. (1982). Issues in Italian Syntax. Dordrecht: Foris.
Roberts, I. (1993). Verbs and Diachronic Syntax. Dordrecht: Kluwer.
Roberts, I.; Kato, M.A. (eds) (1993), Português Brasileiro: uma viagem diacrôni-

ca. Campinas: Editora da UNICAMP.
Simões, L.J. (2000). «Null Subjects in Brazilian Portuguese: Developmental 

Data from a Case Study». Kato, M.A.; Negrão, E. Vailati (eds), Brazilian Por-
tuguese and the Null Subject Parameter. Frankfurt: Vervuert-LatinoAmer-
icana, 75-104.

Sigurdsson, H.A. (1993). «Argument-Drop in Old Icelandic». Lingua, 89, 247-80.
Taraldsen, K.T. (unpublished). «On the NIC, vacuous application, and the that-t 

filter» (1978).
Tarallo, F. (1996). «Diagnosticando uma gramática brasileira: o português 

d’aquém e d’além-mar ao final do século XIX». Roberts, Kato 1993, 69-106.

Mary Kato
As controvérsias sobre o sujeito nulo no português brasileiro



SAIL 16	
e-ISSN 2610-9557  |  ISSN 2610-9549
ISBN [ebook] 978-88-6969-461-5  |  ISBN [print] 978-88-6969-486-8

Peer review  |  Open access	 93
Submitted 2019-10-02  |  Accepted 2020-07-28  |  Published 2020-12-09
© 2020  |  cb Creative Commons 4.0 Attribution alone
DOI 10.30687/978-88-6969-461-5/005	

Travessias em língua portuguesa
Pesquisa linguística, ensino e tradução
organizado por Vanessa Castagna e Sandra Quarezemin

Edizioni
Ca’Foscari
Edizioni
Ca’Foscari

Indeterminação do sujeito  
no português brasileiro:  
o pessoal tá inventando moda
Sandra Quarezemin
Universidade Federal de Santa Catarina/CNPq, Brasil

Gabriel Fuchsberger
Universidade Federal de Santa Catarina/PIBIC, Brasil

Abstract  This paper describes and analyses a new strategy of subject indetermination 
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do sujeito no português brasileiro. – 3.1 Impessoalização no português brasileiro. – 
3.2 Formas clássicas de indeterminação do sujeito no português brasileiro e europeu. 
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1	 Introdução

A sintaxe do sujeito, ainda que exaustivamente estudada, é um tópico de pes-
quisa que sempre suscita novas discussões. Neste artigo, descrevemos uma 
série de construções que apresentam novas formas de se indeterminar o su-
jeito no português brasileiro (PB).

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/legalcode
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O objetivo deste texto é o levantamento, a análise e a comparação 
de novas estratégias de indeterminação do sujeito. Tentaremos su-
gerir motivos pelos quais estão sendo postas de lado maneiras clás-
sicas de se indeterminar o sujeito e a emergência de novas formas. 
Mais especificamente, investiga-se o uso de sintagmas nominais ge-
néricos, como ‘tu/você’, ‘a gente’, ‘o cara’, ‘a pessoa’, etc., que são 
usados sem um referente explícito, justamente com o fim de se inde-
terminar a referência do sujeito da sentença. Comparamos maneiras 
tradicionais de se indeterminá-lo, por meio da consulta a gramáticas 
tradicionais, a novas maneiras para tal, com uma revisão da litera-
tura sobre o tema, aliada a intuições linguísticas dos autores com a 
de outros falantes nativos do PB. Observando o aparecimento cres-
cente de novas maneiras de se indeterminar o sujeito em detrimento 
das maneiras tradicionais, buscamos investigar o porquê da emer-
gência dessas novas maneiras de indeterminar o sujeito e relacioná-
-las com o comportamento do PB em relação ao parâmetro pro-drop. 

Trazemos uma proposta de análise formal cartográfica que postula 
mais de uma projeção sintática para o sujeito, dissociando traços que 
se sincretizam numa análise mais enxuta e minimalista (cf. Cardinale-
tti 2004). Quarezemin (2017) e Quarezemin e Cardinaletti (2017) mos-
tram que há evidências para a postulação de mais de uma projeção 
para o sujeito no português brasileiro, o que será discutido logo mais.

2	 As projeções funcionais e o sujeito

De acordo com Chomsky (1970, 1980), na formação das sentenças das 
línguas naturais, existe uma hierarquia de constituintes complexos 
de natureza funcional (CP e IP) e lexical (VP). Alguns trabalhos mos-
traram que a sintaxe é responsável por uma gama muito maior de 
fenômenos na faculdade da linguagem, e que há diversas projeções 
passíveis de serem expandidas dentro do CP e do IP. Discutiremos, 
brevemente, essa proposta a seguir.

O domínio CP, de modo geral, é a projeção responsável pelas in-
formações discursivas e de escopo da sentença. Rizzi (1997), com a 
proposta cartográfica, mostra que trabalhar somente com uma pro-
jeção CP seria de um sincretismo enorme e que se perde uma possi-
bilidade de análise mais minuciosa da estrutura da sentença. Neste 
trabalho de 1997, Rizzi mostra que o CP teria a seguinte configura-
ção, que se desdobra em trabalhos posteriores dos pesquisadores 
que seguem a cartografia:

ForceP > TopP > FocP > TopP > FinP > IP

Sendo o domínio IP responsável pela flexão, o que mais nos interessa 
nele são as informações argumentais que envolvem o tempo da sen-
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tença, a atribuição e checagem de Caso e concordância. Avançou-se 
na investigação do domínio IP, de maneira crucial, com os estudos de 
Pollock (1989), ao trabalhar com a posição do advérbio de negação e 
do verbo lexical nas línguas inglesa e francesa. O autor desmembrou 
o IP em dois nódulos funcionais: AgrP e TP, ligados à morfologia ver-
bal e responsáveis pela concordância e pelo tempo, respectivamen-
te, e NegP, ligado à posição do advérbio de negação.

Em consonância com a proposta cartográfica, há pelo menos duas 
posições funcionais no domínio flexional para o sujeito, segundo tra-
ços distintos, como o traço de Caso nominativo e o traço EPP, por 
exemplo. O middlefield passa a ser preenchido por posições encarre-
gadas de abrigar diferentes tipos de constituinte, como o que segue:

[comp ForceP TopP* FocusP FinP [infl SubjP AgrSP TP ... [verb VP  ]]]

Tem-se AgrSP, uma posição mais baixa, relacionada à questão estru-
tural, para a atribuição de Caso e checagem de concordância. Por 
ser uma posição formal, poderia ser preenchida por um pronome ex-
pletivo, apenas para a satisfação de traços. Às vezes, essa projeção 
aparece fundida com TP. Mais acima, tem-se a posição SubjP, mais 
ligada a questões semânticas, expressando a propriedade de sujeito 
da predicação (Cardinaletti 2004). Por sua natureza semântica, em 
tese, deve ser preenchida por um sujeito referencial, não podendo 
abrigar pro e pronomes fracos, pois estes não satisfariam o traço de 
sujeito da predicação. O benefício em se adotar essa posição é o de 
permitir o alojamento de sujeitos sem concordância (‘non-agreeing’), 
como, por exemplo, XPs dativos e locativos, ou que não se movem por 
uma questão de Caso.

Reis (2017), ao discutir a questão dos sujeitos locativos no portu-
guês brasileiro, assume SubjP como uma posição que abriga PPs loca-
tivos fronteados e afirma que tais estruturas fazem parte de uma es-
tratégia de indeterminação do sujeito, visto que também se tem uma 
referência arbitrária do sujeito lógico em sentenças como ‘Na padaria 
vende pão’ e ‘Na escola aceita cartão de crédito’. Em casos como es-
se, assume-se um pro checando Caso e concordância em AgrP ou TP.

Quando falamos sobre a sintaxe do sujeito, dentro da teoria gera-
tiva, vem à mente, de imediato, o princípio EPP (Chomsky 1981), ou 
Princípio da Projeção Estendida. Segundo esse princípio, toda senten-
ça tem sujeito, ainda que ele não seja realizado foneticamente. Junto 
ao princípio, está aliado o parâmetro do sujeito nulo, que parametri-
za a obrigatoriedade do sujeito nas sentenças das línguas naturais: 
há línguas que não precisam preencher morfofonologicamente a po-
sição de sujeito, enquanto outras sim. 

A abordagem cartográfica, conforme exposto, ao propor a disso-
ciação de traços formais e traços semânticos, busca eliminar o sin-
cretismo contido em apenas uma posição destinada ao sujeito. De 
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acordo com Rizzi (2004), o EPP é a manifestação da posição crite-
rial Subject Phrase (SubjP), cujo núcleo atrai uma expressão nomi-
nal e determina a articulação sujeito-predicado. Para Rizzi (2004b), 
retomando a proposta de Cardinaletti (1997, 2004), há mais de uma 
posição para o sujeito no domínio IP/TP. Existe uma posição respon-
sável pela checagem dos traços de concordância (AgrP) e uma posi-
ção mais alta na estrutura sintática, onde o critério sujeito é satis-
feito (SubjP). Essa posição destinada ao sujeito está no limiar entre 
uma projeção argumental e uma projeção não argumental, por con-
ter traços tanto formais quanto discursivos. Assim, a projeção des-
tinada ao sujeito na estrutura de Princípios e Parâmetros, TP, é des-
membrada e tem seus critérios satisfeitos em posições diferentes.

Quarezemin (2009) mostra que o português brasileiro exibe um 
comportamento misto em relação às propriedades de uma língua pro-
totipicamente pro-drop. A autora situa o PB em relação às proprieda-
des apresentadas em Chomsky (1981).

No que tange ao sujeito nulo, o PB permite o sujeito nulo quando 
este é possível de se recuperar morfologicamente, mas não quando a 
recuperação morfológica não é possível, como é o caso da desinência 
de terceira pessoa do singular (note-se que essa desinência (marca 
zero) é utilizada para marcar tanto terceira pessoa do singular quan-
to a segunda pessoa do singular que alterna com o tu (você) e a pri-
meira pessoa do plural que alterna com o nós (a gente)):

(1) 	 a. 	 (Nós) encontramos a saída.
 	 b. 	 *Encontrou a saída.

Quanto à inversão livre do sujeito, geralmente, o PB não se mostra 
uma língua flexível. O sujeito é, canonicamente, esperado na posição 
pré-verbal da sentença. As construções que não geram estranhamen-
to com a posposição do sujeito são aquelas com verbos inacusativos 
e verbos intransitivos, segundo Kato e Tarallo (2003). 

(2) 	 a. 	 Chegou uma carta para João
	 b. 	 Telefonou hoje a Joana.

Além dessas construções, Pilati (2002, 2006) também apresenta da-
dos de ocorrência com verbos transitivos. A ordem VS, nestes casos, 
é mais restrita com os verbos inergativos e transitivos, sendo clas-
sificados pela autora como resquícios de inversão. Para a autora, há 
contextos que favorecem a posposição do sujeito, não sendo natural 
a inversão em qualquer situação.

Em relação ao movimento longo do sujeito a partir de ilha QU-, 
tal movimento é possível na língua, conforme mostram os exemplos 
abaixo:
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(3) 	 a. 	 A moçai que eu sei que pratoj ti comeu tj chegou.
	 b. 	 O meninoi que Jonas sabe que escolaj ti frequenta tj chegou.

Ao se observar a gramaticalidade das sentenças abaixo, percebemos 
que é possível que haja um pronome resumptivo vazio em orações en-
caixadas, retomando o sujeito da oração principal.

(4) 	 a. 	 Eui disse que ti viria.
	 b. 	 Marceloi contou que ti perdeu o emprego.

No que tange à aparente violação do filtro that-trace, pela gramati-
calidade das sentenças abaixo, percebemos que o PB dispõe dessa 
possibilidade.

(5) 	 a. 	 Quemi Mariana acha que ti comprou a casa?
	 b. 	 Quemi vocês viram que ti vendeu o apartamento?

Chamamos a atenção para a característica do sujeito nulo, possível em 
algumas situações e não em outras, a depender do número e da pessoa 
que o sujeito assumir. Tal impossibilidade pode estar relacionada à per-
da de morfologia verbal no paradigma flexional atual do PB, conforme 
mostra o quadro abaixo. Essa perda das desinências distintivas de nú-
mero e pessoa no paradigma flexional do PB é uma das tendências que 
influenciam o PB a se caracterizar não como uma língua pro-drop total, 
mas como uma língua pro-drop parcial, haja vista que, com a perda de 
material desse paradigma, se torna mais difícil recuperar o sujeito pela 
terminação do verbo, maneira pela qual ele é facilmente recuperado em 
línguas com um paradigma de conjugação flexional com mais elemen-
tos. Assim, não sendo mais possível recuperar o sujeito por marcas de 
concordância verbal, gera-se uma tendência à realização do preenchi-
mento de sua posição. O quadro abaixo mostra a evolução do paradigma 
flexional do PB e evidencia a perda morfológica de marcação de pessoa.

Quadro 1  Paradigma flexional do PB

Século XIX Século XXI
1ª pessoa do singular Eu am-o Eu am-o
2ª pessoa do singular Tu am-as Tu am-a(s)

Você am-a
3ª pessoa do singular Ele(a) am-a Ele(a) am-a
1ª pessoa do plural Nós am-amos Nós am-a(mos)

A gente am-a
2ª pessoa do plural Vós am-ais Vocês am-am
3ª pessoa do plural Eles(as) am-am Eles(as) am-am

Fonte: Adaptado de Duarte 1993
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3	 A indeterminação do sujeito no português brasileiro

Nesta seção, apresentamos o fenômeno da indeterminação do sujei-
to no português brasileiro. Iniciamos discutindo a proposta de Ne-
grão e Viotti (2008) sobre a impessoalização do PB, a qual acredita-
mos corroborar com nossa análise do fenômeno das novas maneiras 
de se indeterminar o sujeito no PB. Em seguida, mostraremos for-
mas clássicas de indeterminação do sujeito em português, pautando-
-nos em gramáticas tradicionais, com fins de comparação às inova-
doras. Apresentaremos, então, nossos dados e os de outros autores 
relacionados aos novos tipos de sujeito, levantando algumas ques-
tões e possíveis respostas.

3.1	 Impessoalização no português brasileiro

De acordo com Negrão e Viotti (2008), construções impessoais são 
aquelas destituídas de um sujeito com conteúdo semântico. As auto-
ras propõem um contínuo que varia de sentenças classicamente im-
pessoais, como sentenças com verbos meteorológicos, até sentenças 
em que se perceba claramente um argumento agentivo, como senten-
ças com verbos inergativos ou transitivos. Interessa-nos, nesse contí-
nuo, sentenças em que há uma indeterminação do sujeito de maneira 
não canônica, como nos exemplos (6) e (7), apesar de não ser exa-
tamente este o tipo de fenômeno sobre o qual iremos nos debruçar.

(6)	 Tem que comprar um PC novo para a sala de projeção.

(7)	 Com a mudança no Lattes, precisa verificar tudo, item por item. 

Segundo as autoras, as sentenças acima não podem ser considera-
das mais impessoais no contínuo da impessoalização, pois elas pos-
suem um sujeito semântico indeterminado, que não é realizado fone-
ticamente. Entretanto, logicamente, também não são sentenças mais 
pessoais, haja vista a impossibilidade de se determinar o sujeito ló-
gico. As autoras associam a não realização fonética desse sujeito à 
queda da partícula ‘se’ no PB. 

As autoras afirmam que a impessoalização é um processo cres-
cente em nossa língua e estaria relacionada à mudança da diátese 
de alguns verbos. Elas ainda relacionam diversas novas possibilida-
des de impessoalização no PB ao seu contato com línguas africanas. 
O que nos interessa, para esse artigo, são sentenças como (6) e (7), 
em que há uma interpretação genérica do agente do evento denota-
do pelo verbo.
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3.2	 Formas clássicas de indeterminação do sujeito  
no português brasileiro e europeu

As gramáticas tradicionais, com sua visão prescritiva e normatizadora 
de língua, minimizam ao máximo as diferenças entre o português bra-
sileiro e o europeu e não diferenciam as maneiras de indeterminação 
do sujeito nessas duas variações. Assim, entendemos as formas clás-
sicas de indeterminação do sujeito postuladas pelos autores como co-
muns a ambas. (Bechara 2015; Cunha e Cintra 2016; Rocha Lima 2010).

De acordo com os autores, há duas formas canônicas de indeter-
minação do sujeito em português:

(i) 	 A flexão do verbo na terceira pessoa do singular + a partícula ‘se’:
(8)	 Vendeu-se bastante peixe neste fim de semana na feira.

(ii)	 A flexão do verbo na terceira pessoa do plural sem antecedente explícito: 
(9)	 Venderam bastante peixe neste fim de semana na feira.

A segunda maneira se mostra ainda produtiva no português brasileiro. 
Entretanto, atentemo-nos ao fato de que expressa passado, seja ele dis-
tante ou próximo, não sendo possível seu uso com a interpretação de 
um aspecto habitual ou futuro. A primeira maneira, ao contrário da se-
gunda, apesar de abrir um leque maior de interpretações em relação ao 
tempo e ao aspecto da informação veiculada, não se mostra mais produ-
tiva no PB com o uso da partícula ‘-se’. Muitos autores justificam tal per-
da de produtividade pela queda do ‘se’ (cf. Cyrino 1996). Resquícios do 
seu uso são encontrados na língua-padrão, tradicionalmente mais con-
servadora, e em contextos em que o uso do ‘se’ parece ter se cristaliza-
do, como em placas em que lemos ‘Vende-se esta casa’/‘Aluga-se kitnet’. 

Interessante também é notar que o uso do ‘se’ com verbos transiti-
vos diretos, postulado pela gramática tradicional (GT) como partícu-
la apassivadora do sujeito, não recebe mais tal interpretação. O ‘se’, 
mesmo com verbos transitivos diretos, quando ainda é usado, veicu-
la a mesma informação de indeterminação do sujeito, contrariamen-
te ao seu uso com verbos intransitivos e transitivos indiretos, ainda 
que as GTs mantenham tal distinção. 

(10)	 Vende-se casas.

(11)	 Aluga-se apartamentos.

Os exemplos em (10) e (11) nos dão evidência para esse tipo de aná-
lise, observada a falta de concordância entre o verbo e o que seria o 
seu sujeito, de acordo com as GTs. O que para as GTs seria o sujeito, 
é na verdade interpretado como objeto do verbo, e o ‘se’ como um ín-
dice de indeterminação do sujeito, em vez de partícula apassivadora. 
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3.3	 Novas maneiras de se indeterminar o sujeito no português 
brasileiro 

A seguir, trazemos dois tipos de indeterminação do sujeito (agentivo) 
que consideramos inovadores no português brasileiro.

3.3.1	 Os sintagmas nominais de referência indeterminada

Apesar de a GT fornecer maneiras tradicionais de se indeterminar o 
sujeito no português brasileiro, percebemos o uso crescente de novas 
estratégias para esse fim. Uma delas é o preenchimento da posição do 
sujeito por um sintagma nominal cuja referência é genérica, como ‘tu/
você’, ‘a gente’, ‘o cara’, ‘a pessoa’, etc. Abaixo, há exemplos extraídos 
de Lunguinho e Medeiros Júnior (2009) e de anotações do que o os au-
tores desta pesquisa ouviram e leram em seus cotidianos. Os autores 
supracitados também trabalham com uma nova estratégia de indeter-
minação do sujeito. Entretanto, o foco dos autores é em uma maneira 
de se indeterminar o sujeito que consiste na flexão de um verbo transi-
tivo na terceira pessoa do singular sem o tradicional se, deixando uma 
categoria vazia na posição de sujeito, e não em construções com sintag-
mas de referência arbitrária, como é o tema desta pesquisa (cf. Lungui-
nho, Medeiros Júnior 2009). Como adendo, os autores também trazem 
exemplos de construções com o fenômeno do sintagma nominal genéri-
co como maneira de se indeterminar o sujeito, conforme exposto abaixo:

(12) 	 Aí você se descuida e vem todo mundo em cima de você.

(13)	 A gente vem aqui para se consultar e o médico nunca está.

(14)	 Quando a pessoa vai lá não tem ninguém para atender.
	 (Lunguinho, Medeiros Junior 2009, 4).

Além disso, trazemos como exemplos também os dados abaixo.

(15)	 Aí tu vai na verdureira, compra um monte de coisa, chega em casa e vê 	
	 que metade tá podre.

(16)	 [Em relação à cobrança de mensalidade em universidade pública], é natural 	
	 que a pessoa pague até para ajudar a universidade [...]. A não ser que a 	
	 pessoa precise, aí você dá uma bolsa.
(17)	 Hoje em dia se você não bater palma pra maluco dançar, vem o maluco e 	
	 reclama.
(18)	 Cê casou e tua vida acabou, cara.

Observa-se que, nos dados acima, o sintagma nominal de referência 
genérica ocupa a posição de sujeito. Em (18), além do pronome pes-
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soal de caso reto ‘cê’ genérico em posição de sujeito, tem-se também 
o pronome possessivo tua atuando como sujeito da segunda sentença. 
Até então, trabalhamos com esses sintagmas nominais indicando se-
gunda e terceira pessoas do discurso, acreditando que eram as úni-
cas possibilidades para o seu aparecimento. Contudo, os dados abai-
xo mostram indeterminação da referência do sujeito com primeira 
pessoa também, obtidos em sala de aula.

(19)	 [...] Então, se formos olhar sob essa ótica, eu tenho uma dualidade muito 	
	 grande da obra do poeta Cruz e Souza.

(20)	 Para que este tipo de operação seja realizada, eu me combino com outro 	
	 item com quem eu também compartilhe informações. 

(21)	 É diferente de quando eu tenho um sujeito lógico, que é semântico e não 	
	 gramatical.

Além disso, podemos perceber que o fenômeno pode ocorrer também 
em outras posições sintáticas que não as de sujeito, como nos exem-
plos abaixo extraídos de dados reais de fala: 

(22) 	 Quando o outro vem até mim e me diz o que eu já sei, eu não preciso 	
	 dar tanta atenção a isso.

(23)	 Chega o ponto de o aluno bater em você e você não tem mais nada pra fazer.

Perguntamo-nos, também, se haveria diferença de interpretação pa-
ra a sentença abaixo, que contrasta um sintagma nominal de tercei-
ra pessoa (24) com um de primeira pessoa (25).

(24) 	 O cara se empolga quando consegue dinheiro para viajar em família, né?

(25)	 A gente se empolga quando consegue dinheiro para viajar em família, né?

O que temos visto, no que tange ao uso de sintagmas nominais gené-
ricos para se indeterminar o sujeito, é que eles podem aparecer em 
diferentes posições sintáticas e podem ser usados na primeira, na se-
gunda e na terceira pessoa. Em todas essas possibilidades de ocor-
rência, entendemos que sua função é a mesma.

3.3.2	 Os sintagmas preposicionados em posição de sujeito

Além do uso de sintagmas nominais de referência genérica, também 
encontramos ocorrência de sintagmas preposicionados (PPs, do in-
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glês) em posição canônica de sujeito com fins, aparentemente, da 
indeterminação da referência do sujeito. Tal hipótese está presen-
te nos trabalhos de Quarezemin (2017), Quarezemin e Cardinalet-
ti (2017) e Reis (2017). 

(26)	 a.	  Naquela loja do shopping vende/vendem roupas baratas.
	 b. 	 No curso ensina/ensinam bordado à mão.
	 c. 	 Nessa fazenda planta/plantam soja.

Nos dados acima, percebemos um PP locativo ocupando a posição pré-
-verbal da sentença, onde comumente se espera o sujeito no português 
brasileiro. De acordo com Quarezemin (2017), o PB licencia que esta 
posição seja preenchida por sintagmas não argumentais. A questão 
que se coloca é se esse PP locativo seria ou não um sujeito. Sob a óti-
ca do programa cartográfico, a autora traz a proposta de duas posi-
ções distintas destinadas ao sujeito, a fim de propor uma análise para 
o tipo de sentença em (26). A primeira é a posição de sujeito da predi-
cação, SubjP, posição que é responsável pela checagem de um sujeito 
semântico da sentença. Para Rizzi (2004), esta posição seria a reali-
zação do princípio EPP. A outra posição é a posição clássica de sujei-
to formal, na qual o sujeito checa Caso nominativo e concordância.

Para Avelar e Galves (2009), que assumem apenas uma posição pa-
ra o sujeito, os dados em (26) apresentam sujeitos que checam Caso 
e concordância, postulando que no português brasileiros podemos 
ter sujeitos preposicionados em TP. Já Quarezemin (2017) e Quare-
zemin e Cardinaletti (2017) mostram evidências e defendem que o 
verbo concorda com um pro genérico de terceira pessoa do singular 
ou do plural nos casos de um PPloc pré-verbal. As autoras assumem 
que o PPloc pré-verbal ocupa a posição Spec,SubjP, checando o tra-
ço de sujeito da predicação; o pro genérico, responsável pela checa-
gem de Caso e concordância, ocupa Spec,TP. Reis (2017) adota essa 
proposta para a análise das sentenças que contêm um PPloc na posi-
ção pré-verbal, afirmando que um sintagma que não seja do tipo DP 
não poderia checar Caso nem concordância. 

Do fenômeno acima, amplamente discutido pelas autoras supra-
mencionadas, destaca-se, para nós, a proposta de interpretação ge-
nérica possível nos casos em que se tem um PP locativo na posição 
de SubjP, e o pro aparece em TP para a satisfação de traços formais. 
Para Reis (2017), tal análise faz com que a referência do sujeito ló-
gico das sentenças em (26) seja indeterminada, ainda que sua inter-
pretação seja condicionada ao sintagma locativo que checará o traço 
de sujeito da predicação em SubjP. Assim, também entendemos que 
tais sentenças possuem seu sujeito lógico de referencialidade gené-
rica, tendo-se nas sentenças de (26) um sujeito x qualquer que sa-
tisfaça a condição de vendedor, de instrutor/professor e agricultor/
plantador, respectivamente. 
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4	 Análise

Defendemos que os novos tipos de sujeito abordados neste estudo são 
desprovidos de referencialidade. Supostamente, eles atuam como as 
maneiras já tradicionais de indeterminação da referência do sujeito 
em português. Entretanto, sua emergência parece ter a ver com a que-
da do ‘se’, de um lado, e com a necessidade de preenchimento da posi-
ção pré-verbal, de outro. Kato e Duarte (2014), ao trabalharem com a 
questão do sujeito nulo no PB, relacionam a crescente necessidade de 
preenchimento da posição do sujeito a uma alteração desta língua em 
relação ao parâmetro pro-drop. Para elas, o PB se enquadra como uma 
língua de sujeito nulo parcial. O preenchimento da posição do sujeito 
também tem como influência o empobrecimento do paradigma verbal 
do PB, porque não seria mais possível recuperar o sujeito pela concor-
dância verbal, conforme visto na seção 2. Entretanto, este deixou de ser 
um fator decisivo com o estudo de Huang (cf. Huang 1984 apud Quare-
zemin 2009), que mostrou que o chinês, apesar de ter um paradigma 
verbal muito simplificado, se constitui como uma língua de sujeito nu-
lo. Dessa maneira, uma associação unívoca a este fator não é possível.

Kato e Duarte lançam mão da ‘Hierarquia de Referencialidade’, 
proposta por Cyrino, Kato e Duarte (2000), para dar conta dos da-
dos que sugerem que a necessidade de preenchimento da posição do 
sujeito tem suas peculiaridades semânticas e não ocorre de manei-
ra aleatória. Esta hierarquia estabelece que, ao variar-se o sujeito 
preenchido com o sujeito nulo, o traço [+humano] desempenha um 
papel decisivo. Para as autoras, a primeira e a segunda pessoas, que 
possuem inerentemente o traço [+hum], ocupam as posições mais al-
tas, e a terceira pessoa, sem traços de pessoa (sendo tratada como um 
expletivo), ocupa a posição mais baixa. Assim, espera-se sujeito nu-
lo quando o sujeito for [-hum], e sua realização quando marcar valor 
positivo ([+]) para este traço. Interessa-nos a Hipótese do Mapeamen-
to Implicacional, proposta por Cyrino, Kato e Duarte (2000), segun-
do a qual quanto mais referencial for o sujeito, maior a possibilida-
de de um pronome não nulo. Ao revisitar o princípio ‘Evite Pronome’ 
(Chomsky 1981) e estabelecer o PB como uma língua de sujeito nulo 
parcial, as autoras reformulam tal princípio para o PB como ‘Evite 
pronomes referencialmente deficientes’, ou ‘Evite pronomes não re-
ferenciais’, princípio este que parte da forma lógica.

A proposta da reformulação do princípio ‘Evite pronome’ para ‘Evi-
te pronomes referencialmente deficientes’ parece ir de encontro ao 
fenômeno do preenchimento da posição do sujeito por sintagmas no-
minais genéricos, como se tem atestado no português brasileiro, ha-
ja vista que o que se vê aqui é justamente o contrário: pronomes des-
tituídos de qualquer referencialidade estão emergindo na posição 
pré-verbal. Para Holmberg, Nayudu e Sheehan (2009), construções 
genéricas como as vistas em 3.3 são próprias das línguas de sujeito 
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nulo parciais, mas não de línguas de sujeito nulo consistentes, com 
o italiano e o espanhol, que exigem o clítico se. Para explicar essa 
diferença, os autores recorrem ao traço [+Definido] exigido nos tra-
ços-phi das línguas de sujeito nulo consistentes, traço esse não ne-
cessário nas línguas de sujeito nulo parciais. 

Kato e Duarte (2014) perguntam-se qual seria o traço que distin-
gue um T com você segunda pessoa definida e outro com você gené-
rico. Segundo as autoras, seria possível pensar que podemos ter a 
presença/ausência do traço definido em T, que poderia coocorrer ou 
não com o traço de pessoa. 

Questões como as trazidas acima são muito interessantes ao susci-
tarem a discussão de uma possível dissociação entre traços formais 
e traços semânticos para o sujeito. A Cartografia, ao postular o prin-
cípio one feature, one head (um traço, um núcleo), fornece uma aná-
lise possível para as sentenças que apresentam esta nova maneira 
de indeterminação do sujeito. 

5	 Considerações finais

Este estudo evidencia que, mesmo as formas tradicionalmente de 
se indeterminar o sujeito estando disponíveis, novas formas estão 
fazendo parte do português brasileiro, e aqui nós tentamos discutir 
o porquê de sua emergência. A discussão desse fenômeno, somada 
à discussão de outros fenômenos envolvendo o sujeito, e a posição 
sintática que esses sujeitos devem ocupar, contribui também pa-
ra uma discussão maior envolvendo a tipologia do português brasi-
leiro (língua de proeminência de tópico ou língua de proeminência 
de sujeito), a qual não é consenso entre os pesquisadores (Pontes 
1987; Avelar e Galves 2009; Costa 2010; Kennedy 2014; Quareze-
min, Cardinaletti 2017). Pretendemos, futuramente, analisar mais 
minuciosamente os fenômenos de indeterminação do sujeito em ou-
tras línguas, num viés translinguístico. Além disso, entendemos a 
importância de se fazer análise de grandes corpora e pretendemos 
fazê-la para se verificar a frequência da ocorrência desses consi-
derados novos sujeitos indeterminados. Consideramos interessante 
também a experimentação psicolinguística, a fim de aferir o proces-
samento desses fenômenos sintáticos na mente de falantes nativos 
do português brasileiro.
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1	 Introdução

O português brasileiro (daqui em diante PB), na sua variedade neos-
tandard,1 conforme atestam muitos estudos que analisam dados da 
língua falada (Lira 1982, 1988, 1996; Duarte 1995, 1998, 2000; Ber-
linck et al. 2015), da língua escrita (Paredes Silva 1988, 1991, 2003), 
da fala teatral (Duarte 1993, 2012) e da fala fílmica (De Rosa 2017), 
está perdendo, à luz de toda uma série de mudanças linguísticas, as 
caraterísticas de uma língua de sujeito nulo, como o italiano ou o por-
tuguês europeu (daqui em diante PE), passando de língua pro-drop à 
língua pro-drop parcial. De fato, o emprego crescente dos pronomes 
pessoais sujeito, observado na história do PB (Kaiser 2006), acom-
panha-se, de um lado, do enfraquecimento da morfologia verbal com 
consequente redução do paradigma verbal (a flexão verbal de núme-
ro e pessoa reduziu-se a três ou quatro formas) e, do outro, da res-
truturação do sistema pronominal.

Segundo os trabalhos supracitados, o PB neostandard permi-
te – além de um maior preenchimento do sujeito referencial – tam-
bém um maior preenchimento da posição de sujeito nas variedades 
standard do PE e do PB em relação a:

a	 Sujeitos pronominais de referência arbitrária:
	 «Eles deveriam ensinar amor às crianças» (Cyrino et al. 2000, 62);

b	 Sujeitos pronominais com correferente não animado:
	 «A casa virou um filme quando ela teve de ir abaixo» (Duarte 2000, 22);

c	 Deslocamento à esquerda de sujeito:
	 «O Paulo ele gosta de cinema brasileiro».

Todavia, além de existirem contextos de resistência onde é possível 
a omissão do sujeito referencial na 3PS, a omissão do sujeito não re-
ferencial ainda se registra nas sentenças com verbos meteorológicos 
(«ø chove»), nas construções impessoais («ø parece que ele vem ama-
nhã») e nas construções existenciais com ter e haver («ø Tem mui-
ta praia nessa cidade»), em que temos sujeitos nulos expletivos.2 Há 

1  Por PB neostandard entendemos a variedade de PB de uso comum, empregada por 
locutores cultos urbanos brasileiros e que pode se considerar como um novo standard 
em formação, cujas construções, formas e realizações mais salientes se registram tam-
bém nos gêneros textuais escritos mais monitorados. Trata-se de uma variedade sensí-
vel à diferenciação diatópica e, portanto, corresponde fundamentalmente – no empre-
go concreto dos locutores – às variedades cultas urbanas (não utilizamos a definição 
‘fala culta urbana’, porque o emprego do PB se registra, como dissemos, também nos 
gêneros textuais escritos).
2  No PB neostandard, ao lado dessas sentenças com o expletivo nulo, registram-se ca-
sos em que algum argumento sobe para a posição de sujeito, como em: sentenças com 
verbos meteorológicos (ex: «São Paulo chove muito no inverno», «Essas florestas cho-
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também casos de sujeitos nulos de referência arbitrária, como nos 
casos: «Hoje em dia não ø usa mais máquina de escrever»; «ø Bate-
ram à porta».

Além disso, é ainda possível, em alguns casos, assim como aconte-
ce nas línguas pro-drop, a inversão dos constituintes da frase, com o 
sujeito no final da frase (VOS) («comeram o bolo as crianças») e o su-
jeito em posição pós-verbal em construções passivas («Foi convidado 
só ele»)3 e com verbos inacusativos («Chegou o rapaz»).

A tal propósito, o presente contributo, revisitando De Rosa (2017)4 
e acrescentando os dados relativos aos sujeitos expressos e nulos de 
3P, pretende analisar essa mudança linguística na fala fílmica brasi-
leira contemporânea, numa amostra de dez filmes produzidos entre 
1996 e 2013, ambientados quase exclusivamente na cidade do Rio de 
Janeiro,5 – Sub-Corpus Carioca Urbano, Corpus I-Fala, Luso-Brazilian 
Film Dialogues as a resource for L1 & L2 Learning and Linguistic Re�-
search (De Rosa et al. 2017) –, como reflexo e fenómeno desencadea-
do pelo processo de reestandardização do PB.

A análise considerou apenas sujeitos pronominais (plenos ou nu-
los) de referência definida em sentenças finitas, dado que, conforme 
a hierarquia referencial proposta por Cyrino et al. (2000, 54) [fig. 1], 
a referencialidade tem uma relevância translinguística na pronomi-
nalização.
Figura 1  Hierarquia referencial (Cyrino et al. 2000, 54)

não-argumento 3p.
±humano
±específico

2p.1p.
±humano

proposição

[-ref]<------------------------------------------------------>[+ref]

vem muito»); construções impessoais com sujeito (ex: «Ele parece que vem amanhã», 
«Eu pareço que vou explodir de raiva»); existenciais com sujeito (ex: «Essa cidade tem 
muita praia», «O Rio tem prédios lindos») (Kato e Duarte 2014, 156).
3  Essas construções são plenamente aceitáveis só quando o sujeito é focalizado, i.e., 
quando se trata de uma informação nova ou quando recebe um acento contrastivo (Lo-
bo 2013, 2310-1).
4  Em De Rosa 2017, computaram-se os dados de preenchimento do sujeito referen-
cial nos diálogos presentes nos roteiros (script) dos filmes, enquanto no presente con-
tributo usamos as transcrições do découpage realizado depois da montagem fílmica e 
que fazem parte do corpus I-FALA, Luso-Brazilian Film Dialogues as a resource for L1 
& L2 Learning and Linguistic Research (De Rosa et al. 2017-). Essas transcrições reve-
lam o maior conservadorismo dos roteiros em que as percentagens de preenchimento 
do sujeito são inferiores às que registramos aqui e, por isso, foi fundamental rever as 
conclusões presentes em De Rosa 2017.
5  Única exceção é Central do Brasil que é mais um road movie.
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Segundo esta hipótese, os pronomes argumentais com os traços [+N, 
+humano] se colocam na extremidade mais alta da hierarquia refe-
rencial, enquanto os pronomes não-argumentais se colocam na ex-
tremidade oposta.

No cômputo dos dados, excluímos as frases com verbo no impe-
rativo e as coordenadas com sujeito correferencial, além de todos 
os casos em que o pronome sujeito não pode ser omitido por estar 
acompanhado de um elemento focalizador («só você», «até a gen-
te»), de elementos usados para enfatizar («ele mesmo»), numerais 
(«nós quatro») e formas verbais equivalentes a respostas afirmati-
vas e enfáticas.

2	 A evolução do sujeito pronominal no PB neostandard 

Maria Eugenia Lamoglia Duarte (1993, 1995, 1998, 2000, 2004, 2008, 
2012), nos seus estudos sobre o sujeito no PB, imprescindíveis para 
todos aqueles que queiram analisar esse fenómeno, estudou a mu-
dança em ação no PB, a partir da segunda metade do século XIX, no 
que diz respeito ao uso dos pronomes sujeito. A autora analisou es-
se fenómeno tanto na fala espontânea situacional quanto na fala tea-
tral de peças brasileiras populares, observando a tendência progres-
siva de uso de pronomes em posição de sujeito em sentenças finitas 
(aquelas que exibem o verbo flexionado em tempo, modo, número e 
pessoa), em que o PE admite a não expressão do sujeito de uma frase 
finita, uma vez que possui um rico sistema de acordo sujeito-verbo.

Os resultados, repropostos no gráfico que segue, indicam uma pas-
sagem gradual que levaria o PB, na sua variedade neostandard, de 
língua a sujeito não-expresso à língua a sujeito expresso.

O gráfico recupera os resultados de Duarte (2000, 19), que readap-
ta os dados sobre o sujeito nulo do corpus teatral de Duarte (1993, 
112), desviando a atenção sobre a percentagem de sujeitos plenos.
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Gráfico 1  Dados extraídos de Duarte 2000, 19

Essa mudança pode-se colocar dentro do processo de neostandardi-
zação do PB, com que se registra a aceitação cada dia mais difusa, 
no novo standard em formação, de construções na origem marcadas 
e específicas das variedades de fala não standard (monitoradas e 
não). Nesse processo, tem uma certa relevância a ordem dos consti-
tuintes da frase. De fato, a tal propósito, é necessário reafirmar que, 
se no PB standard a ordem ‘não marcada’ dos constituintes da frase 
é ainda considerada (S)VO (Sujeito-Verbo-Objecto), e o sujeito pode 
ser omitido porque o PB standard apresenta um paradigma flexional 
rico. No PB neostandard a ordem ‘não marcada’ dos constituintes é 
SV(O), devido efetivamente às mudanças linguísticas de que estamos 
falando: maior preenchimento do sujeito e omissão do clítico objeto, 
sobretudo o acusativo da 3P (Tarallo 1993).

Portanto, a mudança paramétrica interessa e afeta o PB neostan-
dard (ou variedades cultas urbanas) e não o PB standard. Essas duas 
definições (neostandard e variedades cultas urbanas) podem se con-
siderar relativamente intercambiáveis, porque a primeira definição, 
neostandard, é uma etiqueta que evidencia principalmente os tra-
ços unitários do diassistema, relativos ao plano morfossintático, que 
constituem a base comum dos usos da língua entre locutores cultos 
urbanos; enquanto a segunda, variedades cultas urbanas, se refere 
aos aspetos diferenciadores associados à variação diatópica, percep-
tível, principalmente, no plano fonético-prosódico e lexical.

O parâmetro pro-drop distingue línguas de sujeito pronominal obri-
gatório (que apresentam uma fraca morfologia verbal) e línguas de 
sujeito pronominal facultativo (o sujeito é recuperável da morfologia 
verbal). Kato, na linha de Chomsky (1981) e Rizzi (1982), afirma que:

The null subject (NS) parameter has been proposed to be a clus-
ter of properties, including: [a] the possibility of null subjects; [b] 
free inversion/potposed subjects. (Kato 2000, 207)
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Na prática, uma língua pode se definir pro-drop se permite a elip-
se do sujeito, a inversão livre com o sujeito posposto, e tem um uso 
do sujeito pronominal limitado em contextos restritos, assim como é 
atestado pela gramática da Real Academia Española para o espanhol 
(standard), língua pro-drop.6 Isso vale também para o italiano, lín-
gua pro-drop, na qual, por exemplo, o sujeito de um verbo meteoro-
lógico pode ser realizado por um pronome implícito (sem realização 
fonética): «nevica», enquanto que em inglês, língua não pro-drop, a 
posição do sujeito deve ser ocupada por um pronome expletivo (com 
realização fonética) que, desprovido de significado/referência, é de-
finido pleonástico: «it snows».

Quanto ao PB, Duarte (1993) sublinha que a simplificação dos pa-
radigmas pronominais e verbais teve um papel fundamental na mu-
dança da tipologia da língua (de pro-drop a pro-drop parcial).

Isso resulta ainda mais claro no esquema que se segue, no qual 
se confrontam o paradigma verbal do PB standard com o paradigma 
verbal do PB neostandard, variedade de língua que registra a con-
comitância de NÓS e A GENTE como 1PP. Os dois pronomes apre-
sentam-se como formas concorrentes e coocorrentes, ainda que com 
uma diferença de emprego associado aos eixos diamésico e diafási-
co, visto que o pronome NÓS ainda resiste nos registros formais e 
monitorados da modalidade escrita do PB, enquanto que A GENTE, 
para além de ter se tornado a forma pronominal mais empregada en-
tre os jovens, está conquistando também outras faixas etárias, subs-
tituindo a primeira pessoa plural NÓS em quase todos os contextos 
orais e informais.

6  «[El] morfema de persona incluido en el verbo distingue ya cuál de las tres funciona 
como sujeto gramatical, y así no resulta muy necesaria la presencia de un sustantivo per
sonal para señalar un sujeto explícito: en canto, cantas, canta, están ya expresas como su-
jeto las personas primera, segunda y tercera, respectivamente. No obstante, es frecuen-
te la aparición de un personal en esa función de sujeto explícito, y no solo en los casos de 
coincidencia fónica de las formas verbales (como cantaba, cantaría, cante, en que no se 
distingue la primera de la tercera persona), ni en el caso de la tercera persona (donde la 
distinción de géneros del personal puede aportar mayor precisión acerca de la referen-
cia concreta al sujeto). También pueden aparecer yo y tú, aunque su referencia personal 
es evidente e inequívoca en cada acto de habla. Por tanto, la aparición de los sustanti-
vos personales en estos casos de redundancia tiene marcado carácter enfático y expre-
sivo, y trata de contraponer la persona aludida a las otras» (Alarcos Llorach 1999, 73).
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A seguir o paradigma do PB standard e do PB neostandard [tab. 1] e 
o modelo de arquitetura do PB [fig. 2]:
Tabela 1  Paradigma do PB standard e do PB neostandard

PESSOA NÚM PB STANDARD PB NEOSTANDARD
1ª SING. CANTO-O CANT-O
2ª DIRETA SING. CANTA-S ---------
2ª INDIRETA SING. CANTA-Ø CANTA-Ø
3ª SING. CANTA-Ø CANTA-Ø
1ª PLUR. CANTA-MOS CANTA-MOS/ CANTA-Ø
2ª DIRETA PLUR. CANTA-IS ----------
2ª INDIRETA PLUR. CANTA-M CANTA-M
3ª PLUR. CANTA-M CANTA-M

Figura 2  Modelo de arquitetura do PB (De Rosa 2012)

A tipologia dessa mudança se insere no primeiro dos quatro casos de 
diferenciação e distanciamento entre o PE e o PB, identificados por 
Tarallo no seu estudo pioneiro sobre a emergência de uma gramáti-
ca brasileira no século XIX, quando falava de «reorganização do sis-
tema pronominal», evidenciando

como consequências mais importantes a implementação de obje-
tos nulos no sistema brasileiro de um lado, e sujeitos lexicais mais 
frequentes de outro. (Tarallo 1993, 70)
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Este estado de coisas faz do PB neostandard uma (variedade de) lín-
gua com um sistema flexional verbal reduzido, cuja consequência 
principal seria uma frequência maior de sujeitos pronominais ex-
pressos, devido à

relação direta entre a riqueza flexional dos paradigmas verbais 
de uma língua e a possibilidade de omissão do sujeito em senten-
ças finitas. (Duarte 1993, 107)

3	 O sujeito pleno na fala fílmica brasileira contemporânea

Os dados recolhidos para este contributo, em total 6.494, tomaram 
em consideração os sujeitos pronominais (plenos ou nulos) referen-
ciais de frases de tempo finito no interno de uma amostra de dez fil-
mes brasileiros presentes no Sub-Corpus Carioca Urbano, Corpus 
I-Fala (De Rosa et al. 2017-).

Na tabela 2 estão elencados os dez filmes, o ano de produção e os 
dados relevantes coletados em cada um desses filmes.
Tabela 2

Ano Filmes Total de dados recolhidos
1996 Pequeno Dicionário Amoroso 592
1998 Central do Brasil 619
2004 O Redentor 507
2006 Se eu fosse você 877
2006 Muito gelo e dois dedos d’água 639
2006 Trair e coçar é só começar 816
2007 Meu nome não é Johnny 768
2007 Cidade dos Homens 619
2008 Verônica 463
2013 Alemão 593

A variável – ocorrência do sujeito pleno ou nulo – foi cruzada com os 
seguintes fatores morfossintáticos:

a.	 traço sintático de número e pessoa em relação ao traço se-
mântico designado (pessoa do discurso);

b.	 tempo e forma verbal (simples ou composta);
c.	 tipo de frase;
d.	 presença de elementos antes do sujeito ou entre o sujeito e 

o verbo;

e com os fatores extralinguísticos relativos ao ano de produção e ao 
gênero fílmico.
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3.1	 Resultados

3.1.1	 Número e pessoa gramaticais 

Na fala fílmica da nossa amostra, perpetua-se a consagração do predo-
mínio do sujeito pleno sobre o sujeito nulo. Todavia, mesmo que tenha-
mos registrado 71% de preenchimento do sujeito para a 1P e 71,68% 
de preenchimento para a 2P, estamos ainda longe dos dados sobre a 
fala teatral (Duarte 1993), que para a década de 1990 registram, pa-
ra a 1P, o sujeito pleno a 82% e, para a 2P, o sujeito pleno a 78%, e dos 
dados sobre a fala espontânea (Duarte 2004; Barbosa et al. 2005), que 
registram para a 1P o sujeito pleno a 74% e para a 2P a 90%. Em re-
lação à 3P, registramos uma leve inversão de tendência, dado que se 
passa de 45% da fala teatral (Duarte 1993) e 58% da fala espontânea 
(Duarte 1995, 2004; Barbosa et al. 2005) a uma média de 60,89% (3PS 
63,09%; 3PP 47,42%) da fala fílmica (503 dados em 826). Todavia, esse 
último dado, relativo à 3P na fala fílmica, resulta ainda distante dos 
dados presentes em Berlinck et al. (2015), em que se registra uma mé-
dia de 75,80% de preenchimento do sujeito de 3P (3PS 78%; 3PP 71%).7

Da análise do nosso Sub-Corpus Carioca Urbano sobressai um cons-
tante preenchimento do sujeito a partir de Pequeno Dicionário Amo-
roso (69,25%), de 1997, e Central do Brasil (68,65%), de 1998, que, ao 
lado de Trair e coçar é só começar (69%), de 2006, de Meu nome não é 
Johnny (63,80%) e de Cidade dos Homens (66,88%), ambos de 2007, se 
colocam entre os mais conservadores. Se trata de uma comédia e de 
quatro filmes dramáticos em que a frequência dos sujeitos plenos se 
manteve aquém de 70%. No primeiro filme, a narração feita pelos pró-
prios protagonistas em cena, em primeiro plano ou em plano médio, ao 
lado da tipologia de falantes, mantém a fala fílmica bem monitorada, 
mas apesar disso, a quantidade de sujeitos nulos não se eleva excessi-
vamente; no segundo filme, a fala da personagem principal, Dora, sen-
do uma ex-professora, eleva bastante a percentagem de sujeitos nulos, 
principalmente na 3PS e na 1PP standard. Também a comédia Trair 
e coçar é só começar, centrada nos mal-entendidos de uma emprega-
da na rotina quotidiana de uma família da alta burguesia carioca, não 
consegue ir além de 69%. Todavia, os casos mais singulares se refe-
rem a Meu nome não é Johnny e Cidade dos Homens que apresentam 
um índice de preenchimento do sujeito de 63,80% e de 66,88%, reve-
lando um maior controle sobre a variedade diamésica ficcional – em 
termos de mimese da fala espontânea – pouco verossímil, uma vez que 
os dois filmes tratam do tráfico de droga na Zona Sul do Rio de Janeiro.

7  Quanto à 1P (81%) e à 2P pessoa (86%) do discurso, os dados registrados em Berlin-
ck et al. 2015 se aproximam bastante dos dados relativos à fala teatral (Duarte 1993) 
e à fala espontânea (Duarte 1995, 2004; Barbosa et al. 2005).
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No gráfico que segue, podemos ler os dados, em percentual, dos 
sujeitos pronominais expressos (plenos) e não expressos (nulos) no 
nosso corpus fílmico.
Gráfico 2  Percentagem de sujeitos plenos e nulos no Sub-Corpus Carioca Urbano 
(I-FALA)
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Como dissemos, aquilo que se registra é uma tendência constante à 
expressão do sujeito, com uma média de percentagem de preenchi-
mento acima de 63,8% (Meu nome não é Johnny).

A seguir [tab. 3], transcrevemos os dados relativos às ocorrências 
de cada uma das formas pronominais, referidas à 1P, a 2P e à 3P do 
singular e do plural, de modo a se ter uma ideia precisa sobre o pro-
cesso de mudança registrado no âmbito da fala fílmica.

Tabela 3

Forma Pronominal Pronome Pleno/Total %
EU 2.163/3.118 69,37%
TU/VOCÊ 1.382/1.943 71,12%
ELE/ELA 452/710 63,09%
A GENTE 300/311 96,46%
NÓS 102/180 56,66%
VOCÊS 94/116 81%
ELES/ELAS 55/117 47,42%

Decidiu-se reunir TU e VOCÊ numa única voz, porque, ainda que o 
uso de TU – com o verbo na forma zero – resulta na realidade socio-
linguística carioca ainda marcado em diastratia e em diafasia, nos 
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filmes em que as ocorrências foram maiores, registrou-se uma mis-
tura de tratamento e uma alternância contínua TU/VOCÊ.

Para compreender mais a fundo a situação, nosso objetivo era o 
de poder examinar a representação do sujeito pleno segundo a pes-
soa do discurso, sobretudo pelo número reduzido de dados relativos 
ao plural. No entanto, algumas das particularidades de emprego, co-
mo por exemplo, o fato de que a coocorrência e a concorrência entre 
NÓS e A GENTE deixe ainda possibilidades de uso da 1PP standard 
para atuar com estratégias de omissão do sujeito, fizeram-nos incli-
nar para uma análise no que diz respeito apenas aos pronomes no in-
terno da pessoa do discurso, mas distintos pelo número.

Em seguida, apresentamos o gráfico com as percentagens das 
ocorrências do sujeito pleno para a 1PS (EU) e a 1PP (NÓS/A GEN-
TE) no interno da nossa amostra:
Gráfico 3  Percentagem das ocorrências de sujeito pleno – dados relativos à 1PS  
e à 1PP

No que diz respeito a 1PP, os dados evidenciam que na fala fílmica, 
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fato, A GENTE, como sujeito expresso referencial, chega a uma per-
centagem de preenchimento de 96,46% (300 em 311 ocorrências), 
ao passo que as percentagens de omissão do sujeito para a 1PP stan-
dard, NÓS, mesmo permanecendo altas, devido à desinência morfo-
lógica ‘-mos’, não vão além de uma percentagem de 43,34% (78 em 
180 ocorrências).
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(1)	 De qualquer forma, nós demos o primeiro passo. ø Entramos dentro do 	
	 Complexo do Alemão.
	 (Alemão)

(2)	 Ninguém quer morrer aqui. ø Só queremos ir embora.
	 (Alemão)

(3)	 ...como se ø fôssemos uma família.
	 (Central do Brasil)

(4)	 Já reparou que ø nos encontramos só em função dos eventos dos nossos 	
	 maridos?
	 (Se eu fosse você)

Em síntese, os dados não fazem mais do que confirmar o estado avan-
çado do processo de pronominalização de A GENTE, que já substi-
tuiu NÓS em quase todos os contextos.

(5)	 Quando é que a gente vai sair daqui? Eu preciso sair daqui.
	 (Alemão)

(6)	 - Então quem cuida de vocês?
	 - A gente mesmo cuida da gente.
	 (Central do Brasil)

(7) 	 - Qual é, Tina, vai lá no barraco, pega os rádioø e umas pistola, tá ligado? 	
	 Qual é, Bete! Vai lá, olha nos cana e fala que a gente vai passar.
	 - Demorou.
	 (Cidade dos Homens)

(8)	 Pois é. Mas nem sempre a gente pode fazer o que a gente quer. Eu, por 	
	 exemplo, quero corrigir essa montanha de cadernos e você não deixa.
	 (Verônica)

(9)	 Esse é o momento em que ela, toda atrapalhada, não acha as chaves, 	
	 a bolsa, os óculos... Então a gente aplica um toque de delicadeza, uma 	
	 pitada de gentileza, um bombonzinho e pede o aumento!
	 (Trair e coçar é só começar)

(10)	 - Quando você e meu pai seguraram essa agência aqui o mundo era 	
	 outro, a tecnologia era outra, a economia era outra.
	 - A gente vai levando! Uma conta aqui, outra ali, e as coisas melhoram.
	 (Se eu fosse você)

Em relação a 1PS, registra-se um andamento bastante regular do 
sujeito expresso com picos para além de 70%, aproximando-se dos 
74% da oralidade em Verônica (70,71%) e Trair e coçar é só come-
çar (70,61%), superando-se essa percentagem em Se eu fosse você 
(74,13%) e O Redentor (79,13%).
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(11)	 É como se eu não existisse. É como se eu não tivesse vontade própria. 	
	 Como se eu só servisse pra ficar equilibrando as tensões... entre o 		
	 Cláudio e a Bia, entre minha mãe e o Cláudio, entre o coral e a minha 	
	 casa... A sensação que eu tenho é que se eu não estiver ali sempre...
	 (Se eu fosse você)

(12)	 Mas eu não sei de nada. Quando cheguei na favela... a polícia já tava lá. Eu 	
	 cheguei com esse menino, ø já tavam lá. Eles sabem muito mais do que eu!
	 (Verônica)

(13)	 A dança do ventre foi a maneira que eu descobri para me sustentar e 	
	 pagar meus estudos de balé clássico.
	 (Trair e coçar é só começar)

(14)	 - Tá bem, agora chega.
	 - Eu ainda não terminei.
	 (O Redentor)

(15)	 Otávio, o problema é que eu estive pensando... e eu acho que Deus quer 	
	 que eu te denuncie.
	 (O Redentor)

Quanto a 2P, como foi dito, inserimos no mesmo cálculo de ocorrên-
cias TU/VOCÊ, ainda que seja necessário dizer antes que encontra-
mos 251 ocorrências do pronome TU, como pronome alocutivo indi-
reto, 2PS forma zero (ø),8 isto é, com formas verbais de 3PS, em 8 
dos 10 filmes da nossa amostra: Alemão (55 ocorrências), Cidade dos 
Homens (110 ocorrências), Meu nome não é Johnny (65 ocorrências), 
Se eu fosse você (2 ocorrências), Verônica (2 ocorrências), Trair e co-
çar é só começar (5 ocorrências), Central do Brasil (11 ocorrências), 
Muito gelo e dois dedos d’água (1 ocorrência).

(16) 	 Quero que tu seja papo reto com a rapaziada.
	 Tu fecha com nós nessa porra?
	 (Alemão)

(17)	 - Tu guardou? Pô, maneiro.
	 - Ó, mas não vai levar essa porra pro colégio, hein, moleque?
	 (Meu Nome Não é Johnny)

(18)	 - Porra, irmão! Também, tu quer tudo, hein?
	 - Então, eu fico com a japonesa e tu fica com a morena.
	 (Cidade dos Homens)

8  No nosso Sub-Corpus Carioca Urbano, encontramos também 6 ocorrências do pro-
nome TU, como alocutivo direto (2PS do PB standard), acionado com a sua desinên-
cia número-pessoal específica de P2. Todavia, registramos seu uso limitado exclusiva-
mente ao discurso religioso e, portanto, decidimos não computar essas ocorrências.
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A seguir apresentamos o gráfico com as percentagens das ocorrên-
cias do sujeito expresso para a 2PS (TU/VOCÊ) e para a 2PP (VOCÊS) 
no interno da nossa amostra:
Gráfico 4  Percentagem das ocorrências de sujeito pleno – dados relativos à 2PS  
e à 2PP
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Os dados emersos, como dissemos, registram um andamento bastan-
te regular para o preenchimento da 2PS, oscilando entre os 66,47% 
de Pequeno Dicionário Amoroso e os 79,86% de Muito gelo e dois de-
dos d’água, enquanto que a expressão da 2PP (ainda que os dados 
registrados sejam muito limitados) evidencia uma discrepância en-
tre 50% (Pequeno Dicionário Amoroso) e 100% (O Redentor). Esses 
dados – abaixo dos dados de Duarte (1995) sobre a fala espontânea, 
que registram para a 2P o sujeito pleno a 90% – revelam um traço li-
geiramente conservador presente na fala fílmica.

A seguir, apresentamos alguns excertos de diálogo sobre o sujei-
to pleno para a 2PS que evidenciam também uma mistura de trata-
mento entre os pronomes TU e VOCÊ:

(19)	 Mas se você conseguir, quanto é que vai custar? 50 pau?
	 Tu tá metendo a faca, Shiro. Tá bom, fazer o quê? Manda. Tá bom, manda!
	 (Trair e coçar é só começar)

(20)	 Cê tava aqui trabalhando, todo mundo fugindo.
	 Como é que cê tem certeza que o pessoal todo não tá vindo pra cá?
	 (Alemão)
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(21)	 - Você já morreu, sua filha da puta!
	 - Piranha! Vagabunda! Tu tá morta, desgraçada! Tu tá morta! Sua filha da 	
	 puta! Desgraçada!
	 (Central do Brasil)

(22)	 - Você está expulso dessa casa.
	 - Você está me expulsando de uma casa que nem é sua.
	 (O Redentor)

(23)	 - Cês estão engraçados hoje. Mamãe tá lendo jornal, pai.
	 - Ah o meu jornal. Por favor, cê quer me passar o jornal?
	 - Pai, cê ganhou o meu prêmio?
	 - Não!
	 (Se eu fosse você)

(24)	 A casa caiu pra você, rapaz. A casa caiu pra você.
	 O Juiz viajou, tá? Volta só na segunda-feira. Tu vai amargar uma cadeia, 	
	 no mínimo, até terça-feira.
	 (Muito gelo e dois dedos d’água)

(25)	 - Eu manjo a tua praia, viu, garoto? A Bia ainda não tem 15 anos, então 	
	 você pensa direitinho onde tu quer enfiar esse teu pauzinho, porque 	
	 senão um dia tu perde ele! Sacou?
	 - Saquei! Saquei!
	 (Se eu fosse você)

Nos exemplos acima indicados emerge, para além da alternância TU/
VOCÊ, um forte resíduo de marcação de tipo diastrático no uso fic-
cional de TU. De fato, tanto em Alemão, Cidade dos Homens e Meu 
nome não é Johnny quanto em Central do Brasil e Verônica, seu em-
prego pode ser ainda considerado no interno da ‘gíria de grupo’ de 
diversos grupos sociais, desde os traficantes de droga aos trafican-
tes de órgãos, e de grupos a eles adjacentes como os policiais. Em Se 
eu fosse você, encontramos um discurso muito semelhante no que diz 
respeito ao uso do TU. De fato, há uma cena em que Cláudio, perso-
nagem principal, adequa-se à linguagem juvenil do namorado da fi-
lha, ameaçando-o com o uso de um léxico gírio («Sacou?») e usando 
o TU como estratégia de interação simétrica, sobrepondo os eixos 
diastrático e diafásico: «Eu manjo a tua praia, viu, garoto?» / «você 
pensa direitinho onde tu quer enfiar esse teu pauzinho, porque senão 
um dia tu perde ele!». No entanto, apesar de não emergir claramente 
nos exemplos analisados, a não ser no último, temos que dizer que, 
atualmente, no PB carioca, o emprego do TU em situações comuni-
cativas simétricas e informais registra um deslocamento gradual do 
eixo de variação diastrático na direção do eixo diafásico.

Quanto aos sujeitos de 3P, como dissemos, encontramos 826 ocor-
rências e registramos um índice de preenchimento de 60,89% (3PS 
63,09%; 3PP 47,42%), que está em sintonia com o índice de 58% da 
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fala espontânea (Duarte 1995, 2004; Barbosa et al. 2005), mas bem 
longe de 75,80% de preenchimento do sujeito registrado nos dados 
sobre a fala culta urbana (Berlinck et al. 2015).

Contudo, como se vê claramente do gráfico que apresentamos a 
seguir, registramos oscilações significativas entre os resultados re-
lativos às percentagens das ocorrências do sujeito expresso que, pa-
ra o singular, nunca descem abaixo de 39,53%, enquanto, para o plu-
ral, a discrepância é maior, oscilando entre 11,2% de O Redentor e 
70% de Se eu fosse você. O filme que apresenta as percentagens mais 
baixas para 3PS, não superando 40% de preenchimento do sujeito, é 
Meu nome não é Johnny, em que se registra um índice de preenchi-
mento de 39,53%, enquanto que no filme O Redentor, registramos a 
percentagem mais baixa para a 3PP (11,2%).
Gráfico 5  Percentagem das ocorrências de sujeito pleno – dados relativos à 3PS  
e à 3PP
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Apesar disso, no que diz respeito ao singular, registra-se, de manei-
ra mais marcada, a tendência para o preenchimento do sujeito, com 
índices de preenchimento quase sempre superiores a 50% (8 em 10 
filmes), chegando a superar 70% de preenchimento em 3 filmes: Pe-
queno Dicionário Amoroso (1996), O Redentor (2004) e Cidade dos 
homens (2007).

Pelo que se refere a 3PP, a situação resulta ser diferente. De fa-
to, registramos índices de preenchimento inferiores a 50% em 4 fil-
mes, chegando a 70% de preenchimento de sujeito só num caso (Se 
eu fosse você).

Todavia, é preciso evidenciar que registramos preenchimento de 
sujeito tanto nos casos em que o traço semântico do referente resul-
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ta ser [+humano], [+animado] e [±específico], quanto nos casos em 
que se trata de traço [-humano], [-animado] e [±específico], assim co-
mo evidenciam os exemplos a seguir:

(26)	 - Até que o tédio nos atinja, congelando nossos corações e destruindo 	
	 esse amor que a gente construiu.
	 - Mas que ele não venha nunca, tá?
	 (Pequeno Dicionário Amoroso)

(27)	 - Onde é que era essa churrascaria?
	 - Pô, lá em São Conrado. ø Já fechou já o maior tempão atrás. ø Nem 	
	 existe mais.
	 - Como é que ø se chamava?
	 - Porra, agora tu me pegou, mano.
	 (Cidade dos homens)

3.1.2	 Fatores linguísticos e extralinguísticos que favorecem  
a omissão do sujeito 

Antes de entrar em detalhe nos fatores linguísticos que se podem con-
siderar contextos de resistência do sujeito nulo, é necessário reafir-
mar a particularidade da fala fílmica que, – reproduzindo situações 
comunicativas e interacionais de diversas tipologias –, simula a fa-
la em situação, com o objetivo de tornar a variedade diamésica fíl-
mica mais atual e reconhecível como reprodução verossímil da fa-
la espontânea.

Através desta perspectiva, a de considerar a fala fílmica como uma 
representação de uma fala conotada como verossímil, mas, ao mes-
mo tempo, submetida a toda uma série de filtros socioculturais, po-
de-se evidenciar os vínculos que o diálogo fílmico constrói com os 
esquemas de conhecimento compartilhados e com as estruturas li-
gadas às expectativas do destinatário.

Os fatores linguísticos examinados pela nossa análise, para além 
da pessoa do discurso, dizem respeito ao tempo e à forma verbal (sim-
ples ou composta), ao tipo de frase e à presença de elementos antes 
do sujeito ou entre sujeito e verbo. Num primeiro momento, analisa-
remos os dois filmes cronologicamente mais datados: Pequeno Dicio-
nário Amoroso e Central do Brasil, só para evidenciar uma certa con-
tinuidade no andamento do preenchimento do sujeito.

Os sujeitos nulos encontrados nestes dois filmes correspondem a 
frases independentes, interrogativas, proposições principais com o 
verbo no presente ou no passado, frequentemente precedidas de ne-
gação ou de locuções adverbiais, ou de frases com uma perífrase ver-
bal, assim como se pode ver claramente nos exemplos:

(28)	 ø Não preciso nem de dicionário pra vencer você.
	 (Pequeno Dicionário Amoroso)
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(29)	 - ø Posso te fazer uma pergunta?
	 - ø Vai fazer de qualquer jeito.
	 (Pequeno Dicionário Amoroso)
(30)	 - Tudo bem?
	 - Tudo bem. Ehm, eu tô com a foto do besouro.
	 - ø Ficou boa?
	 (Pequeno Dicionário Amoroso)

(31)	 - ø Nunca te falei que era farmácia.
	 - Ontem tu me fez dormir de madrugada.
	 (Central do Brasil)

(32)	 - O que é que houve?
	 - Um ônibus passou em cima de uma mulher.
	 - ø Morreu?
	 - Ah, sim. ø Já tá acertando as contas lá em cima.
	 (Central do Brasil)

No que diz respeito à 2P, é nas frases interrogativas que encontramos 
um dos principais contextos de resistência do sujeito nulo:

(33)	 ø Já esqueceu que dia é hoje?
	 (Cidade dos Homens)

(34)	 ø Tá pensando que ø vai ficar na varanda, meu amor?
	 (O Redentor)

(35)	 - ø Lembrou de pegar a chave de casa?
	 - Hum, hum. ø Peguei todas que eu encontrei, umas duzentas. Alguma 	
	 tem que ser de lá.
	 (Muito gelo e dois dedos d’água)

(36)	 Por que, cara? ø Tem medo de quê?
	 (Meu nome não é Johnny)

(37)	 - Oh, oh, oh, Sushi! Porra, ø tá fumando crack? ø Vai atirar no meu carro,  
	 ø tá maluco?
	 - Porra, ø vai deixar o cara fugir, Senê?
	 (Alemão)

(38)	 - Por onde que eu vou mesmo, hein?
	 - ø Esqueceu o caminho?
	 (Se eu fosse você)

(39)	 - Gente!
	 - ø Não conseguiu? Pelo amor de Deus, Shiroco, não faz isso comigo!
	 (Trair e coçar é só começar)

(40)	 - E aí? ø Tá com fome?
	 - Quero ir pra a minha casa. Eu quero a minha mãe.
	 (Verônica)
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As ocorrências referidas não fazem mais do que confirmar o quan-
to Duarte (1993, 1995) tinha já identificado como contextos de resis-
tência à expressão do sujeito, isto é, as frases negativas e interroga-
tivas. Nestas últimas, no caso da 2P, as ocorrências de omissão do 
sujeito se devem ao fato de que na maior parte dos casos, na inte-
ração ficcional, a pergunta é dirigida do locutor ao interlocutor, nu-
ma situação comunicativa face a face que deixa reduzidas margens 
de ambiguidade.

Pelo que se refere a 3P, favorecem o preenchimento do sujeito as 
sentenças que apresentam um tópico marcado (discursivo ou sintá-
tico) e aquelas em que o referente do sujeito tem outra função sintá-
tica ou se encontra distante dele.

(41)	 Pra mim, essa coisa de caça é bem simples. Existe um caçador e uma caça.
	 No caso do gato, por exemplo, ele é o caçador, e o rato, a sua presa.
	 (Pequeno Dicionário Amoroso)

(42)	 - Inclusive, eu não sei se você percebeu, mas eu tava almoçando com o 	
	 pessoal de... São Paulo, daquela agência...
	 - Eu sei quem eles são.
	 (Se eu fosse você)

Quanto aos fatores extralinguísticos, cruzando os dados ligados ao 
ano de produção com as características de gênero e tipo textual, 
emerge que os últimos três filmes da amostra: Cidade dos Homens 
(2007), Verônica (2008) e Alemão (2013), não apresentam percenta-
gem de ocorrência de sujeitos plenos entre as três mais altas do Sub-
-Corpus Carioca Urbano, como se poderia imaginar, sendo mais re-
centes e pertencendo ao subgênero ‘favela movie’. Pelo contrário, os 
filmes em que se registram os índices mais altos (73,31%, 73,12% e 
75,14%), – revelando a tentativa de reproduzir uma fala mais aceitá-
vel como reelaboração do PB neostandard –, são do gênero comedy, 
duas comédias de 2006 (Se eu fosse você e Muito gelo e dois dedos 
d’água), e dramático: O Redentor, de 2004.

Portanto, os fatores gênero textual, pela tipologia de reprodução 
das características sociolinguísticas dos personagens, e o ano de 
produção não evidenciaram um maior ou um menor nível de conser-
vadorismo linguístico, podendo-se, de fato, notar uma redução sig-
nificativa da atividade dos chamados filtros socioculturais ligados à 
produção textual audiovisual, que se reflete numa fala fílmica mais 
verossímil e próxima do PB neostandard (no nosso caso tal proximi-
dade emerge do preenchimento constante de sujeito em todos os fil-
mes analisados).
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4	 Conclusões

Da análise de todos os dados emerge que, na fala fílmica, os pronomes 
não standard, TU/VOCÊ, A GENTE e VOCÊS, registraram os maiores 
índices de preenchimento, respectivamente 71,12%, 96,46% e 81%, 
como consequência do fato de que as desinências verbais resultam 
ser ainda fortes fatores inibidores da expressão do sujeito. Tal situa-
ção corrobora também as observações de Duarte (1993) sobre o fa-
to de que os contextos ligados a 2P são aqueles que revelam, maior-
mente, a mudança em curso, dado que a redução e reorganização do 
paradigma flexional partiu dali.

Quanto aos pronomes da 3P, registramos uma média de preenchi-
mento de 60,89%, mas com índices de preenchimento de diferente 
valor conforme o número. De fato, na 3PS (710 ocorrências), chega-
-se a 63,09%, enquanto que, na 3PP (116 ocorrências), não se passa 
de 47,42% de preenchimento, evidenciando também na fala fílmica 
o fato de a 3P – pelo seu caráter anafórico – ser ainda «o elemento a 
retardar o processo» (Duarte 2012, 26), permitindo ainda uma alta 
percentagem de omissão do sujeito referencial.

No que diz respeito aos tipos de frase, as frases interrogativas e 
negativas favorecem a não expressão do sujeito, estas últimas faci-
litam a omissão, principalmente, quando se trata dos pronomes EU, 
NÓS, VOCÊ e VOCÊS. Por fim, como vimos no parágrafo preceden-
te, no que diz respeito aos fatores extralinguísticos, salientamos que 
não registramos uma diversificação de percentuais de uso conforme 
o gênero ficcional ou o ano de produção.

Em síntese, os resultados obtidos a partir de dados que tiveram 
em consideração somente sujeitos pronominais (plenos ou nulos) re-
ferenciais de frases de tempo finito confirmam que o PB neostandard 
(enquanto que o PB standard continua uma variedade de língua pro-
-drop) pode ser considerado uma (variedade de) língua pro-drop par-
cial, uma vez que, como dissemos, e como registramos também na fa-
la fílmica, existem ainda diversos contextos de resistência nos quais 
é possível a omissão do sujeito referencial.

Gian Luigi De Rosa
O sujeito na fala fílmica brasileira



Gian Luigi De Rosa
O sujeito na fala fílmica brasileira

SAIL 16 127
Travessias em língua portuguesa, 107-128

Referências bibliográficas

Alarcos Llorach, E. (1999). Gramática de la lengua española. Madrid: Espasa 
Calpe, Real Academia Española.

Barbosa, P. et al. (2005). «Null Subjects in European and Brazilian Portuguese». 
Journal of Portuguese Linguistics, 4, 11-52.

Berlinck, R. de Andrade et al. (2015). «Predicação». Kato, M.A.; Nascimento, M. 
do (orgs), A construção da sentença. Gramática do português culto falado no 
Brasil, vol. 2. São Paulo: Editora Contexto, 81-149.

Chomsky, N. (1981). Lectures on Government and Binding. Dordrecht: Foris.
Cyrino, S. et al. (2000). «Visible Subjects and Invisible Clitics in Brazilian Portu-

guese». Kato, M.A.; Negrão, E.V. (orgs), Brazilian Portuguese and the Null Sub-
ject Parameter. Frankfurt am Main; Madrid: Vervuert; Iberoamericana, 55-105.

De Rosa, G.L. (2012). Mondi Doppiati. Tradurre l’audiovisivo dal portoghese tra 
variazione linguistica e problematiche traduttive. Milano: Franco Angeli.

De Rosa, G.L. (2017). «Il soggetto nel parlato filmico brasiliano contempora-
neo». Rivista di Studi Portoghesi e Brasiliani, 17, 67-81.

De Rosa, G.L. et al. (2017-). Corpus I-Fala, Luso-Brazilian Film Dialogues as a re-
source for L1 & L2 Learning and Linguistic Research.

Duarte, M.E. (1993). «Do pronome nulo ao pronome pleno. A trajetória do su-
jeito no português do Brasil». Roberts, I.; Kato, M.A. (orgs), Português bra-
sileiro. Uma viagem diacrônica. Homenagem a Fernando Tarallo. Campinas: 
Editora da Unicamp, 107-28.

Duarte, M.E. (1995). A perda do princípio Evite Pronome no português brasileiro 
[tese de doutorado]. Campinas: IEL/UNICAMP.

Duarte, M.E. (1998). «O sujeito nulo no português do Brasil. De regra obrigatória 
a regra variável». Grosse, S.; Zimmermann, K. (eds), Substandard e mudan-
ça no português do Brasil. Frankfurt: Teo Ferrer de Mesquita (TFM), 189-202.

Duarte, M.E. (2000). «The Loss of the ‘Avoid Pronoun’ Principle in Brazilian Portu-
guese». Kato, M.A.; Negrão, E.V. (eds), Brazilian Portuguese and the Null Sub-
ject Parameter. Frankfurt am Main; Madrid: Vervuert; Iberoamericana, 17-36.

Duarte, M.E. (2004). «On the ‘Embedding’ of a Syntactic Change. In Language 
Variation in Europe». Papers from ICLa VE2 = Second International Conference 
on Language Variation in English. Uppsala: Universitetstryckeriet, 145-55.

Duarte, M.E. (2008). «Sujeito Nulo/Pleno e marcas de concordância». Votre, S.; 
Roncarati, C. (eds), Anthony Julius Naro e a linguística no Brasil. Uma home-
nagem acadêmica. Rio de Janeiro: 7Letras, 265-77.

Duarte, M.E. (ed.) (2012). O sujeito em peças de teatro (1833-1922). Estudos dia-
crônicos. São Paulo: Parábola.

Kaiser, G.A. (2006). «Sobre a (alegada) perda do sujeito nulo no português bra-
sileiro». Lobo, T. et al. (eds), Para a história do português brasileiro. Vol. 6, 
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Abstract  The naturalistic reflection on languages directs, in the acquisition of another 
language, for the hypothesis that there are grammars in construction, there are no er-
rors. These grammars may reveal moments of bottlenecks, in which the target language 
parameters do not correspond to those of the learner’s language. The grammaticality 
(or not) of the bare singular, productive only in Brazilian Portuguese, describes different 
grammars. This essay argues that this may be a bottleneck and suggests that talking 
about the grammars involved in the acquisition process may support in acquisition.

Keywords  Linguistic naturalism. Grammar. Language acquisition. Portuguese. Psy-
cholinguistics.

Resumo  1 Introdução. – 2 Indagações sobre línguas em sala de aula: a perspectiva 
naturalista. – 3 A gramática através das línguas: o singular nu. – 4 O professor de língua.

Não há uma língua portuguesa. Há línguas em português.
(José Saramago)

1	 Introdução

Este ensaio propõe que conversar sobre gramáticas na sala de aula de lín-
gua pode ser uma atividade frutífera no processo de aquisição de uma lín-
gua. Essa proposta depende crucialmente de adotar a perspectiva em que 
a língua, incluindo aquela que o aprendiz produz em sala de aula, é obser-

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/legalcode
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vada naturalisticamente. Pires de Oliveira e Quarezemin (2016) ar-
gumentam que, na visão naturalista sobre as línguas naturais, não 
há lugar para a noção de erro. Não há erro se o objetivo é observar 
e compreender as línguas como um objeto natural. Essa afirmação 
não é trivial quando estamos discutindo aquisição (ou seria aprendi-
zagem? ou seria maturação?) de uma outra língua (uma segunda lín-
gua, uma língua adicional, uma língua estrangeira…), porque, por 
um lado, ainda não há pesquisas suficientes com métodos confiáveis 
que permitam responder, embora muito já tenha sido conquistado 
com a psicolinguística. Por outro lado, é ainda bastante comum en-
contrar, na pesquisa sobre aquisição de uma outra língua, a ideia de 
erro, muitas vezes discutida como uma diferença entre mistake e er-
ror, reduplicando o equívoco. A posição naturalista rejeita inteira-
mente qualquer descrição que entenda haver erro na língua. Na pri-
meira seção, buscamos esclarecer essa visão que distingue entre o 
conhecimento que o aluno tem de uma disciplina como a química, por 
exemplo, em que faz sentido falar em erro, do conhecimento implíci-
to que temos e que é parte da nossa natureza, em que a noção de er-
ro não se aplica. As línguas são modos de ser do humano, da nossa 
espécie. Não se situam, portanto, no mesmo plano do conhecimento 
científico. Temos conhecimento científico sobre essa capacidade que 
nos torna naturalmente falantes. Esse sim é passível de verificação 
como tem sido realizado na psicolinguística e na linguística experi-
mental. Não é nossa intenção discutir as questões de fundamento, 
mas antes apresentar claramente como essa postura implica em um 
modo de ser em sala de aula de língua. 

Nessa perspectiva, a produção do aprendiz revela seu estágio na 
língua alvo. Não um erro, mas uma gramática própria àquele momen-
to de aprendizagem. Slabakova (2016) entende que há gargalos nes-
se processo de adquirir uma nova língua que ocorrem quando as lín-
guas envolvidas não apresentam a mesma parametrização sintática 
ou semântica. Vamos assumir que esse é o caso sem discutir as inú-
meras questões que essa postura coloca, entre elas se essa é mesmo 
uma leitura possível dentro do gerativismo clássico. Parece, no en-
tanto, razoável supor que lugares de não correspondências entre as 
gramáticas das línguas envolvidas são lugares em que há uma maior 
probabilidade do aluno se engasgar, por assim dizer. Embora razoá-
vel, essa assunção precisa de verificação. Nessa perspectiva, o sin-
gular nu é um lugar a ser observado, porque ele é um indicador de 
parâmetro, se adotamos Chierchia (1998, 2010). O singular nu só é 
produtivo no português brasileiro coloquial (PB). Nessa tipologia, o 
italiano e o português europeu (PE) têm a mesma gramática do sis-
tema nominal. O PB, não. Assim, esperamos que esse seja um lugar 
em que o comportamento do aprendiz, quer na produção quer na re-
cepção, pode indicar o seu grau de proximidade de um falante nati-
vo. A segunda seção apresenta essas gramáticas e levanta hipóteses 
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sobre a gramática de aprendizes. Nosso entendimento é que discutir 
as diferentes gramáticas em sala de aula, sem a noção de erro, tem 
um efeito positivo na aprendizagem. É preciso, no entanto, testar es-
sa hipótese. Sugerimos maneiras de realizar essa discussão em sala 
de aula sem usar metalinguagem formal. Essa prática pode, no nos-
so entendimento, tornar o aprendiz mais consciente do efeito de sen-
tido, por assim dizer, que a sua produção provoca em falantes nati-
vos. Esse é o tema da conclusão.

2	 Indagações sobre línguas em sala de aula: a perspectiva 
naturalista

A conferência Travessias em português, realizada em Veneza em fe-
vereiro de 2017, organizada por Vanessa Castagna e Sandra Quare-
zemin, teve como tema a interrelação entre o ensino de uma língua 
e a pesquisa teórica sobre essa língua. Mais especificamente, o en-
sino de português como uma outra língua,1 para alunos italianos na 
sua maioria. O português é a sexta língua mais falada no mundo e 
80% desses falantes estão no Brasil. Pode-se afirmar que ele é fala-
do em todos os continentes: na Europa, na América, na Ásia, na Áfri-
ca e na Oceania. Um fato que tem desdobramentos políticos, como 
direito a representações em conselhos da ONU, por exemplo. As ra-
zões para se aprender essa língua são de várias ordens, desde aque-
las atreladas à economia e à política até aquelas que são da ordem 
subjetivo-emocional (o fado e o samba). Nessas afirmações, o portu-
guês é tratado como uma entidade sócio-política monolítica, embo-
ra a linguística contemporânea tenha evidências para, por exemplo, 
afirmar que o português do Brasil (PB) e o português europeu (PE) 
são bastante distintos gramaticalmente, a ponto de podermos afir-
mar que são duas gramáticas (Galves 1998, entre outros), embora a 
compreensão mútua seja possível, compartilhem uma escrita e se-
jam historicamente ligados. A abordagem naturalista, herdeira de 
Chomsky, pode dizer muito pouco sobre essa entidade política,2 tal-
vez o máximo seja repetir de forma ainda mais radical que uma lín-
gua é um exército!

A língua, enquanto um objeto natural, é uma entidade mental, in-
terna, um sistema de computação que interpreta, e cada um, no li-
mite, tem o seu dentro das possibilidades dadas. Sabemos que nem 

1  Nossa intenção ao usar ‘outra língua’ é evitar restringir a discussão a situações de 
aquisição de segunda língua, ou de língua estrangeira, ou de língua adicional…
2  Este artigo não busca discutir as ideias de Chomsky, mas assume que elas cons-
tituem o pano de fundo da abordagem naturalista das línguas naturais. O leitor po-
de encontrá-las em diferentes escritos desse autor. Por exemplo, no recente Berwick, 
Chomsky 2016. Também em Guimarães 2017.
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todas as ordens de constituintes são possíveis, por exemplo. A poten-
cialidade de uma gramática é biologicamente dada, talvez por um aci-
dente genético, como propõe Chomsky, e compreende uma série de 
princípios, a gramática universal, que se parametrizam. Em todas 
línguas ter sujeito gramatical é um princípio, mas há línguas em que 
ele é realizado obrigatoriamente, como é o caso do inglês, e línguas 
em que não é obrigatório, como parece ser o caso do português eu-
ropeu. Parâmetros têm consequências em diferentes lugares da lín-
gua. Assim, não é apenas a obrigatoriedade do sujeito em sentenças 
simples, mas evidências que ocorrem em outras construções, como o 
comportamento em sentenças encaixadas. Nessa tradição, o sistema 
linguístico tem certas propriedades bem particulares que não se con-
fundem com aquelas de outros processos cognitivos. Em especial, es-
se é um sistema recursivo e hierárquico, fundamentalmente incons-
ciente. As inferências pragmáticas ou associações que mobilizam o 
discurso, por assim dizer, não são linguagem nesse sentido estrito de 
sistema; são linguagem em sentido amplo. As inferências de ordem 
ideológica e de assujeitamento do sujeito pelo desejo estão fora do 
escopo de investigação naturalista, que utiliza métodos das chama-
das ciências naturais, para tratar apenas de como a ‘máquina’, por 
assim dizer, funciona. O fado chora a dor do amor. No Brasil, ele vira 
samba e gingado. Esses aspectos são talvez muito mais relevantes 
quando aprendemos uma língua em sala de aula do que aqueles que 
dizem respeito ao sistema. A perspectiva naturalista simplesmente 
não ilumina essas questões de caráter semiótico-discursivo, mas ela 
permite colocar outras que, no nosso entendimento, são fundamen-
tais para o professor de língua e talvez também para a sala de aula.

Suponha que, de fato, temos uma faculdade da linguagem, que é 
responsável pela ‘maturação’ do sistema na criança, pela parametri-
zação dos princípios ou a lexicalização de traços. Em italiano não há 
singular nu, embora haja um plural nu que, no entanto, não é produ-
tivo como no inglês, como veremos na próxima seção. A criança ita-
liana, ao final da fase de aquisição (ou maturação), digamos por volta 
dos 5 anos, ‘sabe’ que não há singular nu em italiano. No português 
brasileiro temos o singular nu, no português europeu não. Se leva-
mos em conta a variação nominal através das línguas, um falante de 
italiano tem um sistema mais próximo daquele do PE do que daquele 
do PB, que, por sua vez, parece estar mais próximo de alguns crioulos 
do português.3 Essa descrição, tão pouco sofisticada, introduz muitas 
questões, várias extremamente difíceis de avaliarmos e que se des-
dobram quando o objeto de estudos é a aquisição de uma outra lín-

3  Crioulos colocam uma série de discussões. Para começar, do ponto de vista natu-
ralista, não parece fazer sentido tratar como uma classe particular de língua. Esse te-
ma não é tratado neste ensaio.
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gua.4 O que ocorre se uma criança cresce num ambiente que fala PB 
e italiano? Ela é um bilíngue jovem. Na definição clássica (Grojsean 
1994), bilíngue é o indivíduo que usa duas ou mais línguas ou diale-
tos em seu dia a dia, independente do contexto de uso. Nesse senti-
do amplo, todos somos em alguma medida bilíngues, porque domi-
namos mais de um ‘dialeto’. É possível distinguir bilíngues jovens de 
bilíngues tardios? Há uma idade crítica? Na aquisição de uma lín-
gua em fase mais tardia, digamos quando estamos na universidade, 
mobilizamos a faculdade da linguagem? É possível re-parametrizar-
mos? Ou a faculdade da linguagem não está mais disponível e esta-
mos efetivamente em uma situação de ‘aprender’ uma língua como se 
aprende física ou matemática, mobilizando componentes cognitivos 
mais gerais? Um falante bilíngue jovem mobiliza duas gramáticas? 
O léxico, são dois? O sistema sintático é partilhado? É possível falar-
mos uma segunda língua como um falante nativo? Qual o papel, se é 
que há algum, para a gramática quando estamos no contexto de sa-
la de aula de língua estrangeira? Há um esforço na psicolinguística 
de buscar responder a essas perguntas e não é intenção desse arti-
go nem mesmo revisá-las.5 Essas são questões difíceis e um olhar in-
gênuo pode entender que são teóricas demais e, portanto, pouco re-
levantes quando nosso ofício é ensinar uma outra língua em sala de 
aula. Este artigo defende que não é esse o caso. Sua principal contri-
buição é mostrar que há um lugar para a gramática, no sentido estri-
to da abordagem naturalista, no ensino de língua. Entender melhor 
a gramática que o aprendiz está mobilizando em dado momento de 
sua aquisição pode não apenas ajudar a responder às questões mais 
fundamentais, absolutamente relevantes, mas também a construir 
estratégias que talvez ajudem os alunos nesse processo.

Assume em linhas gerais a perspectiva de Slabakova (2016). Um 
dos objetivos a longo prazo é precisamente verificar se sua propos-
ta prediz corretamente a aquisição de uma língua em situação for-
mal. Propostas teóricas devem ser avaliadas empiricamente, como 
ocorre em qualquer disciplina científica. Segundo sua visão, quando 
estamos diante de línguas em que os parâmetros são diferentes, es-
tamos diante de ‘gargalos’, momentos em que os aprendizes se engas-
gam, porque ‘transpõem’ o mapeamento da gramática da sua língua 
de ‘substrato’ na língua alvo. Usamos língua de ‘substrato’ porque na 
aquisição de uma terceira língua não é claro, do ponto de vista psi-
colinguístico, que seja a língua materna que irá ancorar a aprendi-

4  O bilinguismo é ainda pouco estudado, mas em 2008 já há artigos sobre afasias em 
bilíngues, ver Ansaldo et al. 2008.
5  O leitor encontra essa discussão em manuais de aquisição de segunda língua. Veja, 
por exemplo, o clássico Doughty, Long 2003.
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zagem.6 Entre suas investigações está a diferença entre línguas que 
têm morfologia aspectual rica, como é o caso do espanhol, e línguas 
de morfologia pobre, como o inglês. Aprendizes de espanhol que são 
falantes de inglês, em especial os iniciantes, têm dificuldade em dis-
tinguir o imperfeito e o perfeito no espanhol, que correspondem, no 
inglês, a um único morfema, que pode ser representado por /-ed/.7 Em 
linhas gerais, os traços semânticos estão mapeados diferentemente 
nessas línguas, o morfema de passado em inglês é indiferente ao tra-
ço aspectual pontual versus continuativo presente no espanhol. Es-
ses gargalos, na visão da autora, são superados conforme o aprendiz 
se familiariza com a língua alvo; tendem, portanto, a caracterizar as 
fases iniciais. Para a autora, em muitos aspectos é possível aprender 
uma outra língua como falante nativo, chegando mesmo a ter intui-
ção na língua alvo. Suponha que seja assim. Inúmeras perguntas es-
tão ainda em aberto. Por exemplo, se o léxico funcional nessas duas 
línguas parece não ser o mesmo, o que podemos dizer sobre o pro-
cessador sintático? Do ponto de vista pedagógico, seria importante 
sabermos explicar explicitamente para os alunos o que significa o 
perfeito e o imperfeito na língua alvo e comparar com a gramática 
da língua substrato, no caso o inglês, é benéfico, nesse processo, de 
adquirir uma outra gramática. Há relatos de experiências positivas.8

Suponha, portanto, que há parâmetros e que mapeamentos distin-
tos são pontos em que vemos emergir gramáticas ‘transitórias’, de 
travessia. Pontos em que não há coincidência entre as línguas são, na 
descrição tradicional, momento em que o aprendiz ‘erra’. Da perspec-
tiva naturalista, não é possível falar em erro. Não há erro na nature-
za. Há fenômenos a serem explicados.9 Se a aquisição de uma outra 
língua é um processo natural, como advoga Slabakova (2016) e co-
mo parece razoável supor tendo em vista que bilíngues, na acepção 
mais restrita, são pelo menos a metade da população mundial,10 en-
tão o que, a princípio, é descrito como um ‘erro’, é simplesmente um 
momento de gargalo em que o aluno está deixando entrever gramá-
ticas em construção. A familiaridade com a língua alvo permite gra-
máticas mais próximas da fala nativa. Supõe, portanto, que o apren-
diz passe por fases de aquisição. Mais uma vez, são várias questões 

6  Veja Martins (forthcoming) sobre a aquisição do inglês por falantes nativos do ca-
bo verdeano e fluentes em português europeu.
7  O mesmo ocorre no português e esperamos resultados parecidos. Pires de Olivei-
ra et al. (2015) propuseram um experimento para verificar se esse é o caso, mas os re-
sultados não foram conclusivos.
8  Ver, por exemplo, Monawar et al. no prelo.
9  Ver Pires de Oliveiera, Quarezemin 2016.
10  Não há dados claros sobre o número de bilíngues no mundo. Ansaldo et al. (2008) 
falam sobre o crescente número de bilíngues no mundo.
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psicolinguísticas que se colocam a partir dessa descrição. Por exem-
plo, há correlatos neuronais que sustentam essas afirmações? Como 
podemos descrever o que acontece de modo mais preciso?

O ponto crucial, neste ensaio, é que realizações como exemplifi-
cadas em (1) não estão erradas, não são erros em nenhum sentido 
da palavra erro, embora elas não façam parte da gramática do por-
tuguês. A noção de erro pertence ao domínio daquilo que é o saber 
estabilizado em uma comunidade. Por exemplo, é errado, dadas as 
leis que regem o trânsito, passar pelo sinal vermelho. Também é er-
rado afirmar que a Terra é plana. Sabemos que a Terra não é plana. 
É errado afirmar que 225 - 4 é 220. É possível afirmar que é errado 
agredir as pessoas verbalmente. Em todos esses casos estamos fa-
lando sobre regras socialmente estabelecidas ou sobre conhecimen-
to adquirido cientificamente. Esses discursos têm seu lugar e papel. 
A ética procura entender o que rege a vida em sociedade. A ciência o 
que é a natureza. É errado, tendo em vista o conhecimento que a in-
vestigação na linguística proporcionou, afirmar que há línguas me-
lhores ou piores, línguas mais complexas ou menos complexas. Essas 
são avaliações sociais sobre as línguas. Do ponto de vista da nature-
za, línguas são sistemas hierárquicos que a partir de um léxico e re-
gras de composição geram infinitas interpretações. 

Um linguista vê em sentenças como em (1), que foram retiradas do 
relato da experiência de dois professores de português em universi-
dades americanas, uma gramática:

(1)	 a.	 Eu gostar estudar português.
	 b.	 Eu intenté de aprender violão.

Em (1a) a regência de «gostar» é a mesma de like que é a língua de 
substrato. O falante está transpondo a regência de like ou está cons-
truindo o seu português provisório, de travessia, em que gostar é 
um transitivo direto. Esse é um caso que pode ser explicado como de 
aquisição de léxico. O falante de (1b) cria intenté, que ele certamente 
nunca escutou, mas que é muito próximo tanto semântica quanto fo-
neticamente ao item intend to que veicula a intenção do falante. Com 
(1b) o falante quer veicular que ele já tentou aprender violão. Note 
que intenté de está conjugado, parece indicar morfologia de pretérito 
perfeito, próximo de «tentei», que é também foneticamente próximo 
de intenté. Mas a regência é do verbo da língua de substrato, já que 
«tentei» não é preposicionado. Apresentar explicitamente essas gra-
máticas provisórias pode ajudar a tornar esse aluno mais proficiente?

É claro que numa sala de aula com falantes de diferentes línguas, 
esses momentos podem ser muito mais divertidos, porque certamen-
te os gargalos não são os mesmos. Quem já não brincou de onamato-
péias em diferentes línguas? É curioso pensar como o outro fala so-
bre o mundo. As línguas permitem que façamos essa reflexão. Mas 
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essa reflexão dificilmente se dá na sala de aula de língua… Esse res-
peito à fala do aluno é um passo importante para entender o que es-
tá ocorrendo. Ao prestar atenção à fala do seu aluno como um pro-
cesso natural, o professor de língua pode não apenas avaliar o nível 
de proficiência de seu aprendiz – por exemplo, o proferimento em (1b) 
indica mais familiaridade com a gramática do português do que em 
(1a) –, mas também criar estratégias que possam auxiliar no seu cres-
cimento na língua. Talvez discutir gramática em sala de aula, olhan-
do para a gramática da fala do aprendiz, seja uma estratégia. A pró-
xima seção ilustra como é possível avaliarmos essa posição com uma 
discussão sobre o singular nu.

3	 A gramática através das línguas: o singular nu

A gramática dos nominais parece não ser a mesma no português bra-
sileiro e no português europeu. O PE é certamente uma língua com 
marcação de número no nome, como é o caso do inglês, e determi-
nante obrigatório, embora haja casos de plural nu. Mas não é claro 
que o PB seja desse mesmo tipo, em particular porque só no PB há 
um singular nu produtivo (Müller, Oliveira 2004). Os sintagmas no-
minais são certamente um lugar de grande variabilidade linguísti-
ca. Há línguas em que não há nem determinantes nem morfologia de 
número no sintagma nominal, mas um rico sistema de classificado-
res, como é o caso do mandarim. O yudja (juruna, tupi) é uma língua 
sem determinantes, sem morfologia de número e sem classificado-
res (Lima 2015). Há línguas em que o determinante é absolutamen-
te mandatório como é o caso do francês. E línguas que aceitam o plu-
ral nu e o massa nu mas não aceitam o singular nu, como o inglês. E 
línguas como o PB que aceita todo tipo de nominal nu: o massa nu, o 
singular nu e o plural nu (Schmidt, Munn 1999).

Na pesquisa sobre a sintaxe e a semântica dos sintagmas nominais 
através das línguas há várias propostas para explicar essa variabili-
dade. Chierchia (1998) é um pioneiro na proposição de parâmetros se-
mânticos regendo a diversidade desses sistemas. Na primeira tipolo-
gia, de 1998, as línguas se distinguem em três tipos: (i) línguas sem 
determinantes e sem morfologia de número como o mandarim, em que 
o nome é argumental; (ii) línguas com determinantes, com morfologia 
de número e sintagmas nus, como o inglês; (iii) línguas com determi-
nantes, com morfologia de número e sem sintagmas nus como o fran-
cês. As línguas românicas, entre elas o italiano, são línguas de deter-
minante obrigatório, enquanto o inglês é uma língua em que o plural 
nu e o nome de massa nu são livres. Assim, não é simplesmente haver 
sintagmas nus na língua, mas que esse sintagma seja livre. Essa é uma 
propriedade fundamental para distinguir os tipos (ii) e (iii), o inglês e o 
italiano, respectivamente. Em italiano não há, a rigor, o plural nu, co-
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mo atesta a agramaticalidade de (2a), nem mesmo se o sintagma de-
notar um subtipo como é o caso de garota de minissaia em (2b). (2c) é 
o único contexto que licencia o uso do plural nu. Essa é uma evidên-
cia, segundo Chierchia (1998), para mantermos a hipótese de que no 
italiano há um determinante nulo, que permite a construção em (2c):

(2)	 a. 	 * Ellefanti sono estinte.
		     elefantes são extintos
	 b. 	 * Ragazze in minigonna sono estinte.
		     garotas em minissaia são extintas.
	 c. 	    Qui, ragazze in minigonna sono rare.
		     Aqui, garotas em minissaia são raras.

Esse não é o caso do plural nu em inglês que é usado irrestritamen-
te. Nesse caso, para Chierchia, não há um determinante nulo, não 
há determinante; há uma operação semântica, que modifica o tipo (o 
famoso type shifting), performada pelo operador down. Assim, o ita-
liano e o inglês são, na tipologia de 1998, línguas distintas, porque 
apenas o inglês tem um plural nu produtivo. No italiano, essa cons-
trução ocorre apenas em condições muito restritas e a hipótese é que 
há, portanto, um artigo encoberto. Já é possível levantarmos hipó-
teses sobre aquisição do inglês por falantes de italiano e vice-versa. 
Nos mesmos contextos, falantes italianos produzem menos plural nu 
no inglês do que falantes nativos. Falantes do inglês produzem mais 
plural nu no italiano do que os italianos. Certamente essas são ques-
tões teóricas importantes, mas talvez para o senso comum possa pa-
recer algo como o sexo dos anjos. Mas se o que dissemos estiver cor-
reto, então, no mínimo, o falante nativo percebe que o outro não é 
um falante nativo. Em alguns casos, pode gerar má compreensão e o 
posicionamento do falante pode ser avaliado de uma maneira não in-
tencionada. O caso é exemplificado a seguir para o PB.

O PB é ‘uma pedra no sapato’ daqueles que tentam entender o in-
trincado quebra cabeça da variação do sintagma nominal entre as lín-
guas. Sem alguma manobra, ele não se encaixa na tipologia de 1998 de 
Chierchia. Muita pesquisa tem sido dedicada ao singular nu no PB11 e 
o objetivo não é discutir teoricamente, mas indicar um lugar de varia-
ção na aquisição do português. O PE, assim como o italiano, não acei-
ta singulares nus, que são comuns no PB coloquial. Em cada uma das 
sentenças em (3), há pelo menos um singular nu, marcado em itálico:

(3)	 a.	 Comprei laranja / livro na feira.
	 b.	 Rato comeu a comida do cachorro.
	 c.	 Apareceu rato na cozinha.

11  Para uma revisão ver Ferreira 2017.
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	 d.	 Gato come rato.
	 e.	 Professor ganha mal.
	 f.	 Limpei privada / Atendi aluno a tarde inteira ontem.

O singular nu ocorre quando temos apenas um nome como constituin-
te de um sintagma que é argumento de um predicado. Em (3a) «laran-
ja» ou «livro» é o argumento interno de «comprei»; em (3d) «gato» é 
o argumento externo de «come». Esses argumentos são nus porque 
não há artigo encabeçando o sintagma e são singulares porque não 
têm morfologia de número (aparente). A variedade de usos, exempli-
ficada em (3), mostra a produtividade da construção no PB: senten-
ças genéricas de diferentes tipos – (3d) e (3e) –, sentenças episódicas, 
tanto na posição de argumento interno (3c), quanto de argumento 
externo (3d), sentenças interativas como (3f). Esse é um argumento 
contra qualquer análise que proponha que há um artigo encoberto.

O PB é muito particular porque há a convivência do singular nu 
num sistema robusto de determinantes com morfema de plural sig-
nificativo: «o livro» ou «a laranja» só podem ser sobre um indivíduo 
singular, quer um indivíduo espécime, quer um indivíduo espécie. 
«Comprei a laranja» é verdadeira se a conversa é sobre uma laranja 
em particular (um contexto pragmaticamente esdrúxulo) ou sobre a 
coisa laranja, por assim dizer. Por exemplo, sabemos que vai laranja 
no bolo. Nessa situação, «Comprei a laranja» é sobre um item da lista 
de ingredientes do bolo. O PB tem determinantes – artigos definido e 
indefinido –, morfologia de plural e nominais nus de todo tipo. O plu-
ral nu, em (4a) e (4b), e o massa nu, em (4c), são previstos na tipolo-
gia de línguas de 1998c. O inesperado nessa tipologia é o singular nu 
em (3) convivendo com as sentenças em (4). Chierchia (1998) bloqueia 
uma língua com morfologia de plural e singular nu. Há várias tentati-
vas de explicar como é possível gerar esse sistema e não é nosso ob-
jetivo revisá-las aqui. No PB, o plural nu convive com o singular nu:

(4)	 a.	 Comprei laranjas na feira.
	 b.	 Apareceu ratos na cozinha.
	 c.	 Comprei barro na feira.

Faz diferença usar o singular nu ou o plural nu no PB: (3a) «Comprei 
laranja» diz o mesmo que (4a) «Comprei laranjas»? (3c) «Apareceu 
rato na cozinha» diz o mesmo que (4b)? O plural parece desneces-
sário, porque parece não haver diferença de significado entre esses 
pares de sentença. Certamente há uma diferença de avaliação so-
ciolinguística. No meu dialeto, (3a) e (3c) são naturais. Para os meus 
ouvidos, proferir «Comprei laranjas na feira» ao invés de «Comprei 
laranja na feira», veicula uma preocupação com enfatizar que há plu-
ralidades envolvidas. Esse movimento do falante engendra implica-
turas, dispara mecanismos pragmáticos porque o falante está dando 
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mais informação do que é necessário, já que a informação de plura-
lidade é veiculada pela alternativa sem o morfema de plural, que é 
também a menos marcada.

A contar pela literatura, no PE e no italiano, as sentenças em (3) 
são simplesmente agramaticais. Não é nossa intenção discutir teori-
camente essas gramáticas, mas exemplificar uma metodologia para 
sala de aula. Suponha, então, que esta seja uma análise razoável de 
uma diferença entre o PB e o PE: as sentenças em (3) só são grama-
ticais no PB. Se, por exemplo, o objetivo é traduzir do italiano colo-
quial para o português brasileiro a melhor alternativa é utilizar o 
singular nu. Por outro lado, se a construção mais coloquial é o plu-
ral nu ou o indefinido, como parece ser o caso do PE, então a melhor 
tradução é com o plural nu. Verificar como são traduzidas senten-
ças tão triviais quanto (3a) nessas línguas pode ser uma maneira de 
mostrar uma diferença entre essas gramáticas, de avaliar a qualida-
de da tradução de um romance, por exemplo. Há também outras al-
ternativas a serem exploradas. Por exemplo, como os aprendizes de 
italiano avaliam as sentenças em (3)? Como eles traduziriam as sen-
tenças em italiano para o português? O que essa tradução nos diria? 
São questões intrigantes que podem estar na sala de aula de língua.

Mas talvez a diferença entre o singular nu e o plural nu no PB não 
seja apenas sociolinguística. Müller (2002) afirma que há uma dife-
rença de interpretação na pluralidade: o singular nu é um plural que 
inclui os átomos e por isso pode ser usado numa situação em que há 
apenas um indivíduo; já o plural nu é um plural exclusivo, usado em 
situações em que há mais de um indivíduo. Assim, para a autora, há 
diferença entre «João comprou livro» e «João comprou livros»: «João 
comprou livros» é falsa em contextos em que ele comprou apenas 
um livro. Essa não é uma questão trivial e merece ser investigada. 
Pires de Oliveira e Rothstein (2011) defendem que há uma sutil dife-
rença de significado entre o singular nu e o plural nu, mas que não 
é de pluralidade. Essa diferença transparece melhor em contexto de 
comparação:

(5)	 a.	 João comprou mais livros do que a Maria.
	 b.	 João comprou mais livro do que a Maria.

As autoras afirmam que (5a) só pode ter leitura de cardinalidade (um 
ou mais de um indivíduo); assim (5a) afirma que o número de livros 
que o João comprou é maior do que o número de livros que a Maria 
comprou. Já (5b) pode ter leitura massiva; suponha que os livros es-
tão sendo vendidos por peso, Maria comprou 5 livros bem pequenos 
e o Pedro comprou 2 bem grossos. (5b) pode ser verdadeira nessa si-
tuação, (5a) não. Essa diferença de interpretação foi verificada expe-
rimentalmente (Beviláqua 2019, entre outros). A dificuldade teórica 
é que (5b) admite tanto a leitura cardinal quanto a leitura massiva. 
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Ou seja, ela é verdadeira se o João comprou maior número de livros 
ou maior quantidade de peso ou de volume do que Maria. A expecta-
tiva é que falantes de línguas que não têm o singular nu, como o in-
glês e o italiano, avaliem (5b) como pouco aceitável ou agramatical. 
Além disso, sua interpretação vai ser diferente daquela do falante do 
PB: para o falante do PB (5b) é preferencialmente interpretada como 
número de livros, ao passo que por hipótese, o falante de inglês ou 
do PE vai acionar a interpretação massiva preferencialmente, já que 
a leitura cardinal do singular nu não está disponível nessas línguas. 
Essas são suposições que podem ser verificadas.

Talvez ajude o aprendiz entender o uso do singular nu no PB, se 
compreender que a marcação de plural no PB é muito significativa. 
Assim ao escolher usar o plural, quando o singular nu pode veicular 
a mesma informação, o falante chama muita atenção para o número 
de indivíduos. Se o objetivo é ser neutro no PB, o melhor é usar o sin-
gular nu, como aparece exemplificado em «Catei muita latinha», re-
tirado de Aventuras de Zé Doidinho de um autor brasileiro. Se o obje-
tivo é ser natural no PE, então a melhor opção é o plural: «E olha que 
ele já havia juntado muitas latinhas de cervejas, todas vazias» é um 
fragmento retirado de Memórias do Quintal de um autor português. 
Essas são sutilezas das línguas que o aprendiz acaba por aprender 
se construir uma história de falante daquela língua, mas talvez sua 
apresentação explícita possa contribuir para que essa familiaridade 
seja alcançada mais facilmente. Apresentação explícita não significa 
descrever utilizando a metalinguagem da linguística, mas comparar 
dados em romances, de blogs, de conversas.

4	 O professor de língua

Este é um ensaio que levanta conjecturas sobre a sala de aula de lín-
gua a partir do aparato teórico que a linguística naturalista oferece. 
Seu principal objetivo é mostrar que a abordagem naturalista rejeita 
definitivamente a noção de erro. Esse movimento permite tratar as 
produções dos alunos como gramáticas em transição, em travessia. 
Se de fato há lugares em que não há correspondência entre as gra-
máticas da língua de substrato e da língua alvo, esses são momen-
tos de ‘gargalos’ para Slabakova (2017), esses são pontos em que o 
aprendiz vai criar gramáticas. Gramáticas transitórias que são modi-
ficadas conforme cresce sua familiaridade com a língua. Mostramos 
que os sistemas nominais são muito variados através das línguas e 
que é possível afirmar que o PB e o PE são tipos de línguas, segun-
do os parâmetros semânticos de Chierchia (1998, 2010). Sendo as-
sim esse é um lugar em que podemos perceber diferenças entre os 
falantes aprendizes e os falantes nativos mesmo em línguas tão pró-
ximas quanto o PB e o PE. Apenas com base na gramaticalidade (ou 
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não) do singular nu, mostramos que, por hipótese, falantes de ita-
liano não vão produzir, nos primeiros estágios, sentenças com o sin-
gular nu porque essa estrutura não existe na sua língua. Sua gra-
mática se aproxima inicialmente daquela presente no PE. Assim sua 
produção produz efeitos de sentido distintos no falante do PB e do 
PE. O plural nu é mais natural no PE. O uso do plural nu no PB, por 
exemplo, pode criar a impressão de uma fala mais monitorada, mais 
formal, que destoa se o contexto é aquele do ambiente familiar (mo-
rando numa república no Brasil, por exemplo). Notamos ainda que 
essas construções podem veicular significados que não estão dispo-
níveis na língua de substrato e, portanto, podem passar desaperce-
bidos pelo aprendiz. O singular nu por exemplo gera leitura cardinal 
e massiva no PB. Essas diferenças e sutilezas podem ser tratadas na 
sala de aula a partir da leitura de romances, de blogs, de investiga-
ção em corpora. E podem ajudar a entendermos melhor a aquisição 
de uma outra língua, elaborando, quiçá, experimentos que procurem 
evidenciar a produção dos aprendizes, em especial, em momentos de 
não correspondência entre as gramáticas, e experimentos que per-
mitam verificar se atividades de reflexão sobre as gramáticas envol-
vidas nas aulas de língua têm algum efeito positivo na aquisição da 
língua alvo. Fica o convite!
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Abstract  This research aims at presenting a proposal of linguistic and intercultural 
education in Portuguese language, based on the comparison among Portuguese, Brazil-
ian and Angolan advertisements. The Portuguese language is characterised by a great 
linguistic and cultural diversity: through this analysis we would like to develop activities 
directed at making the students conscious of the linguistic and cultural differences around 
the Portuguese-speaking world. By focusing on the relationship between advertising, 
language and culture, we aim at showing the didactic potentialities that a research like this 
could offer and a concrete proposal of activities that consider the results of this analysis.
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Resumo  1 Introdução. – 2 Ensino do português: que diferenças sublinhar? – 3 A 
publicidade, um material multifacetado e produtivo. – 4 Publicidade para o ensino de 
português língua estrangeira (PLE): algumas propostas. – 5 Conclusões.

1	 Introdução

A reflexão sobre a dimensão cultural de uma língua está a assumir, nos últi-
mos tempos, um papel cada vez mais relevante no ensino das línguas, espe-
cialmente no que diz respeito às questões comunicativas e aos modelos cul-
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turais que se referem à língua em questão: por isso, a introdução de 
novas tipologias de materiais didáticos que possam facilitar as refle-
xões sobre o tema cultural, tais como materiais audiovisuais e mul-
timédia, se tornou extremamente profícua e eficaz.

A esse respeito, um material particularmente estimulante pode ser 
a publicidade, um instrumento com certeza muito interessante que 
permite amplas discussões não só sobre a língua em si, mas também 
sobre outras características do texto publicitário. A publicidade pode 
ser definida um verdadeiro ‘produto da sociedade’ em que se reúnem 
valores e práticas específicas do grupo social que nela se identifica: 
aparentemente um texto que se limita à mera transmissão de infor-
mações comerciais entre uma empresa e o seu possível cliente, a pu-
blicidade atua como um espelho da cultura do país em que é divul-
gada, acompanhando as transformações e as evoluções da sociedade.

Por estas razões, a publicidade pode representar um recurso im-
portante na didática das línguas, especialmente no ensino de uma 
língua como L2 ou língua estrangeira. Além do mais, os anúncios pu-
blicitários fazem parte dos materiais autênticos que podem ser utili-
zados no ensino de um idioma, fornecendo também modelos de língua 
e de situações comunicativas típicas da língua em questão.

Trata-se de um recurso ainda mais importante se for utilizado no 
ensino de um idioma como a língua portuguesa que, falado por apro-
ximadamente 260 milhões de pessoas no mundo, entrou em contac-
to ao longo dos anos com várias línguas e culturas e se desenvolveu 
de maneira diferente em cada lugar em que é falada, com divergên-
cias que abrangem não somente a pronúncia e o léxico, mas também 
a morfossintaxe e, principalmente, as abordagens comunicativas. Es-
tamos, portanto, perante uma língua que traz em si muitas línguas 
e veicula muitas culturas: decerto um fator que não pode ser deixa-
do de lado no ensino desta língua.

Todas as razões que expusemos acima foram inspiração para es-
ta nossa pesquisa em que, através da comparação e da análise lin-
guística e cultural de anúncios publicitários tirados de revistas por-
tuguesas, brasileiras e angolanas, resolvemos propor uma série de 
atividades didáticas baseadas nestes materiais que visam sensibili-
zar o estudante de português língua estrangeira (PLE) para a obser-
vação da diversidade cultural e da sua variação para a aquisição de 
uma mais ampla competência comunicativa e cultural.

A nossa pesquisa será portanto organizada como se segue: após 
uma parte introdutória sobre as diferenças linguísticas e culturais 
a serem sublinhadas no ensino da língua portuguesa, examinaremos 
brevemente os motivos que nos induziram a utilizar o texto publicitá-
rio numa pesquisa deste tipo; forneceremos em seguida alguns exem-
plos significativos de comparação dos anúncios para concluir com a 
proposta didática e a criação de uma metodologia para o uso da pu-
blicidade no ensino das línguas.

Angela Zanetti
Ensino da língua portuguesa numa perspetiva intercultural
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2	 Ensino do português: que diferenças sublinhar?

Entre as línguas neolatinas o português é, talvez, a que mais se dis-
tingue por vivacidade e dinamismo: língua oficial, além de Portugal e 
do Brasil, de seis países africanos (Angola, Cabo Verde, Guiné Bissau, 
Moçambique, São Tomé e Príncipe e, de adesão mais recente, a Guiné 
Equatorial) e da parte oriental da ilha de Timor na Ásia, o português ho-
je é falado por cerca de 260 milhões de pessoas espalhadas pelo mundo.

O facto de o português ser falado, usando as palavras de Cel-
so Cunha e Lindley Cintra, numa «área vastíssima e descontínua» 
(1984, 9), fez com que a língua de Camões se desenvolvesse, ao longo 
do tempo, de maneira mais ou menos diferenciada em cada lugar on-
de é falada, gerando múltiplas variedades do mesmo idioma. As duas 
variedades mais salientes e conhecidas são a de Portugal, a chamada 
variedade europeia, e a do Brasil, pelos seus respetivos prestígio e 
número de falantes. Por outro lado, nos países africanos onde o por-
tuguês é língua oficial, a situação ainda não se definiu claramente e, 
tendo em consideração que esses países se tornaram independentes 
há relativamente pouco tempo, ainda não podemos distinguir com 
exatidão as variedades que se vêm desenvolvendo.

Evidentemente o português falado hoje no Brasil é o resultado de 
uma história feita da miscigenação e cruzamento de povos, e dos seus 
respetivos idiomas, combinado com a evolução fisiológica que as lín-
guas sofrem. Encontramos, portanto, especialmente, no que diz res-
peito ao léxico, vestígios das línguas com que o português brasileiro 
entrou em contacto, como as línguas dos povos indígenas e as línguas 
africanas dos escravos trazidos para o continente americano duran-
te o período colonial; além disso, podem-se identificar também ou-
tras divergências que sublinham um diferente desenvolvimento da 
língua nas duas margens do Atlântico, principalmente na formação 
de linguagens específicas, na incorporação de estrangeirismos e na 
criação de neologismos.

Embora seja um dos mais evidentes, o nível lexical não é o único 
nível linguístico assumido por esta divergência: além dos níveis or-
tográfico e fonético-fonológico que nessa pesquisa serão deixados de 
lado, encontramos diferenças consideráveis também a nível morfoló-
gico, sintático e, principalmente, pragmático e de abordagem comuni-
cativa, nível este muito significativo tendo em conta a forte carga cul-
tural que governa o uso da linguagem nos diversos contextos sociais.

Por outro lado, no que diz respeito ao português falado em África, 
podem-se reconhecer características mais próximas do português eu-
ropeu do que do português brasileiro, facto que nos leva a falar de 
uma variedade luso-africana, considerando também que a indepen-
dência destas terras foi bastante recente e o contacto com o portu-
guês europeu se mantém ainda particularmente ativo; de qualquer 
forma, tendo-se tornado o português uma língua veicular e, nalguns 
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países caracterizados por um forte plurilinguismo, até um elemen-
to de unificação na ausência de uma língua materna comum entre 
os vários grupos étnicos, podemos com certeza esperar que, com o 
surgimento de novas gerações de falantes nativos, apareçam tam-
bém variedades da língua próprias distintivas dos países africanos 
de língua portuguesa.1

Claramente, no ensino do PLE não se pode deixar de lado esta va-
riedade que caracteriza a língua portuguesa, pois este é, com cer-
teza, um aspeto imprescindível para um uso da língua em situações 
reais, um elemento básico, especialmente pelo que diz respeito às 
diferenças de abordagem comunicativa.

A esse respeito é sem dúvida necessário também ter em conside-
ração a profunda relação que existe entre língua e cultura, uma li-
gação recíproca que é particularmente evidente numa língua como a 
portuguesa, falada em países tão diferentes: de facto, podemos afir-
mar que a língua portuguesa é uma língua que traduz cultura, uma 
língua que é capaz de se abrir à introdução de variações que a en-
riquecem. Será, portanto, necessário considerar também as compo-
nentes extralinguísticas e sociolinguísticas, deter-se em aspetos im-
portantes que têm a ver com questões culturais como os vários níveis 
de formalidade e as fórmulas de cortesia, além das também relevan-
tes questões lexicais e expressões idiomáticas.

Não nos deteremos aqui na análise das especificidades de cada 
variedade: alguns aspetos significativos serão abordados ao longo 
da comparação dos anúncios publicitários e das propostas didáticas.

3	 A publicidade, um material multifacetado e produtivo

Como já mencionámos acima, a publicidade é, sem dúvida, um instru-
mento muito interessante que fornece ocasiões de reflexão não só so-
bre a língua em si, mas também sobre as características do texto pu-
blicitário. Com efeito, a publicidade, que foi definida também como 
uma «indústria cultural secundária» em oposição à «indústria cul-
tural primária» formada por escolas, editoras, centros de produção 
cultural (Lombardi 2014, 99), para alcançar os seus objetivos, vale-se 
de muitas linguagens, verbais e não, que envolvem também aspetos 
culturais, socioculturais e interculturais ligados aos povos a quem 
a mensagem publicitária está destinada. Além desta grande riqueza 
de linguagens, a parte linguística, em particular, revela uma compo-
sição bastante complexa, feita de expressões populares próximas da 

1  Para uma análise mais aprofundada das diferentes variedades da língua portugue-
sa vejam-se, entre outros, Bagno 2012; Buzaglo Paiva Raposo et al. 2013; Mão-De-Fer-
ro Martinho 1995; Perini 2005.
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língua falada e, ao mesmo tempo, rica de recursos estilísticos e ca-
racterizada por uma forte componente inovadora.

A esse respeito, podemos afirmar que a capacidade de se reno-
var constantemente e de se tornar sempre surpreendente é uma das 
principais qualidades da publicidade, uma condição indispensável 
para não provocar tédio nos possíveis consumidores; claramente, 
esta necessidade de constante renovação aplica-se de modo espe-
cial à linguagem adotada nas mensagens publicitárias que, através 
de vários recursos, se recria com uma grande rapidez, facto este 
que levou alguns estudiosos a falar de uma verdadeira «inflação lin-
guística» (Volli 2005, 47). Além desta grande energia inovadora, não 
podemos esquecer que a linguagem publicitária é caracterizada por 
uma forte heterogeneidade que se manifesta através da utilização 
de vários tipos de signos e de múltiplos registos linguísticos, assim 
como da introdução de estrangeirismos e de empréstimos, como ve-
remos mais adiante.

Desta variedade de meios expressivos típica da publicidade sur-
giu o nosso interesse pela análise das mensagens publicitárias e, 
em seguida, a ideia de as utilizar como material didático no ensino 
do PLE: a publicidade, além de se distinguir entre as demais tipo-
logias textuais por amalgamar vários tipos de linguagem, constitui 
um texto autêntico que reproduz referências a valores culturais, es-
tilos de vida, eventos comunicativos, estereótipos e pode fornecer-
-nos ocasiões de reflexão sobre muitos aspetos da língua portuguesa 
e das culturas a ela ligadas, aspetos nos quais nos concentraremos 
nos parágrafos a seguir.

Ao longo da nossa pesquisa, pudemos observar como num texto 
como o publicitário, constituído por «segmentos linguísticos de pou-
ca extensão» (Teletin, Simões Marques 2008, 451) e cujo êxito resi-
de precisamente nos traços característicos de concisão e laconismo, 
as divergências entre as variedades da língua se manifestem de ma-
neira clara e evidente. Além das diferenças tipicamente linguísticas, 
que se exprimem sobretudo a nível lexical, concentradas principal-
mente nas linguagens específicas, e a nível morfossintático, obser-
vam-se consideráveis divergências de abordagem comunicativa que 
nos testemunham uma diversa perceção do uso da língua e dos re-
gistos linguísticos.

No que diz respeito ao aspeto cultural, mediante a comparação 
das mensagens publicitárias, pudemos formular algumas considera-
ções sobre as diferentes maneiras de interpretar a realidade e tam-
bém sobre aspetos socioculturais. De facto, dentro de um anúncio 
publicitário são veiculados valores sociais, costumes, estilos de vida 
e modelos culturais que, valorizados como possíveis recursos para 
solucionar os problemas de cada um, marcam o quotidiano da socie-
dade. A cultura situa-se, portanto, como um elemento fundamental 
dentro do ato comunicativo da publicidade, pois aproxima duas enti-
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dades afastadas, o emissor e o destinatário da mensagem, e torna-se 
o canal que possibilita o diálogo entre elas. Como afirma González 
Martín (1996, 8), a publicidade, tendo assumido um papel de porta-
-voz da sociedade e de espelho da cultura, deixou de ser somente um 
instrumento comercial e tornou-se uma forma de comunicação que 
se dirige e se propõe a toda a coletividade como orientadora de con-
dutas e de modos de vida; por isso, muitas vezes a publicidade preci-
sa de simplificar o sistema cultural para obter um denominador co-
mum que abranja o maior número possível de valores do público-alvo 
e recorre ao uso do estereótipo, uma maneira de representar a rea-
lidade de forma simplificada e amplamente aceite pelo público-alvo, 
alimentando clichés e lugares comuns que respondem à necessidade 
psicológica que o ser humano tem de uniformizar a realidade e cate-
gorizá-la (Balboni, Caon 2015, 141-3).

Apesar da forte carga simbólica que permeia a publicidade, pode-
mos afirmar que as campanhas publicitárias acompanham também 
as grandes mudanças da vida social, como por exemplo o papel das 
mulheres na sociedade, as transformações no mundo do trabalho, a 
evolução do modelo de família (Volli 2005, viii-ix). Este é, por exem-
plo, o caso das mensagens publicitárias que retratam o modelo da 
família, onde assistimos a uma gradual substituição do modelo fami-
liar tradicional, geralmente um núcleo familiar composto pelo casal 
de pais (rigorosamente formado por homem e mulher) e um casal de 
filhos (geralmente um menino e uma menina), com modelos familia-
res variegados que incluem também os primeiros casais homoafeti-
vos; um exemplo parecido, relativo ao Brasil, é a presença nos anún-
cios publicitários de pessoas negras, que veio a ser mais frequente 
devido, provavelmente, às numerosas políticas de inclusão social de-
senvolvidas pelos governos Lula e Dilma, em oposição aos tradicio-
nais anúncios protagonizados por indivíduos pertencentes à chama-
da elite branca. Os anúncios publicitários podem, portanto, tornar-se 
válidos instrumentos não somente para o estudo das evoluções da so-
ciedade como também para a afirmação da igualdade e o fim das dis-
criminações entre os grupos sociais.

Para delimitar a área desta pesquisa, resolvemos concentrar a nos-
sa análise na comparação de anúncios relativos a produtos cosmé-
ticos e serviços estéticos, com uma atenção especial para produtos 
para o cuidado e o tratamento dos cabelos. A escolha foi para esta ti-
pologia de produtos, entre outras razões, por ser um setor da econo-
mia mundial em contínua expansão, com um aumento constante do 
volume de vendas e frequentes lançamentos de novos produtos. De 
facto, podemos observar que, nos últimos anos, a sociedade tem va-
lorizado cada vez mais a aparência e o aspeto físico em detrimento 
dos valores morais, frequentemente deixados de lado. Uma tendência 
global que interessa também os países lusófonos e que se manifesta 
inclusivamente na imprensa e nos anúncios publicitários.

Angela Zanetti
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Contudo, para além da importância que a cosmética reveste na 
economia, o nosso interesse foi despertado, principalmente, pela 
grande riqueza cultural ligada ao conceito de beleza: com efeito, a 
ideia de beleza não é algo de universal mas corresponde a fatores cul-
turais precisos que definem os padrões de referência para cada gru-
po cultural. Estamos perante um conceito variável, em evolução com 
o passar dos anos e, fortemente, ligado à cultura de cada país. É su-
ficiente lembrar como mudou no imaginário comum o ideal de bele-
za feminina desde os tempos do Renascimento, por exemplo, quando 
o pintor Ticiano representava nas suas obras a deusa Vénus de for-
mas generosas e abundantes, até aos dias de hoje em que a socieda-
de ocidental estabeleceu padrões de beleza ligados à magreza e à au-
sência de formas. Por isso, podemos considerar a conceção da beleza 
como um elemento intimamente relacionado com o aspeto cultural.

Ao longo da nossa análise, para ter um panorama mais claro da 
composição da cultura e entender como esta se transforma e quais 
são os aspetos mais expostos às mudanças, tomámos como referência 
o esquema apresentado por Geert Hofstede (2001, 9): por meio des-
te modelo pudemos entender como o valor cultural da beleza se dife-
rencia de uma cultura para outra, principalmente nas suas manifes-
tações na sociedade e nos modelos que esta nos impõe.

O corpus de mensagens publicitárias objeto desta pesquisa foi reu-
nido durante um ano, entre os meses de setembro de 2013 e setembro 
de 2014, um período caracterizado por alguns importantes aconte-
cimentos nos países que interessam a nossa análise que sem dúvida 
influenciaram as campanhas publicitárias e a sua relativa difusão. 
Relativamente ao Brasil, não podemos deixar de lembrar a realiza-
ção do Campeonato Mundial de futebol, ocorrido entre os meses de 
junho e julho de 2014. Um dos grandes eventos internacionais que, 
juntamente com a Jornada Mundial da Juventude de 2013 e os Jogos 
Olímpicos e Paralímpicos de 2016, o Brasil recebeu nos últimos anos 
e que são sintoma do momento de expansão económica que o país vi-
veu nessa fase e que se reflete também na produção publicitária. Em 
relação à situação de Portugal, entre 2013 e 2014, registou-se um pe-
ríodo de queda demográfica bastante considerável caracterizado por 
uma forte crise económica que atingiu também outros estados euro-
peus e gerou uma fase de grande austeridade imposta pela chama-
da troika e determinada por um aumento da tributação e cortes nos 
serviços públicos, que produziram uma forte desigualdade social.

Os materiais publicitários foram selecionados e reunidos a partir 
de publicações semanais e mensais de alta tiragem: a escolha das re-
vistas não foi casual, mas respondeu à necessidade de colher as várias 
nuances que se manifestam na comunicação publicitária. Resolvemos, 
portanto, selecionar diversas tipologias de revistas que se destinassem 
a públicos diferentes, tendo em particular consideração as revistas di-
rigidas a um público, exclusivamente, feminino, em razão da grande 
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quantidade de publicidade de produtos de beleza que ocupa este ti-
po de publicação. Além disso, julgámos importante escolher revistas 
com públicos-alvo diferentes para observar se os anúncios de produ-
tos parecidos são produzidos da mesma maneira ou se existem diferen-
ças linguísticas e comunicativas, dependendo da tipologia de público.

Na comparação das mensagens publicitárias, concentrar-nos-e-
mos, principalmente, em aspetos linguísticos e comunicativos, frisan-
do, além das diferenças tipicamente lexicais e sintáticas, as variadas 
abordagens comunicativas, um aspeto significativo nas divergências 
entre as variedades do português, assim como aprofundaremos ques-
tões culturais e relativas à relação entre língua e cultura.

Na nossa análise, vamos começar por sublinhar algumas diferen-
ças linguísticas, nomeadamente lexicais, que caracterizam as varie-
dades europeia e brasileira da língua portuguesa: como já referimos 
acima, as divergências lexicais manifestam-se maiormente em cam-
pos técnicos específicos devido a uma diferente evolução da língua e 
da formação de palavras novas. A este respeito propomos aqui, em se-
guida, dois anúncios publicitários tirados, respetivamente, da revis-
ta portuguesa Happy Woman [fig. 1] e da revista brasileira Veja [fig. 2].

Figura 1  «Rexona faz mais», 2013 (Happy Woman 2013)

Figura 2  «Acabou o ano», 2013 (Veja 2013)
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 Os dois anúncios publicitam os produtos de duas marcas conhecidas 
de desodorizantes. Como podemos observar, enquanto no anúncio 
português encontramos o termo ‘desodorizante’, no anúncio brasilei-
ro podemos ler no packshot o termo ‘desodorante’. Além disso, frisa-
mos na segunda publicidade a particular grafia da palavra estresse: 
de facto, muitas vezes o aportuguesamento das palavras estrangeiras 
acontece de maneira diferente nas duas variedades do português, e 
isto leva a uma diferença não somente ortográfica como também fo-
nética, como é o caso da palavra ‘estresse’ (PE ‘stress’). Um terceiro 
anúncio desta tipologia de produto tirado da revista brasileira Clau-
dia [fig. 3] pode sugerir outras observações pertinentes:

Figura 3  «Proteção muito melhor», 2014 (Claudia 2014a)

Esta publicidade é interessante por referir-se a um produto da mes-
ma marca do anúncio anterior: como podemos observar, o slogan da 
campanha publicitária, Faz mais, que convida o consumidor a fazer 
mais sem se preocupar com a transpiração para experimentar a pro-
teção duradoura do desodorizante Rexona, muda no anúncio brasilei-
ro, onde encontramos Faça mais, com o verbo conjugado na terceira 
pessoa singular do imperativo em vez da segunda pessoa utilizada 
na variedade europeia; de facto, no português brasileiro o uso da se-
gunda pessoa singular ‘tu’ como forma de tratamento é raríssimo, 
se não limitado a alguns falares regionais e com flexões verbais que 
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na maioria dos casos não correspondem às descritas na gramática 
normativa. Também vale a pena frisar, relativamente a este último 
anúncio, a particular combinação dos pronomes no bodycopy, «Quan-
to mais você se move, mais ele te protege», com o pronome oblíquo 
‘te’ (que, aliás, encontramos também na baseline, «Rexona não te 
abandona») associado à forma da terceira pessoa ‘você’, combina-
ção típica do português brasileiro que não encontraríamos em tex-
tos europeus, onde seria considerada agramatical. A presença desta 
frase peculiar demonstra como, mesmo num texto escrito como es-
te, podemos encontrar estas especificidades que, apesar de perten-
cerem a uma linguagem mais informal e coloquial, estão cada vez 
mais presentes também em textos impressos: a linguagem publici-
tária mostra-se versátil em relação às transformações da língua e, 
para se aproximar do público-alvo, adapta-se a uma linguagem mais 
coloquial como no caso que acabámos de descrever.

As mensagens publicitárias que propomos a seguir são tiradas, 
respetivamente, da revista portuguesa Happy Woman [fig. 4] e da re-
vista brasileira Boa Forma [fig. 5] e anunciam produtos para o cuida-
do e para a coloração dos cabelos da empresa multinacional Garnier.

Figura 4  «Óleo Maravilhoso Ultra Suave Garnier», 2013 (Happy Woman 2013)

Figura 5  «Garnier Olia», 2014 (Boa Forma 2014)

Angela Zanetti
Ensino da língua portuguesa numa perspetiva intercultural



Angela Zanetti
Ensino da língua portuguesa numa perspetiva intercultural

SAIL 16 153
Travessias em língua portuguesa, 143-168

Os dois anúncios pertencem à mesma marca e revelam-se especial-
mente interessantes, sobretudo do ponto de vista da abordagem co-
municativa: como podemos observar no trademark, a baseline dá-
-nos importantes indicações acerca das estratégias de comunicação 
aplicadas pela firma nos diferentes países; em detalhe, enquanto na 
publicidade portuguesa se utiliza a segunda pessoa singular na fra-
se «Cuida bem de ti», na mensagem brasileira encontramos «Cuide-
-se»,2 com o típico tratamento na terceira pessoa do singular. A res-
peito da mensagem publicitária portuguesa sublinhamos, apesar do 
uso da segunda pessoa singular na baseline que acabámos de refe-
rir, uma aparente abordagem comunicativa diferente no subheadline 
com o uso da terceira pessoa, «1 gota, 7 maravilhas para o seu cabe-
lo» que provavelmente representa um lapso na adaptação do anúncio; 
como se pode observar na baseline, frase que acompanha há muitos 
anos as operações comerciais da firma e a torna reconhecível para 
o público, tenta-se estabelecer uma relação de fidelidade com o pú-
blico-alvo, ganhar uma certa afeição da parte dos consumidores, e, 
portanto, não julgaríamos próprio um uso da terceira pessoa neste 
anúncio. Contudo, a presença na publicidade das duas formas de tra-
tamento é igualmente interessante pois testemunha a variedade de 
abordagens comunicativas possíveis no português europeu.

A este respeito podemos fazer uma comparação com uma publici-
dade tirada da revista portuguesa Flash! [fig. 6] onde se anuncia um 
champô da marca Clairol Herbal Essences, uma linha de produtos 
que parece destinar-se a um público mais jovem e privilegia uma es-
tratégia comunicativa mais informal.

Além de uma apresentação gráfica mais moderna e colorida, po-
demos observar no headline, «Diz sim sim siiim a um cabelo natu-
ralmente irresistível», o interessante uso do modo imperativo na se-
gunda pessoa do singular, facto que nos testemunha a intenção de 
promover o produto de uma maneira mais informal junto de um pú-
blico mais jovem em comparação com outros produtos da mesma ca-
tegoria que pretendem atingir um público mais abrangente, perten-
cente a várias camadas sociais e diferentes faixas etárias.

Relativamente a formas de tratamento e emprego de verbos no mo-
do imperativo, a mensagem acima, que foi tirada da revista brasileira 
Claudia [fig. 7] e publicita os serviços da rede de lojas Depyl Action, é 
particularmente reveladora. A frase principal, «Brasil, mostra tua pe-
le!», apresenta o pouco habitual imperativo na segunda pessoa, que, 

2  A comparação permite-nos esclarecer o verdadeiro significado do trademark do anún-
cio português «Garnier. Cuida bem de ti» que inicialmente podia aparentar uma certa 
ambiguidade, pois o modo verbal podia não ser claro: de facto, a frase podia ser inter-
pretada como se fosse a própria Garnier a cuidar do consumidor através dos seus produ-
tos e não, como é realmente, como um convite ao consumidor para que cuide de si mes-
mo com os produtos adquiridos, como aliás se pode confirmar pelo trademark brasileiro.
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contudo, se justifica por ser uma provável referência à canção Bra-
sil do Cazuza lançada, nos anos 80, como protesto contra os escân-
dalos políticos da transição da ditadura para o regime democrático 
e cujo refrão era «Brasil, mostra tua cara». Mais uma vez podemos 
destacar que a publicidade faz amplo uso (neste caso através de um 
processo de cripto-citação) de elementos culturais fortemente identi-
ficadores para o público-alvo. Ao mesmo tempo, no bodycopy, encon-
tramos um convite ao consumidor: «Mostre ao mundo a beleza natu-
ral da sua pele», expressado pelo verbo conjugado na terceira pessoa 
do singular do imperativo, facto que confirma a preferência do portu-
guês brasileiro pelo uso da terceira pessoa nas formas de tratamen-
to. Outras especificidades do português brasileiro que encontramos 
neste anúncio são o uso do adjetivo possessivo empregado quer sem 
artigo («mostra tua pele») quer precedido pelo artigo definido («a be-
leza natural da sua pele») e o emprego, num texto escrito como o pu-
blicitário, da forma ‘a gente’ (expressão utilizada também no portu-
guês europeu, mas limitadamente a um registo familiar e coloquial).

Propomos, em seguida, um caso que apresenta especificidades 
que nos interessam quer do ponto de vista linguístico quer do pon-
to de vista cultural. O anúncio é tirado da revista brasileira Caras e 
publicita uma coleção especial de ‘esmaltes’, termo utilizado no Bra-
sil por ‘verniz de unhas’, da marca Risqué [fig. 8].

Figura 6  «Herbal Essences de sempre voltou», 2013 (Flash! 2013)

Figura 7  «Brasil, mostra tua pele!», 2014 (Claudia 2014a)
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